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- N_..VEGAÇÃO

O movimento total da navegaçã,o • entre esto porto e o ,Brasil
• durante este perlado foi do 24 embarcações arqueando 103.408 to-
: notadas liquidas e transportando mercadorias diversas ho valor
total do 1.127.330 libras esterlinas ou 18.037:380 ao cambio
do 15d., sendo as entradas de 12 vapores de nacionaliaade britan-

. nica com 52.591 toneladas e trazendo varios productos brasiLdros
no valor approximado de 558 ..11•3•tibras..'nu.„8.929: 80& o as -sa,hi-

-das de 12 vapores da mesma nacionalidade com 59.814 toneladas.°
levando mercadorias diversas no valor de 569.217 libras ou 	
9.107:472000.

Se compararmos este movimento com o do trimestre anterior,
_o qual fôr:. do 23 embarcações com 96.2. 55 toneladas no valor de
995.297 libras, notaremos o Weteritii. de um % embarcação com
.7.153 tonáladai no valor dê 13'2:033 libras.

• IMPORTAÇÃO

No -mann n. 2 acham-se discriminados todos . os ' artigos i:m-
portados directamente nPsta praça de differentes portos do Brasil
durante este trimestre. Esta importação foi de 7.943.107 kilogram-
mas no valor approximudo do 558.113 libras ou •8.92i:8)8 tk

çambio do 15d.
' Confrontando esta importação com a do trimestre anterior, a
Qual fôra de 5 217.201 kilozrammas no valor approximad, do
493.601 libras, encontramos una augmento do 2.607.9)3 kilogram-
mas no valor de 64.512 libras a favor do 3 trimestre, devido,
principalmente, a urna maior entrada do café,. ourá em pá e 'em
barra, plassava o restolho de trigo por via deste . porto durante
este periodo.
, 03 artigos do importação que mais avultaram durante 3°
trimestre, foram: areias, 16.8)2 kilos ; borracha, 33.287 kl los • ca-'
cão, 831.900 kilos,; café, 4.914.723 kilos ; fomo,..  1..491,576 Mios
piassava, 29.055 kilos e restolho de trigo, 297.000 kilogram-
mas..	 •	 .. .

EXPORTAÇÃO . 1. .
A exportação por intermolio deste perto. para o Brasil durante

este . trimestre, constante do mappa n..3; foi de 4'.288.8l7 kilo-
grammas no valor do 59.217 , libras ou 9.107i472$ ao cambio
de 151.

Comparando esta exportação com a do 2° trimestre, a qual Irma

de 3.911.574 kilogrammas no. valor de 501.696 libras, verificam%
um auÍ,fmento a ' favor do 30 trimestre do $77.243- kilogramma,s no
valor de 67.521 libras, aUgmento este provenient,,^Dela, mOr parto.
de uma maior remessa de batatas, fructas, frescas, ferragens, ma.
climas, manteiga, salitre e tecidos de algodão por via . desta porto
durante esto trimestre.-	 .

Os principaes artigos importados, •foram batatas,- 876,206
kilos ; canhamo, 35.490 kilos ; carnes. 38.887'kilos ; chá, 28.116
kilos ; cimento, pedra o gesso, 173,301 kilos ; • drogas e-prodtv tos
chimicos, 56.376 kilos; forragens, catilaria o metaa-diVersos,
'233 078 kilos ; frutas frescas, 32.770 {tilos • - gonero.s alimeoticios
.diversos. 43.394.1tilos ; juta em fio e 'n,eido, 1.071.243 Idos; livros
:de leitura. 13.353 kilos ; rnachinas o accessoricis,' 136.272 Ritos;
manteiga de, vacca, 131.933 kilos ; mercadorias diventas, 14.665
kilos; 'oleos e resinas, 185.829 kilos ; papelão e papel, 12.078
los ; papelaria e objsctos para escriptorio, 12.817 ;silos •, prata em
barra, 20.506 kilos; queijos, 74.787 kilos • salitro, 112.805 ;
tecidos o fio de algodão, 661.118 kilos ; idem do lã, 36.273 liilos
idem chlinlio, 24 839 kilos ; idem mesclados, 34.023 kiloo; 'tintas
para pintura, 51.876 . kilos; vinhos, licoros o bebidas diver2as,
64.143 kiloS.

PREÇOS CORRENTLS
O mappa n. 2A contêm os preços correntes dc :tiver/ 4s artigos

de producção - brasileira cotados nesta praça.	 .	 •.
, CAMBIOS, TAXAS DE DESCONTO E FRET,,S

O mappa n. 4 indica a cotação do cambio, taxas de desconto t
fretamento-das embarcações neste porto durante o 3' trimestre

EMIORAÇÃO
O nminiento emigratorio por via teste porto para o Brasil

durante.este..periodo foi diminuto, visto só terem seguido para
40 passageiros de proa..

Eis algumas observações sobro o movimento de certos procliF
ctos brasileiros no mercado de Londres durante o 3" trimestre:

BORRACHA . . •• •
Durante os meses de julho e agosto o mercado deste artigo tor-

nou-se calmo, tendo vigorado preços um pouco mais folgados. .com
poucas transacçõs. Em "meiados de setembro teve legar tuna frou-
xidão. mas-em seguida,os 'preços adquirirasu • uma corta *firmeza.,
tendo afinal retruca lido para seu nivel anterior.

Eis os preços obtidos durante este trimestre:

PTIE.:08

PRonDENCIAS
	 t'N Mi A QUAG n DA D3

A libra

8.d. 8.1.
Pará 	   De 2-4 a 4 . 10 54
Ftolivia 	  	 De 3-ti. a 4-11
Perit 	 De a 4-9'
Mollende 	 De 5-0 a 4-6

.1000, 	
niçoba 	   

De 2-11. 5( a 3.5

Aio rica C liGral 	 D.,. 2-0 a 3-10.'4

• Credo

Durante o3° trimestre o mercado deste producto achou-se ora
muisos boas condições, tendo existid ) foro concurrencia pela mor
pine das dilfereptes.entradas, cujos preços obtiveram uma alta do
alguns shillings por^ ccNytin• (591'; Mios).

NOP..
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26-9	 27-3	 27-7 14
	27 154 	 27 7 !‘	 28-1

	

273	 279	 28-114

	

27 434	 27-1034	 2-114

	

27-414	 27-1034	 28-3

	

28-0	 28-3	 28-711

	

283	 28 714	 29-0
	280 	 28-6	 289

	

28-3	 28 734	 29-0

	

28 114	 28 7 14	 29-0
28-414-	 28 i,)14	 29-3

	

28-3	 28 734	 299

	

28-1 34	 28-6' 28-1014

	

28 O	 28 414	 28-9

	

28-111	 286	 28-1054

	

28-6	 28-9

	

28-13	 ..	 28-9 -	 29-114

	

289	 29-154	 29 434

	

29-0	 29 4 '4	 . 29 714

	

2:3- r0	 'h	 29 114	 29-6

	

28-9	 29.0	 29 434

	

28-9	 28-(014	 29 114

	

-29-0 -.	-	 29 4 !4-	 29 9	 --.
-.	 29 414	 299
- 29-114	 296
-.	 29-6	 29-1034

s.d.
27 1034
28 3
28-6
28-754
28 7,6
29-1 s
29-414
29-0
29--O
29-3 •
29-714
29-3
29-3
29 O
29-3
29 434
29-4 4
29-9.
33-0
29 1034
29-9
29 714

---30-1 4
30-3
29-1054
30-1 34
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Eis as entradas em leilão, assim
durante este penedo:

como os preços alcançados	 Conforme o seguinte quadro, o stock de café de diversas pró
cedências, inclusive o Brasil, existente em Londres em 1 de julhO
do corrente 4.nn i) era do 33.203 toneladas, contra 23.345 na mesma ,
época do une findo.rnrçov

SEGUNDO A QUALIDADE
ENTRADá9PROCEDENCIA

O .cwt

	s. d. 	 s. d.
Prazil 	 	 831 nucas	 De 93-0 a 120-0
Trinidad 	 	 4.733 *	 De 88-0 a 120-0
Grenada 	 	 2.702 I.	 Do 81-0 a 122-6
13 rninica 	 	 270 .r	 Da 820 a 120-0
Jamaica 	 	 1.188 volumes	 Da 82-0 a 117-0
SI-. Lucia 	 	 . 464 saccas	 Da 82-0 a 120-0
St. Vicente 	 	 57 •	 De 80-0 a (16-O
Cosa Rica 	 	 121 »	 De .840 a 109-0
Colombia 	 4 	 4	 77 *	 Da 90-0 a 119-0
Demorara 	 	 218 w	 De 93-0 a 120-0
Guayaquil 	 	 3.042 »	 Do 96 O a 124-0
C-iracas 	  (Particularmente)	 100-0
Pu-rto Caballo 	 	 là m	 De 95 O a 135-0
Turnaeo 	 -49 saccas	 De 94-0 a 115-6
Bondam.; 	 	 283 »	 De 103-6 a 120-0
Idon1serrat 	 	 22 lb	 De 106 O a 109-0
Panamá 	 (Particularmente)	 De 112 0 a 117-0
Nicaragua 	 	 03 saccas	 De 111-0 a 129-0
Samana. . .. 	 	 53 •	 101 O
.Haiti 	 	 117	 »	 99-0
Sanchez 	 	 171 »	 108 O
Cuba 	 	 300 •	 ::05-0

Café
Segundo os Sra. During & Zoon, de Rotterdarn, o supprimento

visivel total do cafe em principio do 3' trimestre do corrente armo
era de 963.960 toneladas, contra 577.460 em 1903, e 669.350 no
anuo anterior, tenda sido de 990.370 toneladas no fim do mesmo
trimestre, contra 714.930 na época corre.spondent.e de 1906 e 743.540
no armo anterior, a saber
• Stocks existentes nos principaes entrepostos da Europa, em 1 do
julho de

1906 I 1903

290.640 342 550

	

15.140
	

7.470

	

820
	

1.009
	2.(80

	
2.'00

	

GO
	

300»

308.740 353.320

210.770 243.610
9.940

	

1.120
	

210

	

(30
	

120

531.010 607.230

14.120 10.240
30.650 50.410

	

1.650
	

1.470

577,460 669.350

Stocks existentes D03 principaes entrepostos da Europa em 30 de
_setembro de

1909 1906 190:5

Toneladas	 .	 . 	 531.980 238.730 305.030

Em viagem do Brasil para a Europa.. .•• • . 56.410 54,983 40.450
•	 carga no Brail para. a Europa	 . 5.180 10-18) (3.530

viagem do Oriente para a Europa. 	 700 1.290 1.950
x.	 dos Estados UnidoS para a Europa..	 . 120

•	 '
120 60

r,91:390 -?3.300 354.020•	 •	 •	 1	 •
•	 •	 •

.,§tochs existentes nos Estados Unidos...	 227.5!i0 196.560 230.570
Em v,ac,_rorn do Brasil pa a os `Esiadós Unidos 	 23.910 32.470 46.710

IP	 carga no Brasil para os Es i ad a Unidos.. 2 8.410 6.180
viagem- do Or-i.nte para os Estados Unidos. 1.419 12) CO

f50.200 572.800 637.540

: Stochs existentes no Rio de janeiro...•... 31.293 30.710 - 10,410
XI	 O	 em Santos 	  •	 • 105.760 110.120 87.60

w	 na	 Bahia.:	 ..... 3.120 1.293 1. 940

Toneladas 	 	 	 990.370 714.980 743.540

As entradas durante o 3° urimestre foram de 7.282 loneladas,
contra 5.77o no mesmo período de 1906, e tendo as entregas ao
consumo para a exportação, sido, respectivamente, de 3.334 e 5.667
tonelalas, contra 3.195 o 7.665 no mesmo periodo de 1906, o stock
restante no fina do dito trimestre era de 28.459 toneladas, contra
18.255 na época corresponden to do 1906

1907

. Toneladas

1908

Toneladas

Stoch existente em 1 de julho 	 30.208 23.345
Entradas durante o 3 0 trimestre 	 '1.282 5.770

37.490 29.115

Entregas ao consumo 	 	 3.364 3.15
Para a exportação 	 	 5.667 9.031 7.665 410.860

....4444..•n•n••

Stock restante em 30 do setemoro 	 28.459 18.255

O stoch do café procedente do Brasil e existente em Londres
em principio do 3' trimestre era de 297.649 sacc is ou 17.510 tone-
ladas. Tendo as entradas durante esse trimestre sido do 53.206
saccas ou 3.120 toneladas, o stock restante no fita desse periodo
era de 311.230 saccas ou 18.300 toneladas.

Movimento do mercado c a leme » em Londres

Durante o mez de jun° as cotaç3es do good auerage Santo
obtiveram uma alta gradual com algumas oscillações, tendo tido
legar transacções regulares.

Em principio de agosto tal alta se accentuou, mas, em seguida
houve uni declínio, tendo o mercado adquirido unia certa frouxidão.
No entretanto, em fins deste rnez, recuperou em parto osso de-
chulo.

O maz de setembro abriu-se com mercado firme, tendo as
cotações, depois de ,,o1frerem oscillações, obtido uma melhora geral,
que rio entretanto se manteve, visto ter-se effectuado poucas
transacções.

As cotações obtidas durante este perlai° foram as seguintes:

1907

Ton•lada 	 475.523

Em viazem do Brasil para a Europa,. 	 47.170
•	 carga nó Brasil r a-a a Europa 	 4.180
•	 viagem do O.int	 para a Europa ... 1.880

dos Estados Unidos para a Europa. 130

528.930

•	 "Stogts -existentes-nos Estados Unidov 	 - 231 010
Em via:em do Brasil para os. Estados Unido:- 24,&39
•	 carga no Brasil para os Estados Unidos 	

.	 viagem do Oriente para os Estalos Unidos 	 SOO

787.970

S'n -lis existentes no Rio de	 'aneiro...	 ...... 56.9:0
•	 •	 rin Santos.	 	 115.760
•	 *	 na Bahia 	 3.290

Toneladas 	 	 	 :4 	 963.930
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SETEMBRO
—

O 4( CWI,

DEZEMBRO

O c GIM/

MAR .0
--

O E CWIR

MAIO
--

O ic civt

S. d.
29-9
31-1 14

s.
3)-114
31-6

s. d.
3- 716
30-1034

s.	 I.
3 -1034
3'-3

7.	 3 	 30-1% 30-6 31-10% 31-3
*	 6 	 29-10% :30-1 16 31-7	 34 31-0
o	 7 	 29-9 29-414 29-9 3 '4%
•	 8 	 29-0 29-4 'á ,29-9 3-O
»	 9 	 29-114 29-6 3)-0 3 -3

10 	 29-454 29-10% 30-3 30-734
I..	 12 	 29-0 29-6 29-9 33

13 	 29-6 3) O 33-6 3C-!0 'á
•-si	 14 	 29 3 2(J 1034 31-434 3 -9	_

15 	 29-1% 29-9 31-4 'á 3-10%
46 	 23-9 29-6 39-114 3-434

•	 17 	 23-1014 29-714 30-134 30-454
19 	 28-1014 20-7% 3J-1 3 -G
20.... 28-9 29-6 31-1 54 30-434
21 	 23-9 29-6 3)-114 31-434
2) 	   29-0 29-9 30-3 30-734
23 	 2.1-3 3)-0 30-754 3-1014
24 	 29-3 29-10% 30 6 30-0
23 	
27 	

29 434
29-414

39-114
30-114

30-9
3 1-734

31-0
3.)-io 'A

28. 29-734 30-3 3) (014 31-114
29-4% 3)-0 3) 736 31-0

•	 3) 	 2:) 29-1014 30-6 30-9
•	 31 	 29-1 'A 29-1034 30 6 30-10%

SETEMBRO

« O evid

DEZSMRRO

«o cwt

MARÇO

O e CR't

MAIO
-

O	 cwt

s. d. s. d. s. d. s. d.
Setembro 2 	 29 4 'A 30-3 30-10% 31-1

3 	 29-9 30-6 31-154 31-4%
•	 4. 21-1034 30-9 31-6 31-9
• 30-4% 30-10% 31-734 31-1014

O ..... 39-6 31-3 32-0 3?-3
7 	 31-10 )4 31-734 32-4 'Á 32 9
9 	 30-9 31-6 32-3 32-7'4

30 O 31-0 3t-9 32-1 5'
11 	 30-6 31-0 31-9 32-1 'A

X	 12 	 20 3 30-1014 31-734 3?-0
13 	•» 31-9 31-416 32 114 32-4 )4

o	 14.., 	
o	 1(•,.-	 	

20-734
30-1014

31-3
31-6

3? O
22-3

32-3
3?-6

»	 17 	 31-6 31-114 31-10% 32-134
o	 IS 	 31.3 31-9 31-6 31-9
o	 19 	 30-0 30-6 31-3 31-6

20 	 31-6 33-1014 31-7 34 32-0
21 	 30-9 31-1 14 31-1014 32-3

o	 23 	 31-734 31-0 31-9 32 1 'A
24 	 30-A 14 30-9 31-6 3-1O %
25 	.» 31-6 31-0 31 9 32-1 34
26 	 30-414 30-10% 31-734 32-0

o	 27 	 30-734 31-434 31-9
o 20-9 31-4 % 3,-9
o	 3) 	 31-9 31-7 % 32-0

211,rcado á vist ,z em Londres

Em geral, as entrada3 em leilão durante este trimestre foram
diminutas e a m(5- parto das differentes qualidades obtiveram boa
procura, tendo ate tNs viu preços tirmos o uru pouco mais altos.	 •

Eis as entradas em leilão, assim como os preços obtidos durante
este periodo:

ENTRADAS

P8E7.0S, SEGUNDO
A QUALIDADE,

—
O « cwt •

s.d. s. d.
31 Gil saccas 	

O) a
59 O

91 44.. 24(;7.1 211(Dpa .	 -
Da 35 O

a

a
-199-O
110-0

De 37-0 a 39,0
2.'55	 o
4.772	 •	 	

Ds 31-6
D15-6

a
a

113-0
78-6

2.310	 o	 	 De 42 0 a 86 O
13.154	 io D4)-0 a 73-0

49.0 volumes.. De 30-0 a 1.11-0
-	 '74 nucas.	 .. • De .40-0 a 40-0

•	 •De 04-0 a 70-0 '
1.505	 . • "	 "De 41-0 •	 a 63-0

Coita de zeire

No mez de julho a entrada total em leilão foi do 1.105 volumes,
tendo alia excedido muito as necessidades existentes do consumo e
visto tor havido procura feouxit, venderam-se sómonte 400 por
preços quasi identicos aos vigorados antoidormente, exceptuando-o
os do typo Purse », do superior qualidade, os quaes obtive:7mi
uma pequena alta.

O Brasil forneceu 64 volumes e a3 Antilhas 16, que encontraram
comprador por preços firmes.
. Em fins de agosto apresentaram-se em leilão '779 volumes, que
obtiveram acceit ção regular, tendo cerca de 400 sido entregues ao
consumo par preços mais ou menos identicos aos anteriores, corri
excepção dos do Purse o de superior qualidade, os quaes adqui-
riram uma certa melhora.

O Brasil concorreu com 94 volumes, dos cumes 82 encontraram
comprador por preços um tanto mais baixos no que diz respeito

Lain3p », ao passo que os do crungueo e do clioneycom'» conser-
varam-se firmes.

As Antilhas mandaram 21, que entraram para o consumo com
uma baixa em rei tção aos preços obtidos pelo Lumpo, tendo os do

Purse o mantido a sua firmeza. anterior.
Durante setembro 600 volumes entraram em leilão, os quaes

foram mal procurados, tendo 250 obtido collocação pelos preços ante-
riores.

O Brasil forneceu 97, que se venderam por preços firmes em
relação ao c Tongue seoa lioneycomb o, mas os do Lump tor-
naram-se incertos.

As Antilhas contribuiram com 12, que foram todos vendidos
por preços firmes.

As entradas em leilão e os preços obtidos durante este periodo
foram os seguintes:

PREÇOS, SEGUNDO
QUAWDADE

--
A libra

Lump 	
Tong u o 	

	  Iloneycomb
Maranhão	 1  um p 	

Rio Grande 	 Parse 	
• 1 	  Leal 	

Antilhas 	  Lump.. 	
Por s 	

1

Ipecacuanha •

Da l'ante os inezes de julho e agosto o moreado da :te artigo
manteve-se firme, tendo tido logar urn t, alta nos preços da ipec
cuanha procedente do Rio de J melro, mas, os da dt Cartlingena
soffiteram urna baixa. Em dos deste trim3s re o m3roado tornou-se
mais folgado.

EiR as entregas ao consumo e 03 preços obtidos durante este
perlo to:

rawos, SEGUNDO
A QUALIDADE

—
A libra

Ria de Janeiro 	
Min- s Geraes 	
Carthagena 	

Piassava

Durante este trimestre o mercado deste produto manteve n
sua firmeza anterio^, tendo tido togar trinsricç5as • reg,u'ares por
27 s. a 54 s. o « cwr. o (50 3/4 kilos). Em lis deste periodo existia
uma certa prol) Lbilidade de que 03 seus preços subissem, devido
aos da fibra denominado Palmyra terem accusado uma alta.

Salsaparrilha

Durante o 3' trimestre os preços deste artigo conservaram-se
firmeS. 'exceptuando-se os do iypo Gre o. precedente da. Jamaica.
os quaes soffrorana uru declinio de	 W-8' a libra, em fins
de Julho- •	 "'	 "j4

PROCEDENCIAS

Pará 	
• 	

TYPOS

	

s. d.	 s

	

Do 1-8	 a 2-9

	

De 1-7	 a 29

	

D 1-2	 a 1-7

	

Do 1-2	 a 23

	

1-1	 a 3-6

	

1)0 111 	a. 21:71

1-4
De 914 a 1-2

PAOGEDENCIAS ENTREGAS

21 volumes
42	 o
22	 *

s. d. e. d.
De 4-0 a 6-2
Do 5-1 a 5.10
DJ 4-10 a 5-3
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As entregas ao consumo e os preços alcançados durante este
perlodo foram os seguintes:

PREÇOS, SSGUNDO

PROCEDENCIAS
	

ENTREGAS
	 A QUALIDADE

A libra

.9. d. s.
Jamaica 	 0-11. a 1-10
Lima 	  203 volumes D3 1- 4 a 1-8
Guayaauil 	 1-1i

INFORMAÇÕES GER:1ES

Apeza,r das a,ssu uptos de que co trata nas se auintos infor-
mações não sa ralmionarern á competencia desta, repartição con-
sular, julguei util Meariam no presente relatorio:

O COMMERCIO E FINANÇAS DA REausraca. DE HAYTI DURANTE O ANNO
DE 1103

Segundo o Sr. Vansittart, cansai geral da Grã-Bretanha, a
colheita do café nasta Republica durante o anuo findo, c inaquanto
que não attingiaaa -a media, passou ena 1 -2.030.000 de libras a do
anterior. Quasi todo o café lá produzido é ramattido para o lítvra.
O pro,ço baixo existente deste genera na Europa torna (EUAl a sua
exportação nas ci.-canasta-nelas actuaes, e sendo elle o principal - ia...a-
duro desta Ropablica, por conseguinte isso impede a sua prosperi-
dade commercial.

Antigamente o café de Hutt alcançava 80 francos e mesmo
mais, por 100 libras na Fratiça; mas, no momento actual quasi que
não se pala obter a metal° desse preço. Alam diseo não houve
nenhuma colheita abundante desde a estação de 19)3-1934, e pre-
sentemente não existe symptorna algum que indique um augmento
da producção, factor este o 'abico nacessario que possa vir em
auxilio da posição actual • pelo contrario, ha certos inclicios de que
ella soffrará uma diminuiçao, vista receiar-se que uru grande nu-
mero de pequenas cultivadores, que são no 'mesmo tempo proprie-
tatios, vão arrancar os cafeeiros e plantar em seu logar bananeiras
,e outras arvores fr aditaras.

Pela lei do 1 de outubro de 1933, elevaram-se de a $2.75 em
ouro americano, por cada 103 libras, os direitos de exportação sobra
este producto da qualidade denominada (c trines». Desse direito o
Governo recebe $a, sendo a difterença, de 75 cants. destinada a
outros fins. As superiores qualidades desse artigo pagam uru
clireito.de $3 sobre cada 100 libras.

Esta lei foi promulgada com o fim principal de combater o con-
trabando e do animar os' cultivadores a exportar as superiores qua-
lidades do café. Até aqui exportaram-se as inferiores, para que os
carregadores podassem aproveitar o direito reduzido de $2 em vez
de $3 por 100 libras.

Espera-se quo esta nova lei faça desistir aos plantadores de mis-
turarem 03 grãos do boa qualiclaale coei os inferiores. obrigando-os
_ produzirem cafés de melhor qualidade em geral. Por emquanto
nala seria -possive,1 reduzir-se os direitos de- exportação sobre o café,
visto servirem do garantia para as dive.eas dividas internas desta
Republica.

Os preços médios obtidos por este produto na praça de expor-
tação foram de 25 cents. por libra em moeda do Hayti.

Caceio-	 -

A safra do cacto: foi menor que a do anno anterior, tendo-se
exportadO 4 582.403 do libras. contra 4.9M.383 no armo de 19 5 e

, 5,028.615 em 11,04. Como- de costume, a mar parte dessa expor-
tação procedau de Jeremie. Continua-se a cultivar este artigo em
poucos. districtos, sendo =dica a sua exportação.

Os preços obtidos na praça local foram de 26 a 30 cents. por
libra em moeda d liayti Q cação desta procedem:ia. alcançou de
-49 a 51 francos por 100 libras na França, duranta 1906, tendo elle
attingido mesmo a 80 francos por 100 libras em principio do anuo
corrente.

Algoddo

A exportação de algodão-foi de 3.865.216 libras durante o anno
de 1906, tenda sido 'de 3.237.669 no aná() anterior e 3.017 014
em 1904,

Tal exportação procedeu_paincigalmente de_ St. Marc e Go-
nãfves, teúdo Sido pela maior parte dirigida para os mercados do
Liverpool e alambuego. E n geral, desiste-se de cultivar esto

Fria de campeche

• Durante o anno findo expartar tmao 87 793 003 libras de pão
de campeche, contra 78.141 :28 no a n;erior e 10 a 540.151 em 1904,
tendo esta exportação prueedálo Drineiu,lmente de Cape FFiyti e
seguido para os Estados Un,dris da Ànierica do Norte. 03 preços
obtidos na praça de exportação foram de cerca do 14 gourdes ou
11 s. 8 d. por 100 libras.

O CULTIVO DA BORRACHA E MADErRAS EM HONDUR

Tiramos a seguinte informação do ultimo relatorio do consul
geral dos Estados Unidos da America do Norte, etn Caiba:

Actualmente o cultivo da seringueira dasparta um interesse
consideravel em toda a parte do mundo. 1h. poucos paivs que
off-irecem ensejos mais favorav ais para o plantalor desta arvore
do que Honduras A rnaião situada entre Truxillo e Nicaragua
arlaatiase muito bem alal caleira. Existe grani° numero de serin-
gueiras em Honduras, das gurias nunca se extrahiu o Liam devido
ao facto dc sa acharem em Ligaras inacsassiveis: Até hoje plan-
taram-se cerca do 400 000 serine let ras neste districto, represen-
tando um capital de cerca do $1 em moeda dos Estados Unidos por
seringueira. Pows destas arvo •es acham-se, por emquanto, prestes
a fornecer borracha, mas daqui a pomos acues a exportação deste
artigo cultivado deverá tornar-se de uma certa importancia.

Exist 3 ÉlMbeal Mitos Illin1513 de pas de maleira em Honduras,
em florestas que o marnel lo ain ia, não penetrou. Em certas regiões
ha urna grande abundancia de mono e cairo. assim como muitas
outras especies do madeira fina. algumas das quaes seriaih
grande valor, mas, que actualtneute não são muito aproveitadas.

Existem tambom	 bno interr grandes regiões cobertas de
pinheiros. O pinho do Maduras dá uma terabanthina do boa quali-
dade, mas até hoje o seu coram ,rcio desenvolveu-se muito pouco.
Os recursos flor&taas do 1-1)n .luras não pederão desenvolver-se
antes que existam melhores meios de transporte par estradas do
ferro, visto não haver facilidades para o emprego do jangadas.
Apezar disso já se fizeram militas concesões em relação ao com-
mareio do mogno o estão se construindo tramw tys para a sua con-
ducção, de moio que, daqui a pouco, a exportação de madeiras
deverá adquirir uma certa expansão.

A PRODUCÇÃO MUNDIAL DA LINHAÇA

A Repartição de Agricultura de Washington acaba de elaborar
uma relação minuciosa soaria a .producção mundial da linhaça.
segundo os differentes paizes produtores, dolente os anus de 1933
a 1905, sendo esta ultima estatistica obtida desses paizes.

Dessa relação parece que durante os tres annos supramencio-
nados a produação total foi, como madia. p ,uco mais de 107.000.000
de abushels (um a bushel a equivale a 31 liaras) por anuo. A co-
lheita, mundial do atino do 1903 foi de 110.4a5.000, tendo a do 1904
sido de 112.741.000, ao passo que a de 1905 attingio 100.e57 000

bushels
O paiz que vens em primeiro é a Argentina com uma producção

total de 30.076.000 «buchela a no anuo de 15,03, 36.912.000 em 1904
e 29.133.000 em 1905. Os Estados Unidos da America do Norte
occupam o segundo legar com urna safra total de 27.301 000
4 bushels em 1903, de 23 401.000 em 1904 e 28.478.000 em 1905.
A India britannica tomou o terceiro logar com uma média annual
de 19.000.000 a bushels pelo parindo, supracitado do tres anua,
mas, no anuo de 19)5. devido S. pequena safra havida na India,
qual produziu sarnenta 13.896 000 abusbelsa, em rigor a Russia
tinha direito ao terceiro logar com uma colheita total de 17.000.000
«bushelsa e uma média aunual, pelos tres rumos já mencionados. de
cercada 17.500.000 -4 banheis a.

O valor médio do bushel da colheita havida nos Estados
Unidos da America do Norte durante o acne de 1906, foi de $1.013,
mas o seu preço oecillou muito nos differentes lo.sres do paoducçao.
Por exemplo, cotou-se um preço miuimo da 85 «centsa pela linhaça
de Idaho, 8a pela de Kan gas, 93 pela de Missouri, 95 Pela de lowea
Nebraska o Indian Territory, $1 pela de South Dakota e Montaria,
$1,2 pela do Nortla Dakota, $ ,3 pela do alinnesota, $1,4 pela de
Wisconsin o $1,25 pela de Oregon e-Califordia. 	 -	 ---

No entretanto, a cotação elevada feita por esto producto procr-
dente de ()regou e California influiu muito pouco no seu preço
médio; á vista da sua diminuta produção. Mais- de 93 e. da safra
total procedeu de Dakota e Minneeara, onde o preço médio foi
de $1 e $1,3por a basti& ».

Consui

art go em Hayti qua4do os praços do café accusam uma alta e os

	

seus cultivadores continuam •A levar muita reprehensko devido á 	 Consulado dos Estados Unidos do Brasil em Southampton, 14 do
maneira pala qual elles limpam e embatiam o seu genero. novembro de 1907.

	

Os preços médios pbtidos por este artigo durante 1936 foram do 	 'DR. JOSÉ M. DE MORAES .13411ROge
40 conto. em moeda db Havti.
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. -H; 1 -- Diappa do movimento de, navegação entro o porto h Southamptm e o Brazil, durante o 3 0 trimestre de 1307 - • -

ENTRADAS

Brazileiras 	
Estrangeiras

Total

VALOR IMPORTADO (APPROXIMA DO)

£558,113 ou 8.929:808$ ao cambio do 15 d.

3558,113 ou 8.929:80800o.

EMBARCAÇÕES NUMERO

12

12

TONELADAS

	

I  EQUIPAGEM

....	 --

52,594

	 1	
2,103

52,594
1	

2,103

8~1,

SAIIIDAS

EM B A RCAÇÕES NUMERO . TONELADAS EQUIPAGEM VALOR EXPORTAD)

BrazileirAs 	
Estrangeiras 	 12 50,814

Total 	 .
..• GGG	 • 12 50,814

2"
—

£569,217 ou 9 .107 :472$ ao cambio de 15 d.

£569 . 217 ou 9.107:472$000.2,076

— Cotago do ,:ambio, taxa de descontor fretamento das embarcaçhs na prag de Southampton, oorresponiente ao 3 0 trimestre de 1907

.1n11.	 eft
CÂMBIOS

DESTINOS AGOSTOJULHO SETED113R0

...

Sobre o Brazil, por 1$000 	

a França por £1 	

Allemanha por £l

15 d.
frs.	 frs.
25.13 3/, a 23.45

m.	 m.
20.70 a 20.75

15 d.

	

frs.	 frs.
25.15 a 23.513/,

	

m.	 rn.
20.77 a 20.83

15 d.
fr.	 frs.

25.13 ,/4 a 25.43 3/,
ID.

20.71 a 2).80

TAXA DE DESCONTOS

	  AME..

JULHO
.	 .

AGOSTO .
.... . —
.SETESIBRO

4 V. e 4 . i /, 0/,
idom

4 V, 0/,
,idem

4 0/0
idem

- ORIGEM

Banco do Estado.	 ......
Em praça 	

PREÇO DE FRETE

DSTINOS •Julio AGO3TO
• •	 •

•
isETEMBRO

idem
...	 ••

Idem
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N. 2 - Quantidade e -valor approximado dos generos importados directamente: do Brasil elo-porto. de Southamptou, 	 30 . trimestre'
de 1907, em domparação com o ia _trimestre de 1907

VALOR APPROXIMADO VALOR -APPROXIMADO vráma V-ALOR- APPROXINIXD
QUANTIDADE CM MORDA DO EM EM MOEDA DO EM

EM PAIZ IMPORT IDOR MOEDA NACIONAL
PA1Z IM P"RTA DOR MOEDA NACIONAL

•au2s 'canort.t.ta DIREITOS DE ALFANDEGA
EILOGRAMMAS

Libras	 esterlinas Mil réis ao cambio
médio ne 152. Libras esterlinas Mil réis ao cambo

uéaio de 15 0...

30:trimestre 2° trimestre 30 trimestre -	 30 trimestre 20 trimestre 20 trimestre

Aguas :narinas 	
Apolices e coupons 	
Ai elas 	
Assucar 	
Barbatanas (Finhers) 	
Baunilha 	
Bengalas ... 	
Borracha .. 	
Caca() 	
Café 	
Casca de tartaruga 	
Couros e peites 	
Crystaes 	
Escorias de caniamo 	
Farinha 	
Fibras não especificadas
Fructas em conserva 	

frescas 	
Fumo o charutos 	

•	 Jolas 	
Lã 	
Made;ras 	
Mesa antiga 	
Mica 	

• Mineraes diversos 	
Nozes 	
Oleos e resinas 	
Ouro em pó e em barra
Passares cercos .. 	 	

vivos 	
Palies de vacca &narina
Piassava 	
Plantas o sementes 	
Raizes modicinaes 	

- Restolho de trigo 	
Tapit.crt, 	

Totao> 	

*ate ááááá ta;

olhat,	 	

	 Nenhum...	 	
•	 „ 	
• 	

s thl. a 40.-22• o cwt 	
'enhuin 	

•

Os-2 1 ,1 por kilo 	 -	 .
08-3 3/ /0 por Mlo.
Nenhum.... .....	 	

•

• 	

• 	

VS d . por kilo 	
Nenhum... 	
0-7 54 e 7-1 o kilo 	
Nenhum 	

" a 	-	
•
•

O	

•	 .. 	

•
10
•
•	 a 	
• 	
•
• 	
•
•	 . 	

	 -

100
17

	 	 88.2s7
634.900

4.914.723

8.273
1.980

850

1.299

6.010
1.491.576

218
160
430
996

50
1.325
--

279.055
218

-
297.000

2.673

10,140
218

20
152.585
422.579

1.853.001
85

15.015
•	 1.629

8.231

308

2,555.161

250

845
--

23.620
1.063

900
5.263

181.053
5.674
1.789

2.6:0

4.900
115

15
--
30.651
89.590

161.474

615
102

rimo
2,2

220
112:158

3
100
90

105.936

-
10.010
'	 26

1.857
96

78:4^0:
1:8-0,3

804
2.104

400:8003
1.430:24"8
2.0.;1.5818

9:8403

80j

5123

3:521$
2.386:5284

453
1:6004

8803

1.694:078.;
. 0304
2:5604

160: 1.03
5768

29:71(31
• 1:	 .34

150

100
3

2
53.929
32.011
59.z1.

424
1.128

00
»Po

103

40

255.510
50
25

59)

338
156

83.251

123
2.370
6 409

.1.107

54

2:1(03

1:6103
484

32$
(40:864
513:7048
803:3924

6.788
18:016.:
1:4408

1:642$

610,3

4,023:2:103
t00$

9:583

5:1053
2:19

1.332:0164

102:513
6:0808

17:7128

8613	 •

7.945.107 5.247.204
0 558.113 8.929:800$ 493.6:1 -	 -7.897:6163

N. 2 A - Preços correntes de Life:entes genros no mercado do Southampten durante o 3 0 trimestre de 1907

.,
-

goszkr: .-zz ,	 40 k

..

TROCED)SNCIAS UNIDADES

ovulo AGOSTO
...

SETEMBRO

Shillings e dinheiros Shil/ings e dinheiros Shillings e dinhe:ros

,.
--	 .	 -

•Algodão 	 Varias 	
Museu/ 	

1 libra.. 0- 3 0/2	 a	 1-11 Os mesmos e-- 3 "' t e a	 1-11Arroz 	 Rangoon e	 • • 112	 a	 . 8-6	 •	 8_10 1/ 8-3	 a	 6-9 8-o	 •	 8-8Assumi* 	
barbatanas (Finners) 	  	

Varia, 	 112	 •	 •

	  2.210	 »	 .
8,- O	 •	 19- 9

400- O	 •	 70:- O
8- O	 •	 20- 1 1 /2

Os	 mesmos
8- 3	 ,	 20- 3

Os mesmosPorracha (Fine) 	 Pará 	 1	 x•	 • 4- .. 7 14	 •	 4-10 1 4 4- 7	 a	 4- 9 114 4- 5	 a	 4- 7•	 (cabeça de negro) 	
• 	 •

• 	
Malta Grosso 	

1.	 •	 •
1	 ».	 •

2- 8	 •	 3-11
2- O 14	 .	 4- 3 0/4

Os	 mesmos
3- O	 a	 4- O

2- 7	 •	 3-10
2- O	 a	 4- o

• 	 	 ....
-

Outras 	 1	 •	 • 1- 3	 •	 8
•

1- 3	 a	 5-10 t- 3	 »	 57 VI
Cacão• 	 Bahia 	
	  Outras 	

112	 iii	 •
112	 a.

86- O'	 a	 90- O
73-0	 a	 1040

93- O	 - - -a -	 110-0 '
820	 ..»	 _ 122- O	 -1000

'102- O	 »	 120- O .:-.
0	 .	 •	 135D	 ..'Café 	 ....,

2,	 	 
Santos 	
Outras 	

112	 •	 .
112	 »	 .

26-9	 •	 29-O
37-0	 ..	 121-O

2.3-: 9	 w. 	 20-1 1 /2
35-0	 .	 a	 121-C

29- 4 1/2	 -1.	 30-10-'/,
Os mesmosCasca de tartaruga 	 Varias 	 1	 a	 • 5-0	 •	 425-0 6-0	 ' •	 • -	 112-6	 • . 5-O	 a	 100- tr	Chifres d* hei AmOrici do Sul 	 100 num.. 12- 9	 •	 - 40-6 10-- 0 .	 • ..	 40- 6

.
10-0 	 •	 33- C-.	 •	 » 	 dutras 	 100	 ».. 10- 0	 a.	 151-0 10-	 0	 •	 . 185- O. 9- O	 ..Crina. 	 America do Sul 	 1 libra.. 0- 8	 a.	 3- 9 '	 Os	 mesmos Os mesmos. 	 . 	 4. 	   Outras 	 1	 »	 . 0-3	 si.:.	 . 9.--5 • •	 -	 • `	 -	 '	 . -- 0L . 3 --a	 10- 5"Colla de peixe 	 : 

••.	 • 	 4	 I. 	
Couros secco3 	 .
,	 •._	 salgados'	,

Pará 	
Outras 	

'
1nIontetidéo e Buenos Aipo;

-	 •	 '	
,

1	 a	 •
1	 •	 .
1	 mt:	 .

1-0	 »1	 • 3- 4
0-5	 •.	 5-3

'
.0-- 6 1/8	 ».	 , e--to

6	 s.	 O- 7 14

1-6	 -. a.	 - .3- 5,--
•	 Os	 mesmas.	 ..	 ..	 .

s.
•

Ca	 ineslnos	 ' •
0,_5	 -, a	 •	 5-2

'Os meamos

Fibras 	 '1 	 t Varias 	.	 .	 . 2.240	 a,	 . 100- O	 •' 1.680- O • 100.t. O	 , •	 a	 1.820-0Fumo 	 •	 a

'

1	 a•	 . 0-o 3	 • -	 . 5- 6 >
.

. -Os	 mesmos .,	 -'	 -	 *rpeacuanha
Jaca . andie. 	

 ,
Rio de .Jan & ro 	

1	 •	 .
2.240	 •	 .

5- O	 s.	 7- O
163- O	 ,.	 28)-- o

5- O	 -	 a	 5-9
'	 Os	 mesmos	 .

' ' 4 ::- . ;	 ' a	 .	 6- a
Os	 'nieánios"	 ' •	 I-	 •	 	  + Bailia "	 	 2.240	 •	 . 140- O	 I.	 210- O a	 •"	 -,	 'i, j..!..h . ,;	 •	 ,	 J. •	 * 7Lado carneiro..) 	 Arnerléa do Sul 	 1	 a.	 • .0-7	 ».	 •	 1-2

,
•

.
••	 7.	 2,

1111.1h-d -- -	 - - - -"""-• •--
	 	 Outras... 	 . - - -Rio-da'Prata.-.-.;.: ...... ..

*

1	 •	 •
480 ... •	 .

O- 5 9:22	 a •	 2- 8 ,y2
22.. 6	 a. - 25- 3

0 .-- 5 l is	 a	 2- 2
22.,-6	 a	 25-0 22-0	 a	 26-O	 ;o 	

Pe'llea de Carneirb 	 '
Ootp.os 	 480	 w,	 . 23- 6	 ':24-66 22•>. 0	 a	 26-O .25--,	 6	 *	 26- 94iierica-do.Sul 	 '' 1	 w	 . . 0.- a	 '..	 D'	 .	 0-1.1 1/2 0- 8 .	 a.	 , 0-11 1/4 ', ' '	 Os	 mesmoskl •	 ,IO	 a . Outras 	 1	 •	 . 0- 5	 ••1	 0-11 1/2 Os mesmos aPi assava 	 'Á 	

Pimenta 	 'i 	
Bahia 	

Varias_	
	  2.240	 •	 • 560- O	 •,.; 1.030- O.

. i	
>I •	 •

"- - -- •	 - 	 • 1 -.	 ii.	 . -0.: - 5	 '•	 x.	 •	 2- 6 -	 -	 • VI0-5	 •	 2-4Sa lia-pWrilla á ::-..--/-:-.-7":":iii-r 	
Semente-de algodão 	 Egypte 	 2.240	 • 3.	 . 157- 6	 •	 170- O 162- 6	 a	 170- O .150-0 •	 •	 • 167- 8Wapioça _.....	 ..	 . 	 . Varias 	.	 -

o

'1	 a	 . O- 2 3/2,_	 •	 , On. 3. _	 . _ _07. 2_ 1 1/1 s	 a	 0-3 _'•0-.. 2 0/a_	 •	 0--: 3
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L3 - Quantidade e valor dos gêneros exportabs directamente para o Brasil pio porro de Southampten no 30 trimestre de 1907, em comparação
com o 2° trimestre de 1907.	 •

.

OUANT11 ADE EM K1LOGRAMMAS
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3' trini%t.re 2 ,	triniestro 30 trimestre 30 trimestre 2° trimestre 23 trimestre

.

Apparolhos e accessalos para photographia. 4.359 4.906 358 3 008$ 830 14:00$
)1	 cirurgicos ........ 	 ........	 .	 . 33 419 62 992$ 140 2:249$

Armas o munições 	 	 	 .. . . 870 1.878 .	 691 10-576$ 90 1:440s
Batatas 	 879.266 14.000 6.473 103.58$ '	 108 1:728$
Borracha e seus preparos 	 2.069 •	 2.019 1.178 18:84$ 1.169 18:704S
Calçado 	 1.976 2 405 833 13 3288 1.159 18544$
Ganham 	 35 490 33. s; 1.723 27:5C,8s 051 15216$
Carnes 	 38.8 7 51.746 4.34; 60:536$ 5.318 C5:1H48

Celluloide em obras 	 4.712 3.453 1.942 3 :072$ 1.M3 2J:896$
Chá 	 , 	
ehapéos e enfeites para cabeça 	  .

24.114
2.044

25.357
3.401

3.827
1.273

6:232$
20:3Á'$

3.590
1.891

57:410$
30:25!;$

»	 .	 de sJ1 	   	 820 1.211 221 3:53:;$ 242 3:8723
Cimonto, pedra o gesso 	 . 	 173.301 278.434 . 659 10:5 4$ 546 8:736$
Couros e seus preparados 	 9.-40 15.003 3.306 52:896s 5.607 89:712$
Drogas e productos chinaicos 	 56 376 73.345 5.970 95 520$ 10.803 172:.-93$
Embarcações e suas naachinas 	 9.990 10.118 1.000 16:0J$ 600 9:900$
Escovas 	 , 	 678 2 5 203 2:248$ 93 1:488$
Ferragens, cutelaria e naetaes diversos 	 233 078 189.433 11.724 187 584$ 15.035 211:300$
Fiructas frescas 	 _	 32.770 1.875 1.202 20:19:'$ 51 816$
Uienoros aiimenticlos diversos 	 , 49 394 63.351 3.796 60:736$ .„,4.470 71 520;
Instrumentos diversos 	  605 2.542 :00 11:2o0$ 1.420 22:816,5

Joias, relogios.e obras de metal precioso 	 Ul .	 7(..H 1.319 21:101$ 2.493 .	 39:888$
Juta em fio e tecido 	 1.071.243 1.304.763 49.947 751:15.'$ 58.416 931 651s
Leite em conserva 	 5 950 11.125 330 .	 5:_80s 499 7 534s
Leques e ventarolas 	  388 179 114 1:824;s 100 1:600'
Livros do leitura 	 13 353 38.604 1.338 21:40:S 4.550 72:!n 00$
•achinas o accessorios 	 136.272 59.644 4.174 6;:7A$ 4.2 4 67:421

Madeira em obras 	 5.-85 8.076 .	 1.458 .23:fV-$ 2.398 34: 368.t;
Manteiga de vacca 	 139 933 118.102 13,829 221:264$ 10 6:0 169 920s
Alateriaes para dentista 	 2.710 5	 83 152 2:432s 2.687 42.:-,02$

,	 )	 electricidade 	 2.431 4.022 534 8511$ 853 13:6i8s
›	 ),	 telegraphos 	 1.140 •	 104 2,4 57 ,.Ws. 3.179 59:804s

Mercadorias diversas 	 14.665 4.783 .	 1.793 2::7,38$ 1.093 17:4$8
Moeda 	 -, -- 147.040 2.352:e.40$ 86.950 1.391200,
Oleoso resinas. 	 185.829 23 .410 5.-09 92:9:4$ 6.959 111:3144
Osso, chifre o marfim em obras 	 4.4 8 3.681 942 15:07:$ 1.130 13:17G
Palha em obras 	 600 2.412 94 1:501$ 447 7:152ft
Papel o papelão.. 	 . , 12.078 14.253 185 2:960$ - -	 338 5:403:;

»	 do lixa 	
l'apellaria o objectos para escriptorio 	

2.254
12.817

2.541
8.007

104
6.420

.1:634$
102:720$

.	 ,	 ...	 98
2.559

1:538,
40:941$

Pollo de animal 	  596 --	 .	 • 293 4:638,,t
Perfumarias 	 5.727 9.813 1.386 22:176$ •	 2.406 33:4904
Plantas e sementes '. . 	  533 233 39 624$, 81 1:29e1;1;
Prata em barra 	 20506 10.089 92.900 1.486 400,:; •	 45.5-;0 728:000:t
Queijos 	 74.787 103.0-6 5.720 91:5:0;::- 7.852. 12i:63.2
Roupa de toda espado.. 	 6.2à3 9.975 4.035 64 5:0s,A 0.036 965764
Salitre'	 	  . .- 112:805 69 260 2 717 43 472$ 1.51 25:016
Tecidos e fios de algodão 	  660.118 635.767 131.132 2.146:112; 141.178 2.263:61 S

›	 w	 r.	 »	 la. 	 36.273 :-1.369 16.535 261 5'30$ 1..73 2 4:36J3;;
11 » 	),	 ›	 linho 	  24.839 39.423 6.135 98:1 Os 10.155 162 4394
w	 mesclados 	 34.023 30.310 12.471 •	 199:53 13 402 215;3924

.	 »	 do seda 	 1.103 1.5i9 3.152 50:432$ 3.285 52 5304
Tintas para pintura 	 51.876 85.416 1.623 25:918$ 2 55 40:864
yehiculos o carruagens 	 	 • 7.771 2.891 1.376 22:019$ 518 8:28
'Vidro e louça 	 8.682 14.990 555 8:8,0$ 1.657 26:5124
Vinhos, licores o bebidas diversas 	 61.145 57.610 •	 2.100 33:600$ 1.808 28:9234

...........

Total 	 4.283.817 3.911.574 569.217 9.107:472$ 501.696 8.027:131Jí
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N 3—Preços correntes e quantidade dos generos exportados dos porto
deste consulado geral para o Brasil, durante o la trimestre de 1907
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Consulado Geral .era IqUitO$

Relatorio do 30 trimestre de 1007

NAVEGAÇÃO

. Com procedencia do Brasil entraram nos portos •desIe Dharicto
Consular no decurso do 4° trimestre do corrente anuo, 14 embar-
ea,ções, arqueando um total de 7:032 toneladas e tripoladas por 350
homens, sendo tres brasileiras com 1.527 tonala.das e 108 tripo-
lantes, e 11 estrangeiras com 5.505 toneladas e 248 pessoas de tri-
polação.

No mesmo perioda sahiram, dos portos deste Districto Consular
com destino aos do Brasil, 16 embarcações. arqueando 6.410 tone-
ladas e 362 homens de tripalação, sendo quatro brasileiras com
1.561 toneladas e 122 trIpolantes a' 12 estrangeiras com 4.819 to-

., neladas e 210 pessoas de tripolação.
Comparando-se o movimento do corrente trimestre com o ao

- anterior. nota-se uma diminuição nas entradas, do duas embar-
. cações sendo, uma brasileira e outra estrangeira.

COMMERCIO COM O BRASIL

Durante o 4° trimestre o movimento commercial entre o Depar-
tamento de Loreto e eia orças de Manaos e Pará elevou-se a soles
55.760,09 ou réis 111:000$000, discriminado do seguinte modo

IMPORTAÇÃO

0 total da importação de generos brasileiros attingiu no re-
ferido trimestre á somma da soles 18.690,00, contra, a de soles.
752.089,00 do trimestre anterior.

Comparado o movimento deste trimestre com o do anterior,
nota-se uma differenca para menos de sois 33.399,00.

Essa differença proveio da pouca entrada de generos brasi-
leiros, devido a estar finlo o fabrico da gomma, elaatica no corrente
afino.

EXPORTAÇÃO

Difranto o mesnáci poriodo a exportação de productos peruanos
para os mercados brasileiros attingiu ao valor da soles 7.37.070,00
deixando de ser comparado com o do trimestre anterior por não
ter havido exportação-de productoo peruanos para os mesmos

durante o

•

COMMERCIO -COM A, E	 MERICA. DO NORTE. UROPA. E AI .	 .

O valor da importação de generos dessas procedencias, elevou-se
no quartel a s/ 2.a50.000,00 ou rs. 4.700:000$000.

Em igual periodo, a exportação fui de s/ 1.950.000,00 ou rs.
3 .900 . 000$000.

Consulado Geral dos Estados Unidos do Brasil em Iquitos, 27 do
janeiro de 1933.

FILIPPE DE MET LO,

Encarregado do Consulado Geral.

N.	 Mappa do movimento do.navegação entre o Brasil e os portos
desto Consulado Geral, durante o 4^ trimestre de 1907

ENTRADA

VALOR	 -
IMPORTADO

Brasileiras 	 	 3 1.527 108 sI	 18.690,00
Estrangeiras 	 5.505 248

Total. . 	 7.032 36 sj	 18.690,00

' .SAII1DA

VALOR
IMPORTADO

Brasileiras 	 4 1.551 12 Si 37.070,00
Estrangeiras 	 12 4.8;9 210 —

Total 16 6.410 352 si 37.070,03

N. 2 — Preços correntes e quantidade dos genros importados do Brasii
nos prtos deste Consulado Geral durante o 4° trimestre de 1907

GENEROS
PESO „

OU

CO	 Oo	 t7

ln
PREÇOS

MEDIDA Outubro. Novembro Dezembro

Bolacha 	 Kilog. 15% 180 s/	 1,00 O mesmo O mesmo
Café eln grão 	 2.010 a	 1,00 10 •
Carroças para con-

ducção 	 Unidade
K n log.

30%
15%

3
2s

500,00
a	 1.00

Por uma
O mesmo

carroça
1 O mesmoDoces em lartaia,ava 	

vD:ercoegva.:3 Caixa 30% 2 Conforme a qualidade
Duzia e V	 2,00 Por uma escova

Farinha. de mandioca Kil og. 15% 15.000 •	 040 O mesmo O mesmo
180 •	 0,60 .	 . .	 .

Milho 	 380 •	 0,3'' a	 • •
Pedra para Rnpnitura Unidade 30% 1 s.	 150.0) •	 • •
Queijos 	 • 15% 20 •	 3,00 •	 . s.	 v
Sotia 	
Xargne 	 •

30 ^,
15 ‘/°.

3.093
411

•	 3,00
•	 1,00

•	 .
•	 •

v	 •
..	 •

rucread.os,
--

Os generos brasileiros que maior entrada tiveram
aiesmo trimestre, foram os seguintes
_ . • -

Bolacha (kilogramma).. - 	 180
Café em grão (idem).	 	   2.010
Car:oças para conducção (unidade) 	 3
Doces em lata (kilogramma) 	 25
Drogas (caixa) 	 2
Escovas do piassava, (duzia) 	
Farinha do mandioca (kilogramma 15.030
feijão	 (idem) 	   180
Milho (idem) 	 330
Pedra para sepultura (unidade) 	 1
Queijo (idem) 	 20

Soa (kilogrammas) 	  3.093
Xarque	 (idem)..........a ...............	 . 411

- ,

EMBARCAÇõEs
	

NUMERO TONELADAS EQUIPAGEM

EMBARCAÇÕES
	

NUMERO TONELADAS EQUIPAGEM

Os generos peruanos que maior sabida tiveram para o: mer-
'eados do Brasil durante o mesmo penedo foram os seguinte:

Chapéos de palha (unidade) 	  _ . .	 620

, PREÇOS CORRENTES

03 generos brasileiros que soffreram alteração nos preços
atoam a farinha de mandioca e o milho que baixaram 10 centavos
por kilo, conservando-se os demais generos sem alteração.

CAMBIO, DESCONTO E FRETE.
-

O cambio conservou a mesma cotação de réis 2.000 por um sole
prata e soles 1 .0, 50 por uma libra sterlina, o desconto a 2 % e os
.fretes com as pequenas alterações que constam do mappa n. 4,
potando-se que nas transacções feitas com o Brasil o sole osculou
Mee 4500 e 1$600
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DESTINOS OU-OBRO NOVEMBRO DEZEMBRO

11	 a •

Sobra o Brasil por 1
a	 a InElaterra por 1 libra....

2$000
£ 10,50

Idem Idem 3, 4 França .	 ...... .7-•-•

Inglaterra. 	 •	 •

• •

•

•

Outubro

40 TR MESTRE

1	
.
Novembro

PESO
OU MEDIDA

Dezembro

•n•••••••••••

1T, 4 - Quadro da cotação do cambio, tara de desconto e fretamento

das erahercaçães.no =eructo de Ignitos, correspondente ao 4 0 tri-

mestre de 1907.

TAXA DE DESCONTO

PREÇO DO FRETE

DESTINO3

13o racha ou aaucho por kilo £0,03 o
.£ 0,00.

Fumo em rolo por arroba .le 15 kilos
£ 1,(Y, e £ 1.50.

Chapeos i'e palha ordinarioi em .far-

dos ou por duzia £ 0,15 e 0,20.
Chapéu' de palha tines uor metro

cubieá £ 80,0J.
Couros do veado cada um r 0 ,08 e

£0,12.
Caucho ou borracha :100 francos por

metro cubico.	 .
Cour,s 10 shillings .per toweladas

40 Os cubico..
à.1 ., r mi 'vegetal 50 :shillings ror Une-

hd;12à 2.2,10 libras'.
Catuoho o borracha 10 shillinp por

tmeL das de 40 pés cubo ,s.
Caucho em sacco 180 shi1lins por

t:m . ladas de 2.210 libras.
Borracha ou caucho 95 shiUiugs por

tonelada de 40 pés cubic s.
Caucho em sueis 190 shill rils por

toneladas de 2.240 libras.

OasErivAçao.-Sobre os preç:s dos fretes para Europa e America,
pagam mais 10 °/0.

1
OU OBRO NOVEMBRO	 DEZEMBRO

Para o Bra . il (Manaos Pará)._

• Liverpool f Hamburgo 	

w New	 , 	

• 11	 11 	

N. 1 - Preços corrent:s e quantidade dos genros importsdos do rsil nos portos deste Consulado Geral no 4 0 trimestre, comi:credos
com os do 30 al 1907
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3° TRIMESTRE

Julho Agosto Setembro

Soles Réis Soles Réis Soles Réis
.Assucar	  Kilogr. 15 % 250 0.40 800 0,40 000 o 40 $nO
Café em grão 	 15 % 3.045 1.00 2$000 1,00 2$000 1,00 2$00U
Drogas 	  Caix 30 % 22 (1) (1) (1) (1) (1) (1)
Far.nha do mandioca 	 Kilogr. 15 % 80.930 0,40 $800 0,40 $800 0.40 $800
Milho. 	 15 % 1.200 0,40 $800 0 ,-o 8800 0,40 $804)
Solla 	 30 % 2.698 3,00 0$000 3,00 6$ 00 3,00 0$000
Taboas (madeira) 	
Velas do cera 	
(arque 	

Unidade
Kilogr.

30 %
30 %
15 %

1.053
192

1.302

(1)
3,00
1,00

(11
6$000
2$000

(1)
3,00
1,00

(1)
0$000
2$000

(1)
3,00
1,00

(1)
N000
2000$

GENROS

Soles Réia Sole Réis Soles Réis
Bolacha	  Kilogr. 15 % 180 1;00 2$000 1.00 2$000 1,00 2$000
Café em grão 	
Carroças para condueção 	
Doces em lata 	

»
Unidade
Kilogr.

15 V.
30 %
15	 0,/,,

2.010
3

1,00
500,00

1,00

2$000
1:0004;000

2$000

1,00
.(2)

1,00

2000
(2)	 -
2$000

1,00
(2)

1,00 

‘;$001)
(2)
2$000

Drogas 	
Escovas de piassava, 	
Farinha do mandioca 	

Caixa
Duzia.

Kilogr.
»

30 .%
30
15 %
15 1'0

2
6

15.000
180

(I)
24,‘00

0,30
0,60

(1)
48$000

$600
1 $200

(1)
.(3)

0.30
0,60

(1)
(3)

1$.00

•(1)
(3)
0,30
0,60

(1)
(3)

600

Milho 	
Pedra para sepultura 	 .s•

Queijo. 	
Solta, 	
Rarque 	  	
	 	 Kilogr. .

Unidade
15 %)
30 %
30

, 30 %
15-%

360
1

•	 20
3.098

411

0,30
150,00

3,00
3.. 00
1,00

300,4000
6000
6$000
2$000

0,30
(4)
(5):
3,00
1,00

$600
(4)
(5)
6000
2$000

0,30
(4)
(5) •

3,00
1,00

4201
5600

(:1)•
(5)
6$000
4000

(1.) Conforme a qualidade
(2) Por uma carroça.
(3) Por uma duzia.
(4) Por uma pedra.
(5) Por um queijo.



contra $ 2,62; palha, 103.702 kilogrammas contra 73.642, preço
$ 3,59 contra $ 4,10 ; xa,rque, 9.102.682 kilogrammas contra
7.3:38.187, ao mesmo preço do 2 0 trimestre. O mappa annexo n. 3
descreve estas diferenças.

O valor total da exportação elevou-Se no 30 trimestre a
$ 1.535.296,99, equivalentes a 2.903:246$604 ao cambio de 27.
Comparado com o da importação, que foi do $ 1.285.936,76, equi-
valentes a 2,431:7004l0, resulta a favor da,quella a diferença de
$ 249,30,23, ou 471:540$194.

Baixaram, como se vê, os preços das batatas, milho e palha,
mas houve sensivel augmento nas entradas destas mercadorias.

Consulado Geral dos Estados Unidos do Brasil em Montevideo,
28 do novembro de 1907. •-	 -

JOSE' CALMON NOGUP.I.RA. VALLE DA GAMA, .

Consul Geral.

IT. I -Mappa do movimento de navegago entre o Brasil e Montevideo
ns 30 trimestre ds anuo de 1907

ENTRADA

EMBARCAÇÕES NUMERO TONELADAS EQUIPAGEM

mmemm•••.....•

VALOR IMPORTADO

Brasileiras	 .
Estrangeiras..„	 	

Total 	

20
33

10 610
84.724

944
3.473

• 	 109.922-11-03/4
163.614-S-4 1;4

95.334 4.422 £	 273.566-19-5

SABIDA

EMBARCAÇÕES , NuMR120 .TONELADAS EQUIPAGEM VALOR	 EXPorCrADO

Brasil •ires 	 9.765 704 C	 10640-10-13/4
Estrangeiras 	 56 14).441 5.527 C 315.960-2-11 1;2

,

Total 	 72 159,206 6.231 • 	 326.615-4-101;4

DIARIO OFFICIAL	 - Janeiro	 1909

Itelotorio do 30 trimestre de 1007

NAVEGAÇÃO

' De varios portes do Brasil entraram no de Montevidéo, (foranto
-o 3° trimestre do armo corrente, 20 embarcações brasileiras, me-
dindo 10.60 toneladas e tripoladas par 914 homens, trazendo mer-
cadorias no valor de C 109.922-11-0-3/4 e 38 estrangeiras, com
84.724 toneladas e 3478 tripolantes, conduzindo mercacadorlas no
valor do	 103.644-8-4-1/4.

oa,r No mesmo trimestre sahiram deste para os nossos portos 10
embarcações brasileiras com 9765 toneladas e 7,4 tripolantes, le-
vando mercadorias no valor de 10 619-1-10-314 e 56 estrangeiras
com 149.441 toneladas e 5527 tripolantes. levando mercadorias no
valor de 315.966-2-11 1/2. A esse rioVimento refere-se o mappa
annexo n. 1.

IMPORTAÇÃO

Gravas á alta que houve nos preço(' do fumo, herva-malte,
crina animal e farinha do mandioca bem como a maiores entradas
destes generos e do mais outros. mencionados, no mappa annexo
n. 2, foi no 30 trimestre o valor da importação superior ao da que
se effectuou no g°, apresentando a diferença do $ 489_620 71, ou
908:870$783, ao cambio de 27.

Entradas a mais:

• Assucar. 1 5.510 kilogrammas contra 20 000 no 2° trimestre;
borracha, 279 783 contra :0 514 • café, 4F6,400 contra 465.962;
camarões, 160 -volumes contra 30 • ,mcos.., 29.475 unidades contra
6750; crina animal, 1926 kilogramma, contra 526 : farinha de
'mandioca, 815.400 contra 637.425 ; fumo, 127.565 contra 110.995
e hgva,-matte, 2.778 66 contra 1 99C, 6 76. Não sofreram alteração
os preços dos cinco primeiros produtos, mas foram melhor co-
tados os quatro ultimos generoso

EXPORTAÇÃO

Foi egualmente superior á do 20 a exportação no 30 trimestre,
• donde resultou a. diferença a favor deste de $ 287.479-22, equiva-

lentes a 513:623$205, ao cambio de 27.

Sabidas a mais
, 13.705 kilegrammas contra 8636, preço $2,75 contra
$2,70, batatas, 47,959 kilogrammas contra 39.660, preço $ 2,85
contra $ 3,15 ; cebolas, 13.671 kilogra.minas contra 9069, ao mesmo
preço do trimestre anterior • farinha de trigo, 1.621.814 kilo-
granulas contra 1.263.000, preço $ 5,70 contra $ 5,20 ; gado la-
nigero, 4706 cabeças contra 3.988, ao mesm.) .preço do trimestre
anterior ; milho, 56.000 kilogrammas contra, 403, preço, $ 2,69

mo,

Mappa ti. 2 - Importação de productos brazileiros em Montevideo durante o 3° trthestre de- 1907

•	 ACMCAIM).
RIAS

PESO, ME-
DI D A E
UNIDADE

DIREITOS
DE

&LEANDRO&

QUANTIDA-V
DR	 III-
PORTADA

ALOR	 AMO
MOEDA URU.

GUAYA

ALOE	 EM
MOEDA BAR-
=LEIRA

PREÇO CORRENTE PREÇO CORRENTE PREÇO CORRENTE

PREÇOS NO TRIMESTRI
ANTERIOR

• Julho Julho Agosto Agosto Setembro Setembro. .. .	 .. ..	 .	 .

Aguardente.... Litro 0.136 e 8% 16.380
•	

•	 4.741.40 8:971$660
Peso	 .

Po: 100 litros 29.00
Reis
51.439 -- -.

Pes ,
O mesmo

Re's
O mos=Aasucar. 	

Bananas	
Rilo
Cacho

0.03	 e S%
28%

115.540
52.000

21.952.00
9.780.00

41:5124366
18:1933640

Por 100 1:ilos 19.00
. Por cacho	 .	 30

- 35.92
. 567

--, .
.	 --	 .

....•
„ --	 .

*	 •	 P
.	 W

•	 5,
•	 •Borracha 	 Kdo 3202 270.783 £79.7S3.00 520: 0325653 Por 100 tilos 100.00 189.103 - -- -- -

Calõ 	  ....
Camarões 	 Volume

0.C8	 e 8%
0:05 'o 8%

48'.4r.0
160

128.896.00
402.00

213:7154336
7334400

.	 .	 •	 '	 23.5
Por relume	 2.50

50.111
4.727

-- ...,	 •	 .,
_. -- .	 P P	 *

Cocos...' .. . 	 Unidade EO% 29.475 2.358.00 4:153$918 Por uru	 OS /51 ..... -- --
.....
--

•	 •

•WPW

M	 •

crina xregotai • Livre 13.445 52.435.50 99:1558530 ..	 .	 3.00 7.374 ... ... .... 3.65 0.9J2Doces 	 . Eito •	 31% -	 1.020 934.11 1:761102 Por 1(.0 tilos 48.50 91 . 713 . -
.

- -- -- 4°.'0 87.31IFarinha de • 0.04 e S% 2.2.711 11.355.00 21:4;24335 .	 .	 .	 50.00 91 550 -- -- .. O Mesmo O mes scmandio44....
Fumo 	

.1. 0.01 e 8% 815.400 46.00.10 4,•118$552 .	 .	 0	 5.65 10.684 -- -- - -. '	 -5.50	 1:7.401
Herva-Matte 	

•
•

0.20 e 8%
£.C1 e 8%

1;..7.565
2,",7 0 ,816

.	 '

86.106.57
0r.081.68

1G2:3745
1M:304'463

0	 .	 0	 61.50
•	 A	 ,	 23.00

127.842
43.4 ,3

...
--

--
...

-- -- 55.00	 104.60:
12.00	 11".29Melaço 	

Poxya 	 "	 	
Velame

Kilo
310% e S%

:65
74	 518.00

1. n ?2	 1.522.60
9704,528

2:573,10'
.---

Por volume	 7.00
Por too Mios 100.00

13.237
189.100

--
-..

--
_.

-- -
•-.

O mesmo
o	 o

O	 IllegMtl
o	 O

s _.-- ,

2.131:7014101
ir:

1.25.238.76 .
.	 •	 i

I.,	 Quinta-feira

Consulado Geral em Montevideo
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DESTINOS

CAMBOS

-	 • -	 -*
Não houve _	 no houve i•

5,39 a 5,42 1/2	 ; 5,40	 a 5,42 3/4
51 5/8 > 517/8 _	 •• _ M 11/16». 51_15/16
5,33 1/2» 5,31	 O mesmo

• O mesmo

SAN) o Bra-.11
a França 	
) Inglaterr.a

OS E. U; Norte America 	

JULHO

Não houve
5,37 a 5.40 1/2

51 3/8 . » 51 11116
5,33	 5,1•.+3 1/2
0,97

C	 •

AGOSTO SETEMBRO

SETEMBROortioEM JULHO AGOSTO

B3.000 do Estado...
• »	 de diversos 	

Em Praça

O a 7 1/2 % A mesma
-

A mesma
•

f • • O .0	 'e*.

-sppa n. 3 — Exportgb do . Montevideo vara o Branil -to 3", trimestre .do ..1907
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PREÇO CORRIME	 • PREÇO CORRENTE rimo CORRENTE

PREÇOS NOMERCADORIAS
,

o: !Z	 .
R. ;.2

m

cd t:, .,
.4	 !,'

-a

g Nz R
t m
a ::I

5 ? O
;I ''' 2p

07 U7O O t.
.:I	 'áp•	 tE

TRINIE.Sf.gt!
ANTERIOR .`.	 .

-tJulho Julho	 Agosto
I

.
Agosto

.
Setembro Setembro

.	 . ..
Alfafa.... • ..	 . Kil o 1 %

.	
3.780 Pesos Réis Pesos Réis Pesas Rdis
5,510 1.,;:	 94,50 .	 178369:1 Por 100 kilos	 2.50 4 . 7e7 - „... _ 2.25 43113

Alpiste.	 .....	 .. .	 . ,. 28.705 551,00 1:0l1vit e	 -	 e-	 i	 10.00 183910 - -.- - O mesmo O mesmo
Batatas.......... • 47.'5h 37 ;,80 712.528 •	 •	 •	 Z.:5 5$?(0 ..-• .- - -. .2.70 53103
Cebolas-.... J. : • '	 " . 13.1371 -	 13.663.31 24:S4.477 •	 •	 ,.	 2.85 .5339 ..-. - - '3.15 54951
Farelo...	 .....„ ).• 4.500 27332 517 07 •	 o	 ,	 2.00 33722 -- - - O mesmo O mesma
Farinha de trigo • • 1.621.814 117,00 2213.47 •	 -.,	 •	 2.60 4916 - -- --

'
.-. › o

Fritas.. ,,	 ,	 . - Vollue .	 • 48 92.433,30 174:30450 •	 2	 1	 5.70 10,7 -8 - - - - 5.20 93932
Gado b nano .'..

•	 equino	 ..
Unidade

o
-
o

•	 8
2

201,0,
118, ()

•	 499:3224
317488

r'or velmo• •	 .5.50
co: uni	 21.00

104,00 •	 -, .
'..13 11 ,	 -

••••• •
--

•	 --. n •
....

— • ....
._.

1	 riesri o
e

c4 iney„,
e

2	 10.0,iger 0 .. • 4.705 20,00 1:70100 •	 •	 450..0. 5D0250	 - -- -.. .... 50.00	 1?4355;
Milho	 ....	 .. , .. Mo •

`-
55.000

103.7.12
12.011,00
1.456,0 t

24472.,,37,',
2:753.4236

•	 .	 2.75
Por 300 kilos	 2.60

53200	 --
43916	 --, •

- - - O mesmo O	 rnesmc
Mn

Sebo 	
Xarlue..,.. 	

•
2

0,50 ..-	 I %
0,40	 2.	 3,,

447389
9402.182

3.529,57
63 037,11

1.345.373,30

6:813•::,16
110331 - 5

2.544:1083753

•	 .•	 •	 3.50
•	 :.	 o	 11.0)
•	 •	 1,	 14.78•

63618
263014 1	-
2749184	--

-

-
-
--

..	 ,...
,-
•-•

•	 .4.'0
0 menno.

11 "

7375,
O raesmc

II.

, i .53 "3 .2'à .5,93 2.933:2403004 ',.1	•

• N. 4— Qudro do cota ,* do cambio, taxa ds desnato: e fretamento d3s enibar,se4Ses ns mersado d g m22 ,47460 onrespsndente 24 3° trimestre
de 1907

TAXA DE DESCONTOS

PREW DO FRETE

JULHO

13,50 a 4,50 (por 1.000 kilos)
$4,00	 5,00 (S,	 )
0,00 »7,00(»	 D	 )

$5,80 » 7,00 (	 » )
Fres. 10 a 35 (por volume)

Shillings 8 a 30 (	 )
Lims 10 a 25 ( >	 )

$ 4,00 por fardo)

nn••••••n

AGOSTO

O mesmo

s"

SETEMBRO

O mesmc

z

Santos.. 	 '4. •	 ****** .......	 •
Rio do Janeiro..	 • • • !. !. • . •	 eoólo

	...nn•nnn
• ,

Cmsulado em Marselha
Itelatorlo do 4 0 _trimestre. de _3007"

NAVEJACÃO •
.	 Proce1enes do Brasil. ..entraram neste porto : 10 vapores es-

trangeiros. arqueando 22.437 toneladas e 267 homens do equi-
pagem.

	

—	 "
Sahirann nove embarcações a vapor. com 20.634 toneladas e •

604 tripolantes, e doas d. vela com 1.335 toneladas, e 31 homens
do equipagem.	 .

IMPORTAÇÃO	 • •
A importação doiproductes brasileiros. pelo porto de Marselha,

durante o 4° trimestre foi de' 12.869.280 kilograMmas no valor de
•14.105:55i francos. 	 -	 -

• , Comparada cem a do trimestre anterior, apresenta um augmento
.•• de 5.091.520 :tonelada ,: no valor de 6.35.239 francos: , 	 •

. • Os.productos que mais ,ntribuiram -para este !resultado foram:
.0 café 'com 11.327.400 kilogs. •

'
 cacáo, 2.92.000 - kilogs:;" couros,

164.320 kilogs.; algedão; 6:1.540 kilogs;; manganez, 1.000.000
; kilojp. • varies 18.000 kilogrammaa (Mappa _o-

Brhia
Pernambuco. .	 II* •	 ....
França	 . . .... • .. . •	 ..
Inglaterra.. ...	 . .
Ital ia
E. U. Norte America..

. ,

Os cacáos da Bahia alcançaram no mez de outubro o preço do
143 a 150 francos por 59 kilos, mas no fim do , trimestre baixaram-ao preço de 120 a 122 francos. 	 .. •

Como no trimestre anterior, ao foi; registrtla	 entrada do
ca,cdos procedentes do Pará.

-	 - EXpORTAÇÃO Ë•	

" No decuráo • do di : trimektre foram exportadas pa ga o "Brasil
diversas mercadorias com o peso de 4.909.251 Illogrammas no
valor de 1:218.529 francos. 	 . •

' Dessa •. expertaçãci. destaca.de as. ug,uas mineraes . ogro $0.752
kilogs.7 azeite doce, 121..550' kilogs. ; cimento,- :770.065' kilogs.;
chumbo, 970:711 kilogs; ; da,dri lhos ; 257.748 kilogs. ; ,prod ue t o á: qhi-
micos, 276 •.762 kilogd.',' tijolos, 22.149 kf1ogrs1:' telhas, ,..2,09735.,
kilogs verrnouth, 95.'828 kllogs: vinho, 5s:54 litros; e Nulos,
52.243 :kilogrammas (Mappa ri. 4): • 	 -	 n •

•Consulado dos Estados Utildo4 do; Brasil 	 do)
dezembro de 1907.

A. J. on PAIILÀ FON8EC/44

."	 ...



EMBARCAOES
VALOR DA.

IMPORTAÇÃO
NUMERO EQUIPAGEM TONELAGEM

Brasileiras 	
Estrangeiras 	 10 672 22.437 14.165.553 1

-	

'.

tiuiáta,7".feir4 7	 DIARIO OFFICIAL	
¡mãos

	 ' Janeira	 1G03

Mappa h movimento h navegach entro o Brasil " e Marselha, durante o 4 . quartel de I;07
_	 .	 .	 .

ENTRADAS

SABIDAS

EMBARCA ES
VALOR Dt.

EXPORTAÇÃO

1.218.5- 92 f:
Brasileiras 	
Estrangeiras	 • • •

NUMERO EQUIPAGEM TONELAGEM

635
	

21.99

N. a — Pre;o corrente de varias generos vindos do Brasil, nesta prge de Marselha, durante o 4' quartel de 1907

GENEEOS
PESO

OU
DIREITOS

DE ALFANDEGA
QuANTIDA IJES
IMPORTADAS

MEDIDA Outubro Novembro Dozembro

'Café 	 k. 133 f. os 50k. 11.327.400k. 53 a 60 f. os 50k. 57 a 59 1	 os 50 k. 53a 53 f. os 50k.
Caco 	  104 f.	 xfr 292.0 O 143 a 150 ti 133 a 131 f. . 120 a 122 f.
Couros 	 livres 164.320 60 a (5 f. 03 103k. 57 a GO f. os 100 a. 59 a 60 1. os 100 k. •
Algodão 	 t 3.540 0.13 0.13 s.	 13
Peites 	 4.020 7 a 9 f. 7 a 8.50 f. 7 a 9
Manganez . 	   o 1.000.000 40 a T. 40T. 40 T.
Varios 	   18.003
AU i rimes 	   o 8. (0000 r.

12.8E9,230 k.

N. 3 — Mappa dos g3neros importados do Brasil WS portos oste connlolo geral no 30 trirne.stre do 1)07

MERCADORIAS QUANTIDADE PZZO OU MEDIDA

VALOR

Moeda americana Moeda brasileira

 a.

borracha 	
Brilhantes 	
Cabellos 	
Cacáo 	
Café 	

'Cera 	
'Courinhos 	
Couros 	
Fructas e nozes 	

Madeira 	
•anganez 	
Pennas e plumas 	

èProductos chimicos 	
Mercadorias diversa,:

-

1.93 ;.3,37

1.837.353
88.656.	 ;

96.553
324.0,0
197. 59
40.890

402

5. 031. 309

:

••••

Kilos

0

3.021.821.00
40.018.00
9.721.00

719.512.00
12.375.221.00

71.414.03
3, 0..:09.0)

75.290.00
-211.331.00

70.00
2.086.00

54.621.10
1.5 2.00

18.431.00
12.313.09

5.29:932$'30
73 232$940
16::8:$6:0

1.3167;1$800
22.616:65430

130:687$,2)
5-5.F52470
137:78 1:77J0
380:7:-5730

128$100
3 817$38)

f9 956,430
2 8955060

33:72830
22 5321;793

16.922.669.00 - B0.-9 8:4841270



0.25 a 0.60
1.30»3

0.90 ai

• 0.80 a 2$0

	

.	 0 45 .,
0.08 a 0.40
0.55 1› 0.65

• ...	 ,

0.59 a 0.-.0
4 » 8

1.5) » 2

1.20 a 6
-3 o 9

• --
0.90 a 2.,
0.40 » 0.90

--
30 a 190 o milheiro

0.95 ,a 1.25

	

•.
	 1 a 4

4 a 4.50 .

0.55 »-1*-50
0.80 » 1.20

, _1..25 a-9 --
» 0.55

105 o milheiro

80 o milheiro
- . 0.20 a 3,50

0.70 » 0.90
'0.45 » 0.00

Quinta-feira 7
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.	 4 -- Preço corrente de varlos genros exportados para o Brasil desta praça de Marselha durante o 4° quartel de 1907. _	 .	 -

_

GENEftos

4
o

o IS
41' 9,
P.	 ''''

o

4m	 0
o	 w
E	 4
r4 m 7.

121 -4
s.'	 pr.,
A	 4

4

rn,

od

•	 .-	 r.; o
z
o	 _o

PREÇOS

,	 Outubro .	- NoTembro Dezembro

Agua mineral. 	 , . 	 Kilo 80.752 0.25 a 0.60 0.25 a 0.60
Azei e doce 	 >> 121.550 1.30 » 3 1.30 » 3
Apparelhos electricos 	   •	 2) 6.376 --
Agua de flôr 	 6.613 0.90 a 1 O 90 a 1
Automoveis 	 6.521 --	 •

Amendoas ..	 .... .„	 .**91,2 	 6.058 0.80 R. 2.80 0;80'a2.$0
Assucar 	 4 640 0.45 0,45	 .
Cimento 	 >> 770.065 0.08 a 0 40 0.08 a 0 40.
Crina vegetal 	 2.014 0.55 D 0.65 D:55 » 0.65
Chapas de aço 	   810
--	 photographicas • 	 2 814
Chumbo 	 970.711 0.50 a 0.70 ' D.50 a 0.70
Couros 	 68 4 » 8 -.. 4 » 8
Cores 	 6.294 1.50»2	 	 » 2
Cavallos 	  	 H ... ..	 -	 •

Doces 	
Fsseuchl 	

974
204

1.20 a 6	 *
9	 •3»9

1.20 a' 6
•	 • 3- » 9

Ferro 	   3.907 • -- -
seccas 	 	 ..	 .....Fruclas >> 7.157 0.90 a 2 0.90 a' 2'	 •

Feijão 	
Garraras do vidro 	
Instrumentos de musica. 	
Jolas.; 	  

>>

>>
ca

,	 o	 -„

8.770
6.015

397

•	 672.

0.40.» 0.90
_-

.

0.40 » • 0 99
•	 __,

Ladrilhos 	
Livros 	

>> cts

O

o 257.748
3.962

30 a 190 o milhei 30 a 190 o milheiro

"Alta condensado 	 2.910 0.95 a 1.25 0.95 a 1.25
Legumes 	 2. 177
Louçls 	
Licores 	

197
9.108

•	 •

1a4	 •	 " - 1 a 4
Munições 	
Manteiga -

o

-o
30.6)3

.1 a 4.50. . 4a 4.50
Machinas 	 ce 7. 082
Massas alimenticias 	 4.741 0.55-a 1.50- •	 ',".0:133 -a "T1311 	
Oleo de côo° 	
Oca 	

o 34.0.41
2.835

0.80 2. 1.20'

Ornamentos do igreja 	 53
Pollos de coelhos 	 330
Papel pára escrever 	 >> 564
Pipas do madeira 	  308
Productos chtnicos 	 ,	 273.762
Perfumaria 	
Passarnanoria 	

918
•	 -872

1.25 a 7 1.25 a 7

Relojoaria 	
Roupas. 	   	

75
318	 	

-- 
_-

Rolhas de cortiça 	 3.107 1.25 a . O 1.2•
Salão 	  4.135	 	 0.35	 0;55:1; . .	 ..
Tranças do palha. 	 1.371 .-7	 ...

.o . 117j1htZtiroTjolos 	   32.149 40:.o.milhedi*o. •-
Tecidos do algodão 	 4.817 --
Telhas 	  	 2.003.735 80 o milheiro 805 o milheiro
Vinho 	
Vernaouth 	  	

Litros 55.545
95.828

0.20 a 2 50-- •,
0.70 » 0.90 0.70 1. 0.90

Vinagre 	 7:640 0.45 .» 0.00 *0.45 x. 0.60
Vidros 	 Kilos 449
Varios-e objectos de curiosidade 	 ... 52.343 1•••n •

4.909.231
• ....	 ........

'f
,

- Preço da cotação do eambio, taxa de descontes e fretamento das embarcaçries neste porto de Marselha, durante' o 40 quartel . de ,1907

'

CAMBIO
•

DESnNO

4 '

• obri-o Brasil 	 1

	

1	 1_ • __ _
a 1ng1atorra.4 	  ,..,...,•ii. . - ...

OUT1:BRO

Frs.	 81,ttis
1.	 $630

• Frs.
25.17. 1/2

NOVEMBRO

Fre.	 Rãs
.1 .... $620
• Frs.

1 == 25.22

.DEZE11.113R0

'
-11Ns'r.

-	 :I .,,$ni7,4
-	 Frs.

,, c	 1 === 25.24 1/2



PESO OU MEDIDA OUTUBRO . 1 NOVEMBRO DEZEMBRO• CACA°

Cote d'Or 	
Bahia preparado 	
Carupano 	
Trinidade 	
Caraque 	
Pará 	

50 kilos 132 a 133 129 124 a 125
148 w 152 -133	 a 34• 120 12,-;

M •
e M • •M

145 a 154 745	 a 154 195 a 154
M M

117'0	 Quinta-feira 7
	

• bIA:áfo--oÉPÍdiLt".., 	 1 I . ja-liélíti	 lübg

TAXA DE DESCONTOS

DESTINO OUTUBRO
‘4;(	 4z .	 e.: "1

NOVEMBRO DEZEMBRO

Banco de França
Outros bancos 	 	 t •

5%
8%

5%	 4 0/,,
7%	 7 °/c,

PREÇO DOS FRETES

OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO

w.

- -;

M. c.
9	 >>

1,000 kilos
»	 »
M. c.

7è	 9

1.000 kilos
M. c.

It.	 »
1.000 kilos

M. c.
ln 	 »

1:000 kilos
M. c.

9	 IP

2,	 9

o	 »
H	 3)

1.000 Mios
a,	 »
r	 I>

r	 1>

2In 	 W

»	 r

50 -I- 1

a,ncos
35
35
65
65
40
45
40
45
40
49
40
49
40
35
45
35
35

do valor

30
35
25

30
35
25

50

Francos
35
35
65
65
40
45
40
45
40
40
40
40
40
35

.45
35
35

1 %• do valor

30
35
25

30
35
25

Franc:s
35
35
65
65
40
45
40
45
40
40
40
50
40
35
45.
35.
35

59 -I- 1	 °A, do valor..

30
35
25

30
35
25

DESTINO

.Agua mineral 	 c 	
Arroz 	
Azeite 	
Batatas 	
Conservas. 	
Crina vegetal 	
Cimento 	
Doces 	
Drogas 	
Ferragem pesada 	

»	 leve 	
Fructas seccas 	
Machinas agricolas 	
Madeiras 	
Penes preparadas 	
Sabão 	
Tecidos de algodão e fio 	

s	 » seda. 	
'	 Veleiros para o Rio de Janeiro :
Cimento, telhas. tijolos 	
Crina vegetal 	
Madeiras 	

Veleiros para Santos:
Cimento, telhas, tijolos 	
Crina vegetal 	
Madeiras 	

N, 6 — Preço corrente do cazo de varias procedencias na praça de Marselha durante o 4 0 quartel de 1907

ST 7 — Preço corrente do café de verias prondenolas na praça de Marselha durants o 4 0 quartel de 1907

Mola-Bodeida 	
Superior 	
Corrente 	
Yaffeh 	
Barrar 	
Porto Rico Yanco 	
Hacienda 	
1Vlysore 	
Munzerabad 	

• Malabar 	
Salem 	
Java, Malang 	
Demerary 	
13ally 	
San Domingo 	
San Salvador - 	
San Marco trié 	

50	 kilos 104 a 109 104 a 109 104 a 109
07 » 100 97 » 100 97 » 1 Off
91 » 90 » 95 00» 95

110 » 120 110 o 120 110 » 120
90 00 » 96 90 96
79 o 84 79 )5 84 79 81
77 o 79 76 7;..) 76 o 79
67 » 76 72 7. 75 72 » 75

M '
65 a 72 70 a 72 70 a 72

73 73 73
75 75 75

53 a 64 62 a 61 53 a 70.
9 » 00 58 » 00 58 60

55 72 55 72 55 » 72
60..r...62... r , . t,2-•

• PESO OU MEDIDA
	 orruntio	 NONEMBRO

	
DEZEMBROCA FÉ



Nesses dois periodos. o café, o cacto, a borracha, os
manganez tivtram as cifras seguintes:

„ .	 .
2' TRIMESTRE •` •

couios. e ci

3° TRIMESTRE

uauticlade em kilos Valor em clollare

88. 053.233 12 .375 . 221	 00-
1.837.356 719.542.00
1.935.367 3.021.8.21.00

.522.029 .	 384.-199.00
5.001.339 51.621.00

Café 	

Cacto 	

	

Borracha 	

Couros- 	
Manganez

EXPORTAÇÃO ;

. O valor na exportação Norte- -Americana para o Brasil attingiu
15.736.19).24 dollars. otas»la 10.407:228$139, contra 5.951.374.10
dollars	 9.976:015.$32) no 2) .trimestre o 5:137.048:35 dollará
9.400:7984483 no 3 0 trimestre.-- ••	 • - • ; , •

Para o valera rxInrtaÇão. sineta:ida—no, ultimo trimestre de
1937. contribuiram: a„ farinha com 499.531 dollars. • o, kerozene com
739.474 dollars; , a banha de porca cott223..575 doilars ; as locomo-
t ivas e inachinismos diversos com 4M-883 dollars o os apparelhos
sciontificos o para electrici4ade com .503.251 dollars.

Confrontando • o- valor da importação ooin bda : 'exportp.ção
trimestre em revista, verifica-se um saldo de 14;673.890.76 dollars
ou 2c3.853:071$961, il•favor do Brasil. • - • • ' 	 —

Si o intercarnbio commercial entre o Brasil' &estes Estados não
teve- maior importancia; causas foram disso a'restricção das vendas
de café, i baixa da borrachas a crias b nalcaria, de Nova York„que
tanto anatou aprodueção manufactureira norte-ameriCana..

05.E . GOMES DOS SANTOS:

Consul Ger Me

Quantidade em kilo3 Valor em anilara

.78.278.514 11.547.473.00
1.515.955- •	 519.783.00

4.145.152 7.179.419.03

688.i7! _	 777.085 03

5.6/6.939 59.500,00,

— .

Café—. 	
Cacto 	

Borracha 	
Couros 	

Manganes

; Quinta-feira '11
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Janeiro — leoa

N. C — troços dos couros do varias pr000don:ias	 praça de Marselha durante o 4° quartel do 1907

1 k.

COUROS

.:,

PESO 017 MEDIDA

,

PREÇOS

Outubro Novembro Dezembro

,
Salgados verdes —Buenes-AyreS 	 1., 25 a 30

Ist

65 a	 70 65a 70
- •	 »	 Chile. 	 25 » 30 50 o	 65 50» 65 50 >> 65

1.	 »	 — Brazil 	 25» 30 60 »	 65 57» 60 50 60
•-•Paraguay 	.». 25 » GO o	 65 GO» 65 60

Sucos do Tunisia 	   4» 8 75 »	 83 75» 80 75 >> 80
' »	 » Tunisia 	

»	 » Madagascar 	
3»

»
O

12
121 » 130

»75
-.121» 130 121

70
130

- - 75 *
»	 Verdes do Martinica 	 7» 12 50 »	 53 , 50 •	 .55 •	 • •	 50 >> •	 55

Sem cabeça de Alger 	 5» ti 8) •83 80 o 85 - 80 .85
'Seccos não curados do Alger 	 3» 5 110 o 120 . 110».- 123 110 120
Frescos salgados de Algar 	
;Chino seccos Cest-Selested 	

12 »
4

16 50
130

o	 55
135

50 ,»
137-»

-55 ,
135

• 50
-130

,
55

13.5
Kurrachée seccos 	 5» 9 .— »
Shangliai	 a	 .. 5» 130 13 140 •	 •130	 » J10 130 A 110
Vaquetas salgadas das Iodias 	 3» 4 160 » 180 '160-o 18)- 169 o 180

»	 de 13assorah 	 2» 3 105 » 110 l05-» 110' 105 110
Couros S3C.C`OS de Cochinchine 	 5» 7... 60 »	 65 .- 60»-

_
65 G) o 65

Consulado Geral em Nova York

Itelatorio d.o 4 • tvimetstre de. 1007

NAVEGAÇAO

; Entraram as embarcaç'ões seguintes:
Em Nova York 41, sendo •• 2 brasileiras; em Nova Orleans 14 e

em Pltiladelphia. 4; ao todo 59 com 158 917 tonelada.

Sahiram:
Do Nova-York 35, inclusive 4 brasileiras ; de Norfolk, 1;

Gulfport, 2; de Boston, ; de Pensacola, 1; de Plillade1phia, 1 ; ao
todo 41 embarcaç5as medindo 83 (112 tonelada; liquidas, que foram
despachadas para os portos mencionados no mappa n. 2.

O movimento da navegação dos dois trimestres anteriores deu
as cifras seguintes:

ENTRADAS

2' trimestre 	  59 navios com i23.85 feteladas

3c.	 ...... .	 42	 s	 to	 108.351

SAIII DAS

28 trimestre . -,...., 	 34 navios com Cl .912 toneladas

- 38 	 3._ 	 	 35	 -s	 s	 65.707	 7._

IMPORTAÇÃO

"Vão especificados no ma.ppa n, 3 os .productos brasileiros aqui
importidos durante o trimestre sob revIsta. figurrnclo e café com
78.010.422 kilogrammas o 12.459.639 dollars a borracha com
4.084.970 Mios e 5.779.427 dollars; o cacto com 2.074 469 kilos e
1.036.093 dollars ; os couros com 461.051 ki los 459.425 dollars;
Ina.nrc mez com 10.741.818 kilos o 141.851- dollars o os demais dif,
ferentes artigos com 571.797 dollars.

Fol. portanto, de 20.410:030dol1ars, ou do 37 350:300$ o valor
official dos productos brLsileiros importados neste pais 'no referido

'trimestre, contra - 20.723.021 iaollars • 37.923:128$430 no 2 3 tri-
mestre, e 16.922.669 dollara ou 30.068:484270 no 30 trimestre.



3.051
86.471

465

8) 987

Brazileiras a vapor 	
Estrangeiras a vapor. 	  . • • - 	

;1 vela •••• •••• • • -:". 1,.•• ,•»•••

Total

EMBARCAÇUES TONELAGEM

VALOR EXPORTADO

Moeda americana

•

Moeda brazileirl

,Bazileiras a vapor 	
( ..Eáti-..a.13gbirrs a vapor 	

6.055
67.280

267.197.00
5.2V6.360.63

4.98:970$i10
9,6 2:34"$041 -

Total 	 73.335 5 563.557.63 1).181:310$-)54

NUMERO

4

31

35
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-
N.	 Mappa do movimento da navegação entre 03 portos d.o Brasil e o d.e Nova Yor no 4° trimestre de 1)07

ENTRADAS

VALOR IMPORTADO

EMBAR:CA0E3 NUMERO TONELAGEM n••nn11.1.1...

Moeda americana Moeda brazileira,

14,740.900.00 26.975:817$000
2

38
1

41

SAII1DAS

g . - Mappa das emnraçOes cite witraem nos portos deste Consulado Geral vindas do 21=11 no :° trimestre de 1)07

IMII4.•n•n••n.-04

VALOR

NUMERO
	

°rum. N \ LIDADE
	

PORTOS ONDE ENTRARAM
	

TONELAGEM

Moeda americana Moeda brazileir2

41 2 Brazileiras	 .......
39 Estrangeiras.	 , r Nova York . 	 8).987 14.740.90).00 26.975:817$700

14
4

Latas... 	 :
• 	

Orleans 	 53.791
15.139

5.5:.7 249.03
141.851 0)

10.114:855$670
253:587$330

,	 59 i58.917 20.410.000.00 37.350:331*00
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.1	 VALOR

QUANTIDADE	 PESO OU MEDIDA1

Moeda americana	 Moeda brazileira
•

MERCADORIAS

	eX	 —

Ojjj .`? • e:0~	 \	 Janeiro — 1-E04:1,

krt. 3	 gana dos sonoros importados do Entali nos portos deste Consulado Geral no lo trimestre de 1907

kgtrãs . de couro 	
Borracha 	 4.084.070 •	 ,	 Kilos 11.8?6.00

5.779.427.00
21:659$889

10.576:351$110
Brilhantes 	 9 6).144.00 119:219$520
°alieno 	 -- 9 9.76).00 17:86W890
eacáo 	 2.074.469 1.006.093.00 1.811:150$199'

afé 	 78.016.422 12.456.6(9.00 22.795:594$470
Cera 	
Vourinhos 	

38.914
404.054

28.162.00,
450.425.00

51:902460
824:277$750

Fructas e nozes 	 2.927 3,9.00 638,670
La 	 893 75.00 137$259
Madeira. 	   -- 4.383.00 8:020$890
),Ianganez 	
P, ennas e plumas 	

10.741.818 141.851.00
4.55).00

259:5-7$330
8:342$970

•	 Productos chimicos 	 11.392.00 20:847$369
Sementes 	 1.3 5.00 3:522$750

:Mercadorias diversas 	 •••.!. 433.932.00 791:187$000

,	 •
Total 	 20.410.000.00 37.30:300$000

nnnnn •	

H. 4— Mappa dos generos exportados dos portos deste consulado geral para os do Zra311 'ao 4° trimestre do 1907

7

VALOR .

-	 AIERCADORIA9 QUANTIDADE PEZO OU MEDIDA

Mtieda americana Moeda brasileira

Arame iarpano.	 2.875.007 '	 Files 158.2'9.03 289:613$970
...Banha de porco  • •	 917.053 575.00 409:142-250
- Bicyclotas e partes-	 3.8'2.0.00 7.00 $250
. Breu 	  4.02 . .	 ,8 26.2I7.00 412:977$110

Carvão 	   5.24:. 3'.0'4.80 5S-73. ,$484
; Farinha do trigo 	 7.8 81i,,0 469.531.00 .	 859:211$730

Ferragens. 	   18-.525.00 345 00 !$:50
Instrumentos	 agricolas 	 8 .:59.00 149 2 6.500
Dites scientifteos 	 3241'96.90 503'27811630
Kerozeno 	 24.i86 567 Litros 739.4 - 4 . u0 1.333:237$420
Livros, MappaS e impressos'	 36n84.00 66:03 $720
Locomotivas 	 :13 184.065.(0 336:83N$95)
Machinas de costura e pertences 	 19 ,'i?4.00 357:9P1$920
Ditas do escrever 'o pattés 	   20017.00 48764010
;Madeira para construcção'	
Manteiga 	 •	 -

9:975
21.(91-*

•	 Aln.
. Fatos

7.:69!.01 134:85$30(i
16,4,0-$950

' Manufacturados de algodão 	 f 	 930.924 'Metro: 88:2 9.00 161:45 $.)70.	 .
Ditos de couro.. 	   42.770.00 .	 78:280$0S0

.).MobilUt 31: 10.06 •	 '568U3$200
Objectos para electricidade 	 '	 • 179.05.00 3? :67e$550
°leo do caroçõ de algodão 	 ••	 300.451 40.232.00 '73 624$560

2.	 lubrificante 	 1.584.387 89. 95.00 163:043059
1?apel o muufacturados 	 ‘‹7.407 Falei ' 1.000.00 8:58800
Fle.logios 	 -- 36.	 7 '.01 .68:3,9	 90
jhorebentina. 	 22?.337 Litros 34.608.00 •	 63:332$640
;Foucinho 	 255.955 FAlcis 68.64+.00 :125:613$1130

' I ldversos outros generos: 	 2.151.956.44 •	 •	 3.938:080$285
-

Total 	 5.-736,1ç6.34, 10.497:2.28$139
41 , • J., :	 •
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! DIARIO DOS TRIBUNAES

11Presidencia do Sr. mmisfro Pindaltsba de
Maltas

11 1/2 horas da manhã abriu-se a
sessão, achando-se presentes os Srs. minis-

: tros Herminio do Espirito Santo, Ribeiro de
Almeida, João Pedro, Manoel Murtinho,
André Cavalcanti, Epitacio Pessaa, Oliveira
ltibeiro, Guimarães Natal, Amaro Caval-
canti, Manoel Espinola, Pedro Lassa o Canuto
Saraiva.

, Deixaram de com parecer os Sr. ministros
'Alberto Torres e Cardoso do Castro, por se
acharem em goso de licença.

Foi lida e approvada, a acta da sessão
anterior e despachado todo o expediente so-
bre a mesa.

Em seguida o Sr. presidente lê o seguinte
protesto enviado á mesa:

cs Certos de qu t os vencimentos dos mem-
bros da magistratura foderal, urna vez
determinados por lei

'
 não podem ser dimi-

nuidos, scgundo lettra expressa da Consti-
tuição, os ministros do Su premo Tribunal
Federal rociam am, em d as do anno de
1907, contra o pa gamento do imposto, que, a
titulo do s2110 de nom ear:1o, lhes reluzia os
vencimentos mens Los durante o periodo de
um atino; e o Sr. Ministro da Fazenda. em

. não menos de treç desnachos, ordeaou reite-
radamente, • lá a 'sução ; já a restituição da
irnportancia do DM URI) imposto, sob o Rins
(lamento de não s !rem os reclamantes su-
jeites ao mesmo.

Aconteceu, porém, que o Tribunal de
Contas, por vot is da maioria de seus mem-
bros, recusara registro aos despachos do
Sr. Ministro da F :zonda, e agora, um anno
depois do ultim,) ato de recu !a do Tribunal

•do Contas, o mesmo m inistro acaba do or-
denar que o Thesouro Federal effectuasse a
cobrança di menciim id imposto, isto é,
que tornasse° paga nento dos vene.inu otos
dos ministros deste tribunal depende de de
prévio (lesei= da re4peativa imp irtancia,
segundo os laneamentus da Contabilidade.

Ora, os (piando reunidos em
tribunal, teem sempre enfim lido o decidido

'que todo o im posto que diminua os venci-
- mentos dos magistr idos federaes é invált:lo.
•illegal, por uffensi vo da Coostituiço
onda a se g uinte situa0o, cr ,ada, para eles
pelo ultinio auto do sr.Minisao da Fazeis la:

• . ou teriam do pa gar a quota do imposto
que lhos é exigida, e nbor considera la in-
constitucional por ¡Hes proprios ; ou teriam
de ficar privados Mei amente dos venci-

-mentos que a Constituição e a lei lhes asse-
- guram de maneira. intangível.
- Em taes condições, a no em 'iambo de evitar
.attritos, s • mpre projudiciaes, entro repre-
.sentantes de po leres publicos, igualmente
independentes, reso'veram os ministros do
Supremo Tribunal Federai adoptar c unico

!alvitro de prudencia, que lhes resta, roce-
.bendo a quantia dos s •us vencimentus, que
o Thesouro Federal não se negará a pagar-
lhes, mas mediante protesto contra a dimi-
•.nuição feita do ditos vencimentos, a titulo
'alo imposto, dimiuilieã,o seja do dezenas
'de mil réis, ou de um ou mais cintos de
.réis, e se realize alia de uma só vez, ou du-
.rante uni ou mais n . ;03. o facto subsiste o
mesmo em confronto jou' o dispintiv)

. constitucional, - o qual não abro excepção
-para a de taos vencimentos,
aiesde que tenham sido!determinadosspor lei.

1- - E no ca.So, de que s3 !trata, ¡semelhante
t diminuição se déra por tal - modo, que, . mui-

nistro houve, que, em vez de 2:500$, venci-
'. mentos mensaes. fixacks pela lei, réceberm.

apenas a quantia de .64120, como variei-
mantos!

Por certo não é ao Tribunal d3 Contas,
.simples fiscal da despeza, publica nos limites
postos, mas ao chefe do Poder Esectitivo,
que a Cotstituição c.onfariu a attribuição
soberana de dar boa e fiel execução a todas
as leis. 1;,` no actual regimen de separação dos
Poderes, não parece por forma alguma
acceitavel que se mando executar contra os
membros do Polar Judiciado, individual-
mente, disposição de uma lei, que os mes-
mos reunidos em tribunal, julgam ina.ppli-
cavei ou invalida pela sua manifesta in-
constitucionalida.de.

Pelo que fazem, para ser inserido na acta
da Sessão do hoje o presente protesto contra
essa desrespeito aos direitos e isenções que a
Constituição assegura, em sua plenitude,
aos membros' do Poder Judiciado da União,
como condição necessaria da prop • ia indo-
pendencia nas suas relações Com os outros
poderes.»

JULGAMENTOS

Aggr ivos do petição

N. 1.116—Capital Feleral—Relator. o Sr.
And0 Cavalcaoti; aggravante z , Irem Stoltz
& Comp., representantes da Asscciação de
Seguros de II imburga : agravados. Th.
Gunierken.—Não se c aiim ceu do aggravo
por não ter sido citada a lei °frendida, con-
tra os votos dos Srs. enato Sara i va, Gui-
marães Natal, Herminio do Espirito Santo
e Ribeiro de Almeida.

N. 1.117—•Amaz inas—Rela.tor, o Sr. Epi-
tacho Pessoa; a ggravante, José Bezerra da
Rocha; aggravados, Pina Fernandes& Comp.
—Não se conheceu do aggravo por não ter
sido cita Ia a lei olfen lida, contra 03 -rotos
dos Srs. Cama° Saraiva., Manoel Espinola,
Herminio do Esp r.to Santo e Ribeiro do Al-
meida.

ppella 038 eteeis

(Sobro embargos)

N. 1.310—.1marynas— Relator, o Sr, mi
nistro Pedra Lassa; revisores, os Sr.s. mnis-
tros Guimarães N dal e Amaro Cavaleanto;
embarnntes, Freias Ferrara & Comp.;
embargada, a União Federal. — Foram des-
prezados os embargos, confirmando-se c,
accordão embargado, contra os votos dos
Srs. ministros Pelro Less 1, Manoe ! Maria-
mihi e u. do Espirrio Santo que reformava o
accordão, em parte.

N. 1.167—Pararia Relator, o Sr. minis-
tro Amaro Cavalcante: revisor0,, Os Srs.
ministros II. do Espicito Santo e Riba ro de
de Almeida; em Par-mate, Fr inciso) de Paulo
Dias Negr,k; embargado., a Untio Federal.
—Receberam os embargos para, reformando
.0 a,ceordão embarga lo, Julgar p,•oce lente a
acção, contra os votrs dos Srs. miostros
E )1-É acio Passo s, Mano •1 Espinola, Gruma-
i •ães Natal, André .Cavaicanti e M.me' Mur-
linho.

N. 1.438 —Capital Fetlaral—Relator, o Sr.
ministro Canuto Saraiva • revisores, os
Srs ministros Amaro Cavalcante e Man
Espuma; appellarites embar gantes Viuvo,
Cuoti Gumiu•ães & Comp,; apoellarlos om-
'bargados, a Fazenda Federal e outro.— Dos-
prez iram os embargos, coafirmando o accOr-
ULO e ubirgado, contra os -votos dos Srs. mi-
nistras Pedro Lossa Amar •o Cavalcanti.

N. L.2,7 — Capital Federal — Itelacor, o
Sr. André Cavalcante; revisores, os Srs. f h tii-
na irdes Natal e Amaro Cavalcanti; °mbar-
ga,otes, Macolo Betelho & Comp.; embar-
gados,. a União Federal e Manoel Jansen
M.oll •r -7 Despro-iarami os amo 1V0i, eniiflr-
mao lo ô accardão emba'r-galo, unaniiiies
mente.

CaPital	 Relator, o
Se. Arnaro eavalcanti; revisores, osSr& Pe-

dr) Lassa e Canuto Saraiva.. appellante, a
União Federal; appellada, a Emproza do
Terras e Ct:Conização •.— Deu-se proviment)
á appellação para julgar a empreza appel-
lada care,codora da acção, contra os votos
dos Srs. Amaro Cavalcanti o Eoitocio Pes-
soa. Impelido; o Sr. Manoel Espinola.

Sent 3n . ça estran g 3tra
N. 54F — Capital Federal — Relator, o

Sr. Herminio do Espirito Santo ; revisores,
os Srs. Ribeiro de Almeida e João Pedro
requerentes, Anna, Dias o Maria Dias Cunha.
— Homologou-se a sentença, contra o voto
do Sr. Herminio do Espirito Santo, que não
conhecia.

TtECTIFIcAçÃO
No julgamento de liabeas-corpus n. 2,631,

os Srs. João Pedra e Epitacio Pessoa vot
rani a favor o não contra a ro luisição do
informações ao Ministerio da Marinha..

PASSAGEM DE AUTO
Awellações cr:»te .

N. 329 — A6 Sr. João Pedro.	 •
N. 316 — Ao Sr. Epitacio Pes s . a.

A ggraro de pet:ção
N. 1.078 — Ao Sr. Ilerminio do Espirito

Santo.
Apperaçóes eiveis

Ns. 1.190, 1,1010 1.588 — Ao Sr. Epi.
tacho Pessoa.

N. 1.526	 Ao Sr. Man -,e1 Espinol a.
N. 1.655 — Ao Sr. Mis aro
N. 1.445 — Ao Sr. Pedro ',essa.

Embargos 1'2)22 ?feitios
N. 1.659 — Ao Sr. João Palro.

Recursos ex.'raordinarios
N. 515 — Ao Sr. Fpitacio Pessoa.
N. 512 — Ao Sr. Mimei Esoloolit.

Revisões crime
N. 1.302 — Ao Sr. Ilerminio do Esp rito

Santo.
N. 1.237 — Ao Sr. Ribeira de Almeida.
N. 1 270 — Ao Sr. Ep.tacio Pessoa.
N.. 1.244 — Ao .Sr: Alo aro Cavale
Ns. 1.2 0 e 1.638 — Ao Sr. Pedro Lesse.

CA.113AS PAR I. JUI.GAMENro
As mesmas á annuneiadas.
Levantou-se a sessão ás 3 1/2 horas di

tarile.-0 secretario, João Pedre:.ra do Catita
[erra.

g...REMOU

Juizo ao pirolito da Terceira,
Nra r. t. Uivei

Faço publico que os jul gamentos dos em-
bar gos de aullidade' e in'i'in;enr,C4 ao jul.
g ido da, 9e Protoria, ernbar gante, Dano ,tio
Castilho Maio, o embargado, ntonio Dias
Cardia e os da 6', P• embarzante, João M a-
no& Alves, 2. embargaw.e, Maria lsabol da
Cunha Braga e embargados, 03 mesmos,
tento Jogar na Ses não da .1u)ta. do Juizes de
Direito das Varas eiveis, a realizar-se qilina.
feira 7 do corrente, ao meio dia, ou nas se-
guintes.

Juizo do Direito da Tereeira Vara ('ivel.
5 de »insiro da 19)9.— O escrivão, .31awei
Estanistau Cru., Gaivão.

. EDITAL'?
Juizo do Direi tÁ) da; 9rereeira

vara Commercial
De Se praça, com o ?ra:o de oito das e o aba-

timento de 20 0/a, •garct venda e arremata-
ça .) das duas terças partes do predio e reSpe-
(tico terreno sito ft rua Ramo de .V
ra. 1t, p3ni.oratil a D. Faits!a Vian.m de
Aqui;ar, em autos de e reciit'co hy i;lieJario

• que lhe nnve Josd Fern tml:s de Faii Ma-
chadi
O Dr. José Affonso Lainvitinier Junior,

juiz d direito da 3' vara vinmercial do
District° Federal, et.: 	 •

Paz stiher'aõs,fiiie o pi•eãenre - edital virem,
em • com - no , dia- 8 si so¡aneiro• • proxi ruo -fu-
turo, ás li 3/4.da aninhã, á rua dos lova-

n. 108, o official do semana deste juizo

upremo'rribunal Federal
,• Segunda sessao era 6 de janeiro de 1909
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12.... 752.58 29.5 18.41 60.3 NNE	 2 Encoberto ••• 10
752.52 29.6 •7.20 55.0 Calma _0 Encoberto •	 • 10

14.... 751.92 29.2 19.98 66.0 SE	 2 Encoberto .41.• 10
15.... 751.32 28 8 19.62 66.2 SE-.'	 3 Encoberto ow. lu

750.69 29:0 20.50 68:8 SE	 .	 1 Encoberto 10
750.39
750-.64

29.2
29.0

18.97
,19.09 64.0

SSE	 2
SSE .	•	 1-

Incerto
•	 Incerto

•	 •
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9
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750.85 28..4 18.90 C5.5 SE	 2 Incerto •. 10 a-
20.... 75l.5 28.4 18.32 63.4 ESE Incerto 10 a-
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751 :88 , 27. 0
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NNW 2

Incerto
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Chuvcs., trovões
Chuviscos •-
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23.... 752.07 . 26.6 21.38 82.4 WNW 1 Incerto •	 • 10 31.0
24.... 752.03i26.2 21..02 83.0 W	 -2 er'.•

• a ,a , ;: • • •

Observações feitas uma 'vez
em 24 horas
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trará a publico pregão de venda e arremata
ção_a quem mais der e maior lanço °fibra=
acima da quantia de 4:800$, preço por que
vão á 3°. praça devido ao abatimento legal de
20 %, e na fôrma do art. 14, § - 1°:do doeret
n. 169 A, do 19 de janeiro de 1890. Os beis-
abaixo descript os e avaliados. M doas terç
partes do predio sito á rua Barão de S. Fe-
lix n..19, freguezia. de Sant'Anna, desta Ca-
pitai, o qual é de sobrado, com quatro portas
e duas janellas, o pavimento tarro° e tres
janellas no sobrado, medindo de frente

,-,14'n,59,- dividindo-se -com a osapredics de
ns. 17 e '21 com quem de direito fôr, edi-
ficado ás terreno proprio. E quem os
ditos bens, quizer arrematar, deve. á compa-
recer no logar, 'dia`e hora acima designa-
dos, onde b °afalai de semana :destejuizo os
trará a páblico pregão de venda e arrema-
tação a galem mais der o malar lanço affe-

. recen • aciina da ¡quantia de 4:800$, preça
por que vão á 3° praça devido ao abatimento
legal de 20 %a adyertindo ao arrematante o
diposto np art. 550, § 2° do decreto n. 737
de 1810 (ninheirol vista ou fiador por tres
dias). E para constar passaram-se este e
mais dous de ignal teor, que: serão publi-
cados e affixados,ma fôrma da 13i, pelo o1/1-
cial de-semana desta juizo, que de assira a
haver cuinprido-lavrara a competente cer-
tidão para; ser junta aos autos .; Dado o pas-
sado nesta: cidade : do Rio de Janeiro, aos 28
de dezembro de : 1,1908. Eu, João dó Souza
Pintas Juaioa, o stibscaevi.-Joid Affonsa La-
moUAier. :Júnior.'

DIÁRIO OFFIC1AL

Juizo dos Feitos da Saude .
"Publica '• -

De 2a praça, com o -prazo de 10 dias e:abaq
-- mento de 10 Vo dos bens penhorados a Jia-

noel -Cordeiro • cle L'ilact • para pagantentt de
'unia execução por custas

.	 -	 -	 -
O Dr. Eliezer Gerson Tavares, juiz das

Feitos da. Saude Publica nesta cidade do Rio
de Janeiro:

Faço saber aos que o- presente edital ,le
2° praça virem que no dia 19 de janeiro, to
meio-dia, , depois da audiencia do estylo,
prna da Republica n. 25, o porteiro do

..aaulitorio trará, a publico pregão do venda
: e arrematação. a quem . mais der e maior
. lanço offerecer sobre o preço de 63f$ os bens
penhorados a Manoel Cordeiro do Lima, na

• execução por custas promovida pela Saude
'Publica, representada pelo Da. sub-procura-
dor dos Feitos, os quaes são ts seguintes: Ter-
reno, barracão e caixa de agua. situados á
ama Barão de -S. Francisco Filho n. A 2.
O terreno acima citado mede 8'3,70 de frente
'por 45 !°,50 de fundos, está fechado com fo-
lhas de zinco em . mão estado, tem goso
:de aaua e de esgoto, tem uma caixa de
água com capacidade para 300 litros, mais
ou menos, é arborizado e nos fundo tem um
.barracão tosco.. Dão,o valor de 700$ ao ter-
reno, caixa 'de -agua o barração, o quem o
mesmo quizer arrematar queira comparecer
no logar, hora e dia acima. designadas afim
de ser e/Ta:Opala a praça e ser o mesmo
vendido a quem mais der o maior lança offe-

Janeiro r7.. 1909-
• 

recer sobre o preço de 630$. E para constar
mandei passar e-to e mais dons de igual'
teor para ,erern publicados ires vezes e afil-
iados na fôrma tia lei no logar do costume,
da cuja afiliação o porteiro do auditoriç
lavrará a compstento certidão para se:
junta, aos autos Dado e passado nesta ci-
dade do Rio de Janeiro aos quatro dias do
inoz do janeiro do anuo do 1900. Eu, Fra,n-
cisc6 Man .cl de Moraes, escrivão, subscrevo.
-Eliezer Gerson Tarares.

OTICIARIU

Obittvtrio-sepultara,m-se no dia 1
de janeiro do 1908 72 pessoas, sendo

Nacionaes  ;	 • 	 3?.
Estrangeiros... 	 	 2

34
s .x, 1 ; 1	 ,i1110 	 	 20

Do sexo 1 :animou) 	  14

34
• Maiores de 12 ano )s 	  15

Menores de 12 annos 	  19
:-
31 . •

Indigentes 	 	 2

,Direetoriá; de ','.1VIeteorologia, da Marinha	 Superintendencia do

L
nacional-Rasumo, metereologico e magnetico do dia 5 de janeiro do 1909 (terça-feira).

Navegação - Serviço meteorologia°

OCCURKENOIAS•
A temperatura maxima verificou-se ás 13 hs. 50 02 (I h 50w p.) e a minitala as 5 há. 40°3 a; •'	 •
Chusiscoti ligeiramente .ásig•hs2•Y° (7 J1,2.0i, R.) e .40 21;h (9,1a . p.) , até depois de "21t'(10 p.). Ra1as-PI/0Pu ...ao. NE. o* NW

11:1 1 30w (7 h 30ni D.) até ás 21 h 40° 3 (0 b. 40w p.), ouvindo-se alguns trovões nasce; itatervallo e naamesmas,direcçõoça
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RMLTADO3 MAGNETICaS DA ESTAÇÃO CENTRAL

DECLINAÇÃO DO DIA 5-1-09=9° 17 23" N W

INCLINAÇÃO DO DIA 57- 1-09 •=- 14°.318 (EXTREMO NORTE PARA: IMA)

Directoria de Meteorologia, 6 do janeiro de 1939 - Observações meteorologicas simultaneas a 011.m de GreenwieS
( 9h 07in a. t. m.. do Rio)

c,

TEMPERATURA VENTO
c-.

.

c3
E i...

.
O

"O 03
L.. 5.'S

o
1=4
ce3

ESTAÇZin

V)

1..,..,
.	c!

os;-,
-0

o
1:24
enc.)
u.

c7;
in,
,/,o
L.

›.
o
"'

,

séEstado do co
Estalo

atmospherico
o

ice d Metedros
1

Od
oRaen.

E
ocn
-

03
^z1
ce
E
.

ia -o
 te
2.....

O
n cr5rn
o
o

e-• .

c>
C)cur-,
a

0.g.o
Is.

"Ã • 4

•
rn/m o o o mim

Deléin 	 - - - - - - - - - -
S. Luiz 	 - - 29.5 25.0 - Quasi nublado Incerto E 3 Nov. ten. aitc
Parnahyba. 	 - - - - • - - - - - -
Fortaleza 	
Natal 	

758.79
-

28.7
- •

31.0
-

2?..0
-

18.72
,--

Quasi nublado Bom
•	 -

ESE
-

4
-

Nov. ten.	 alto
-

Parahvba 	 - - - - - - - - - -
Recife 	 760.63 28.7 31.0 25.8 19.10 Meio nublado Muito claro ESE 5 ..
Joazeiro 	 - - - - - - - - - . -
Maceió 	   ._ ___ 30.5 23.3 - Meio nublado Bom ENE 3 Nev. ten. baixio
Aracajd 	 761.85 27,5 28.5 21.7 21.03 Meio nublado B.un ENE 6 Nev. ten.baixo
Ondii.a 	 - - - - - - - - ,- -
S. Salvador 	 761.28 26.9 30.5 24.5 21.8) Quas	 nublado Incerto NNW , 3 Nev. ten.baixo
Caetité 	 758.34 21.9 30.4 17.' 15.21 Meio nublado Born SE 1 3 ..
illieos. 	 - - •-• - - - - __ - -
Ctiyabá 	 763.93 23.9 27.5 24.2 20.91 Nublado Máo - NNE 2 Chuva
Uberaba 	   	 7::9.70 22.8 24.2 20.0 17.:39 meio nublado -	 Bom : NW 5 ..
Nictoria 	 75,99 28.0 31.8 23. ! 20.93 Qtiasi	 nublado Amnçador NNE 4 New. teima
Barba.2ena 	 -'9.14 19.8 22.4 17.0 14.58 i II Nublado	 • Incerto N .	 :3 ..
Juiz de Fora 	 -01.76 22.1 27.2 18.0 16.62 Nublado Incerto N 1 ..
Campinas 	 759.60 20.8 22.7 17.` 17.59 Nublado Encoberto N 1 ..
Capital (Rio) 	 758.03 25,6 33.2 23.3 18.89 Nublado Incerto N ' • '2 Nes-. ten.bitix0
S. Paulo 	 - - - - - - - - - -
Santos 	 756.78 3).0 31.3 22.0 18.10 Limpo Muito bom W 4 ..
Parana. tta 	 755.69 25.5 30.0 20.0 19.34 •Meio nublado Burn	 • WSW 3 ..
eurifyba 	 757.9i 21.5 27.0 1 3 .8 14.97 Limpo Muito bom WSW 2 ..
43ua.raptia,va 	 756.59 19.5 25,2 16.( 14.44 Nublado Encoberto WS.. 2 .	 ..
Assuncion 	 - - - - - - - - - -
"Posada 	   733.50 28.0 29.0 20.0 21.69 Qitasi	 limpo - N 2 ..
Floriaoopoli Q 1 23.0 27,0 23.0 17.27 Quasi	 limpo Poin S 3 ..
Corrientes 	 75'-1.70 28.7 34.0 22 U 21.23 Nublado - SE '	 2 •	 •
Itaqlli 	 59.5; 22.9 28.3 19.2 15.23 Quasi limpo . Muito bom SE 5 ..
Porto Alegra 	 --- - - - - - - - • - -
Santa Maria. 	
I3a,gé 	

756.90
761.97

22.5
20.0

27.0
24,7

23.0
48.5

16.71
13.34

Quasi limpo ,
Quasi	 nublado

Bom
Incerto

E
SSW

4
5

..

..
Rio Grande 	 757.28 21.1 27,4 16.9 15.22 Qua,si nublado Incerto SW 3 Nevoeiro baixo
Cordoba 	 ' 767.00 20.0 29.0 18.0 12.50 Nublado - S	 . 2 ..
Rosario 	 -}- 762.10 19.0 37.0 17.0 6.22 Quasi limpo - S 2 •	 •
Mendoza 	 + 765.90 19.0 31,0 12.0 11.71 Meio nublado •	 SE '.2 ..	 ..
-Buenos Aires. 	 -I- 763.93 20.0 29.0 23.0 14.13 Nublado . - S 2 •.
;Montevideo 	 •	 - - - - - •-•	 O =	 • - - -

OCCURRENCIAS DURANTE AS ULTIMAS 24 HORAS

Em Cuyabá rilampeou, trovejou, choveu e chuviscoo no dia e noite de liontem. Em Ubora'n choveu fortemente e chuviscou
na manliti• de lrontem. Em Juiz do Rira, choveu e soprou N forte á; 11 h. p. •de hontem. Chuva: 18 m / ." 00. Ela Santos choveu con-
tinuamente durante o dia d hontem. Em Paran ¡gut re:ampejou, trovo1 e choveu, soprando SW regul ir na noit3 de hontem . Em
Curityba choveu, a inter :alias, rit tarde e ao anntecer de Atontem. Em Guarapuava co,hira. rn a,gaacairrs na correr no dia de
limitem." Sm • Floriadipili§ re:am miou, trovejou o chorei na tarde de hontem. Em Itaqui so •orou S files3o de 10 It. • a. até ( h. • p. do
/tonteai. Em Ba,gé caáiu um aguaceiro ao anoitecer de liontem. Na Rio Grani° choveu na manhã, da liontem e ga.roau na inanhã
de hoje.

-	 Até ás 2 horas Dão se recebeu mais telegramma algum. . -
• Probabilidades na Capital Federal até amanhã, ao maio-dia : Tempo variavel. Ventos variavels. ._.

As temperaturas mini inas de imitem. verificaram-se: 'Em Gim' ',pilava com 16'0 o em Rio Grande com 16°4.
..

As observações co'n est) signal•-1-' sã,o de hontem:•:: 	 .	 n

•i ,. .. . Nota -. .As.occurrericias. sem designação da hora shbentendern-se q ue se deram a Oh t. tu. de Orw-correspondentes ao. presente,	 _ ., "..na-appa,.- E. Adelino Marlin ,..eapitão de fritga.ta, -director	 •	 • • -. -	 .,. .
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EDITAES E AVISOS
Miitisierio da • Justiça e

Negocio Iilteriore,s
CONSTRUCÇÃO DE UM EDIFICIO PARA A REPAR-

TIÇÃO CENTRAL DA POLICIA•

De ordem do Sr. ministro, faço publico
que, até o dia 15 de janeiro de 1909, se
caberão nesta Directoria Geral de Contabili-
dade propostas para constatação de um e li-
ficio destinado á Repartição Central da Po-

•' lida, cujas disposições technicas e, bases para
o contracto vão abaixo transcriptas, achando-

' so os desenhos no escriptorio de obras
•deste ministerio, á rua dos Invadidos ia. 52,

2,0 andar.
Os concurrentos depositarão no Thesouro

Nacional a quantia de 5:600$, em dinheiro
ou em apollces federaes,por occasião da coa-
Currencia, para garantir a aaáignatura do
contracto.

Nenhuma proposta cuja importancla fôr
superior a . 1.100:000$, será tomada em
c..nsideração. •	 •' •

-
• - PARTE TECIINICA

". 1°. O contracta,nte procederá á demolição
. de todas as construcções existentes no ter-
• rano onde ha de ser levantado o novo edi-

ficio, removendo immediatamenta o entulho
para fira do recinto das obras.

2°. Feitas as referidas :demolições, remo-
vido o entulho e separados os materiaes em

. bom estado o utiliza.vels, o contractante
procederá igualmente ao preparo e nivela-
mento de todo o terreno.
' '3°. A escavação para as fundaçõss 'terá a
'profundidade e largura exigidas pela gila-

: lidada e condições do terreno, e que serão
fikadas Pelo engenheiro fiscal.

40: As fundaçoes ou alic3rces serão de con-
creto, com argamassa, de um volume de ci-
mento, tres de'areia doce e cinco de pedra
britada; o respaldo (1 ts mesmas fundações
terá a espessura de 0 93 , 18 com a mesma ar-
aamassa,a

5°. As paredes do embasamento, ou porão,
serão de alvenaria de pedra, 'com a arga-
massa de um volume de cimento para tres
de areia. • •

6°. As paredes do primeiro pavimento se-
rão de alvenaria de tijolos, com a mesma
argamassa. • •

7°. As paredes do segundo e terceiro pavi-
mentos serão igualmente do alvenaria de
,ta-olos, com a mesma argamassa..

80 . O contracta.ntudeverá cingir-se ás es-
pessuras das p tredes, estabelecidas n.ts

:tas, e aos pés direitos fixados nas fachadas.
•- 9°. Os conductores serão -de cobre • de
16/18.	 ---•
: • 10. O vigamento para aáSoalhos e terraços
deverá ser • de aço, , aern : Vigas de 0',0 • a
091 ,30-de'almá, (dup!o T) espaçada 4 • 0m ,80 -de
eixo a eixo, dispostas ;no sentido de menor

"-dimensão, cabendo ao engenheiro fiscal fixar
a altura das mesmas vigas do accôrdo com
o Vão-dos aompartimentos. •	• . •	 •

•-•'••• 11. O confractatite poderá empregar nos
compartimeatas • que ferem- designados pelos

-eriganlieird 'fiscal á-vigamento de' -mateira
de lei em couçoeiras de 9'' de altura e 'do

•. e•6'.' de largura, •, confprme as dia
J. atien..sõeados ,meamos..,computi,mentos,..de7
vendo-porém: aSier, esialç a.das --• da
0 9,65 de eixo a eixo.
- 12."0 solo de terio-¡:i'porão -será l iniparineai-

bilizado• -cona- nina" éanialà•dn•eonerate',:116
'On'il8 - d&espesSurli, 'i:-ei-ra•'•-ii.figaii-iasaa,
do um volume d.s c1fiitilt5 quatro dc ares.

LalOce e sete dO:pedra'lbritada.a

13. Nos compartimentos destinados a te •
caber ladrilhas, será, obrigatorio o em"-
prago do vigamento de 'ae,o, sobro o qual
será então leito um massame de -cimento
armado,- adoptandcase o typo n. 6 e•a arga-
massa.	 •

14. O ladrilho a adoptar em taes 'com-
partimentos deverá ser de ceranica ou do
grés ceramico, conformo -a importancia de
cada um delias.	 • •

15. Nos compartimentos destinados a ser
assoalhados se empregará 'a madeira de
lei, em frisos de 'peroba . de /Campos, Gua-
raba ou cancha alternados ou não; mas en-
tabeirados, com duas ou mais ordens de
tabeiras, tambem de madeira de lei em
frisos ati taboas largas .; toda- a madeira será
apparelhada do macho e fama o terá a es-
pessura uniforme de 1 1/2". 	 •

16. Os rodapés serão de - ladrilho, com
moldura na parte superior, ou do madeira
do lei, duplos, ou tarnbem com moldura.

17. Serão estucados 03 forros do salão
de recepçGes (a capricho); os dos:gabinetes
do trabalhos das autoridades -policiaes (chefe
do policia, dele,ga.Cos auxiliares, officlal de
gabinete e secretario), com ornamentação
mais sobria e saia de . visitas do :chefe ; as de
todas as dependencias da secção medico legal,
82T11 ornamentação, eliminando-se por com-
pleto as arestas e angulos, que serão coava-
nientementa arredondados ; e finalmente os
das dependencias • que exigirem rigoroso o
constante serviço de hygione, taes como,
xadrezes, commodos sanitarios, refeitorios,
etc., etc.

18. O saguão da entrada geral e o Vesti-
bulo da escada principal tambem terão for-
ros estucados, ornamentados ou de aço es-
tampados.

19. Todo> os forros dos domais comiam.-
mentos serão do madeira (pinho de Riga) em
folhas de cinco em couçoeira, apparelhadas
de macho e femea com bites acompanhados
do architraves, abas e cimalhas e conveni-
entemente entabeirados.

20. No centro e cantos dos ferro> de ma-
deira de cada sala, de maior importancia
ou de maiores dimensões, o contracta.nte
fará collocar florões de madeira ou do pa-
pelão (estampado), para melhorar a orna-
mentação dos mesmos.

21. O revestimento das fachadas Será de
cimento branco Lafargo, e terá a espessura
minium de Ora,05 sendo On1 ,03 para o emboço
e 0ul,02 para o reboco.•

22. O revestimento das paredes interna-
mente terá a mesma espessura, devendo ser
o embeiço de cimento, areia e saibro, na
proporção de 1:3:5 e o reboco de cal pura.

23. Em tolas as arestas vivas das pare-
des internas, serão collocados alizares de pe-
roba, ornados, da largura de 0 9 ,2), no mi-
nimo.	 .	 .

24. Serão de nianiiore as -soleiraS de to-:
dai - as portas (abrangendo.. a. largura tias
paredes), os peitoris de todas as janeLas, as
divisões 'dos apparelhos' santtarios de uso
privativo dás autoridades prliciaes, a esca-
daria da fachada; a escada principal in-
terna, etc., etc.	 •
. 25. As columnas e balaustres, socos, cor-
rimões, etc. da fachada poderão ser de ci-
mento armado ou de alvenaria de tijolos;
na fôrma indicada em - numeres anteriores,
mas com revestimento de cimantO brafieOr

26.: O cbUtractante foi'neeerá. adescripto:
rio de -  do miniaterio •os desenhos (at-
çadoaplantit i cortes). :alas escadaa•principal
o externa, ' daa marmoreadas bafaustradas;.
Orrimões;:-etca etc-: que- projectar, os quites,

sujeites 'ao exame !, do engenheiro fiseala•sá
poderão • ser executados, depois de appro-
-vades e rubrica-os- peld momo fiscal.	 f

Tod..S 'as mais ascadas, secundarias,
internas, serão de forro, e em fôrma

tendo cada degrácaa lar -ura mini.na
de 0'9 ,75 livres; o modele Para,Consruc.ção'
dessas escadas poderá, ser forne4do pelo es:
criatorio de obras, oa • pelo caatractante,
que, nesto caso, a sujeitará' ao exame e ap-
provação do engenheiro fiscal.	 .

28. A cobertura de todo o' odificio s3rá
em fórma de terraço, com vigamento me-
tallico, maSsarhe do cimento armado,-ou

-soalhos da - madeira de lei, nas con lições es-
tabelecidas cru nuMeros anteriores, porém
mais singelaS ; sare cases terraços se ele-
varão • mansardas,' de asbestos, assentos em
estructura, mel klifea, tudo de accôrdo com
os cortes existentes ,no escriptorio do obras
do miniácerio. •

29. As esquadrias, -incluindo • guaraeci-
mentos, quer externas quer internas; serão

. de pe-oba de C tatios .pa.ra as de segurança
e de vinhatico ou cedro, para os caixilhos,
ou prrtits envidraçadas ; terão a espessura
.del 1/2" á 3,5", conforme o local a que
.forem id,;stinados, fornecendo o escriptõrio
'de -obras os desenhos pre&sos ao contra-
cante, que podosá, alteral 7os .sómente, para
melhor, . com o.ass.entimento do engenheiro
fiscal.	 .•	 •	 • •

30, Oa vãos de paredes das saias princi-
pa.es est ticadas • (exreptuando-se as da secção
med LI), Doliproliendidas entre guar-
necimento e alizares, serão • revestidos de
-peroba, com • al nofivias; acompanhan.lo o
masino modelo das estuadrias.

31. Todas as ferrasens, e vidras das es-
quadrias .seaão ,d, primeira qualidade,
aquellas .de . motal a.marello ,ou. nickeladas,
conforme a, importancia , das. salas e e'saes,
de .dias .grossaras ou estampados, nas mes-
mas condições... .

32. Nas fres aortas do saguão da entrada
principal e nas do salão de honra as esqua-
drias deverão'ser •artisticasapodendo o coa-
tractante organizar o• pojecto e submettel-o
á approvação rio engenheiro fiscal.

33. To los os mezaaninosl das fachadas o
patens internos serão interceptados com
grades de . ferro, batido, .ornamentadas, al-
gumas das . quaes deverão .sor de movi-
mento,' com. fe.diaduras p ca facilitar a en-
trada nos .porões,, em caso de necessidade,

34. Nas tre> portas da entrada principal
serão co llicadas cancelha de ferro fun lido,a
meia altura, ornamentadas e r3sistentes..	 .

35. No vestibulo, as paredes serão reves-
tidas de maxznore até, a altura de 0°,65 do
solo, e o ladrilhamento, terá tambem em
toda a volta 'unia tabeira do marmora 'de
0'9,30 de largura... .	 .

•36. Todas" as 'escadas externas para os
pateos serão' de: cimento 'armado, teúdo -os
degráos bacál e as • •dimensões de 0°:;18
•por Q n ,39 • •	 • 	 , a •	 •

37. As clarabóias dei adificiO serão cOnsti-
tuidas do armações mnta rlicas o vidros as-
triadosa • de typo americano aperfeiçoado ; e
a que cobrir o vestibulo será ornamentada
com 'gregas de -ferro fundido • cm condições
alenticas á alo vestibtr/o do novo •edificio do
Supremo Tribunal; na' Avenida Central'. '
- 38. 'As portas envidra.çadaS -da fachada,
no corpo principal do edificio, levarão vi-
traux artisticos; 'conforme determin o pro-
jecto.	 •

39. Nos campartimontos, sanitarios e nos
ldaSecçãe rimoiccAoaal, as paredes , Serão.
?teariastidasade*, -azulejos'.'i dè ' Bocla•Fréres, "Ma ,

,	 -	 -r
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BASES PARA O CONTRACTO

Clausulas

• 1 , ..0 centrado para a construcção do adi-
do destinado á Repa.rtiçãc Central da Po-

lida nos terrenos, proprios nacionaes, da rua
da Relação, canto da dos Invalides, será ce-
lebrado entre o Governo • Fedeea.1,•repreren-
tado pelo Ministro da Justiça e Negocies In-
teriores, e o .oricarrente cuja proposta for
acceita pelo mesmo ministro.

2°. O contractante obrigar-se-ha a executar
a con3trucçã,o de todo o edificio, cingin lo-se
aos planos e plantas organizados no escri-
ptorio de obras do miasterio o approvados
pelo respectivo ministro, poleado o coa-
tractante adoptar o pre:ecto de fachada
igualmente organizado no mesmo escriptorio
ou apresentar um outro que será subrnettido
ao exame e approva.ção do referido mi-
isntro.

3°. Ficará encarregado de fiscalizar a con-
strucção o engenheiro do ministerio, com o
qual o contractante devera entender-se di-
rectamente sobre todos os detalhes attinen-
tes á construcção e ás clamsuets do con-
tracto, ouvindo o mesmo engenheira o chefe
de policia, empre que for coevo:Unte,

4°. Auxiliarão o serviço do- engenheiro o
seu ajudante e o numero de fiecaes que se
tornarem precisos, a juizo do ministro e
ouvido o mesmo engenheiro, enforme a ex-
tensão e o proseguimento dos trabalhos da
construcção.

5. a A eSSeS fiscaes cempetii á acompanhar
assiduamente a marcha da construeção, no
que disser respeito tão semente ao-fiel cum-
primento da parte technica do contracto
ficando obrigados a chamar a attenção do
contractante, desde que observem infracção
dc qualduer das re.epectiva.s cliusulas, do
que darão conhecimento ao engenheiro do

in isterio.	 •
e:. O eontractante manterá no recinto da

construcção uni empregado, de sua inteira
confiança, para receber, em sua ausencia,
do eagenheiro do ministerio ou dos fiscaes
que se refere a clausula anterior, instrucções
ou reclamações sobre detalhes - dos t..a.
balhos.	 .	 .

7.° O contractante,ficará obrigado a exe-
cutar todas as obras de accôrdo com o coe-
tracto e com as especificações contidas no
edital da concurrencia, com os planos o
plantas organizados no escriptorio do nage-
nheiroebern as dm as que se tornarem neces-
sarjas para conclusão "do edilicio, de ac
dileto com oprojecto - aPprovado.

8 s O contractante começará as obras tres
dias depois de receber, mediante termo as-
signado no Ministerio do Interior, os terrenos
para a construcção do edifico, ficando su-
jeito á multa de . 1:000 diarios, pelo ex-
cesso desse prazo, . até o maximo de cinco
dias, caso em que perderá a eaução inicial
depositada no Thesouro Federal para ga-
rantir a assignatura do contracto que .será
imaiediatamente rescindido.
• 9.° O prazo para .a construcção total do

edificio será, no maximo, de le mezes,
contados da data em que lhe forem entre-
gues os terrenos, não podendo ser em hy-
pothese algumaprorogado.

10. O contractante ficará sujeito á multa
de 1:000$ por dia que exceder ao prazo
fixado na clausula anterior ; e, quando essa
multa attingir á importancia de 30:000$,
equivalente ao excesso de 30 dias de prazo,
o contracto será rescindido, perdendo o
mesmo eontractante as quantias que em
garantia estiverem caucionadas no TheSou-
ro Federal,	 •

11. Fica reservado ao Governo Federal
o direito de introduzir nos planos organiza-
dos as alterações que entender necessarias,
fazendo em tempo, por intermedito do enge-
nheiro do ministorio, as deyida,s communi•

cações esci'ipta ao contractante. Si .taes
alterações acarretarem despezas não pre
vistas no contracto, ssrá o mesmo contra-'
etante indemnizado da 'respectiva impor-
tenda, mediante accórdo prévio,

12. Ao engenheiro ficará reservado o di-
reito de exigir do contractante a dispensa
e retira 1 .a do serviço de qualquer empregado
ou opor-ano que embaraçar a fiscalização
ou regalar prosegaimento dos trabalhos.

13. Quando por qualquer motivo a con-
strucçãodo edificio proseguir de fôrma que
inspire receio de não ficar. concluida na
prazo estipulado na cl iusula 9 e , o contra-
cinte recebera aviso escsipto do engenheiro
do ministerio. netificanao a accelerar os
trabalhos, ficando o contractante, no. easo
de não attender ao aviso, sujeito á multa de
2:000$ e á de 5:000., si paralyz trem de
tolo os trabalhos durante 10 dias seguidos.

14. Todas as despeno inberentes á con-
strucçío do edificio, tires come: levanta-
mento d.e andaimes, remoção • de entalhos,
movimentos de terras e nivelamento de ter
rano, a,pparelhos manuaes e mecanicos,
tirada de matoriae3 imprasta,veis ou rejei-
sedes, transportes. demolições de muros ou
construcções aelespensavers, correrão par
conta do coatr tetante.

15. Igualmente por conta do contra,ctan-
te correrão a demolição e' .reconstrucção de
qualquer poção de obra que, a juizo do en-
genheiro do rninisterw, coo tiver derretes,
ficando enjeito a multa de 5 . 000,,s: si recusar-
se a reformar o seeviço de aceordo com as
instrucções que lhe forem ministrastes.
AG. To las as madeiras e materiaes a

empregar nas obras deverãa ser de pri-
meira qualidade, nenhum podendo ser Mi-
lizade, sem o exame prévio do engenheiro
fiscal ; os que forem recugalos; scrãO, no
prazo maximo de 24 horas, removidos
do local das obras; sem que ao contradtante
caiba direito a Otraesquer reclamações.

17. O contractanto procederá á demoli.
çã,U de todos os prelos, galpões, muros, etc.
existentes no terreno destinado ao alteei°
contractiulo; podendo aproveitar exclusiva-
mente a alvenaria de pedra o os tijolos que
estiverem perfeitos. O excesso de material
das' construcções 'pertencerá aos contra-
étan tes

18. O contractante não pederá • invocar
como escusa, ao excesso do prazo fixado na
clausula 9', a rejeição de qualquer quanti-
dade de materiaes ou de qualquer .porção
de obra. por imprestaveis ou defeituosos.

19. O presente contraco será intra.nsfe.
iq vel, sob qualquer titalo,mesino no caso de
suceessão por falleelmento..	 .	 .	 • ,

20. Por morte de contractante, serápa.
ga a seus herdeiro; a importancia corres
pendente ao trabalho realiz ido na fôrma do
contracb, que ficará ipso facto rescindido.
No casa de liquidação ou de fallencia decre-
tadasjudicialmente, si for o contractante fir-
ma ou sociedade com moreia', ficará igual-
mente rescindido o contracto, sendo a im-
porta,ncia correspondente ao trabalho rea-
lizado depositada no Thesouro Federal para
sor levantado por quem da direito; perdeu-
do,entreta,nto, o contractante as quantias que
em garantia estiverem caucionadas no The,-
antro.

21. O contractante se obrigará a respei-
tar todos Os regulamentos e leis federaes ou
niunicipaes, relativas ás obras publicas.

22. Todas as ordens, instrucções ou recla-
mações, em objecto ,de serviço, entre, o en-
genheiro do ministerio o o contractanto será,
sempre transmittrdas por escripto, -e só par
esta (erma p'roluzirão effeito. .

• !de Villeroy & Rock, até a altura de 2,O do
(solo, e, dali ao forro', de tinta esmalte, que
Se prolongará pelo foro nas salas destina.
idas a laboratorios, autopsias, cadaveres, •

• 'etc.
• 40. Nos xalreze3 as paredes lambem se-

rão revestidas de azulejos bran :os até a
• altura de 2%0 do rolo, e pintadas a oleo

dali aos forros.
41. A p'ntura geral de todas as paroles e

'forros deverá ser a oleo, com as mãos de
tinta que se tornarem precisas ; as espia-
'tirias serão lustradas; receberão trabalhos
de decoração, em pintura artistica ( sem
chapas), semente o salão de honra, saguão
e vostibulo, gabinetes de trabalhos o sala
de espera do chefe, delegados auxiliaras, se-
-cretario, official de gabinete, ajudante do
ordens, gabinete e sala de espera do chefe e
d.o medico de dia da secção medico-legal,
•nostruario e a.mphitheatro da mesma
secção, bibliotheca e gabinete do ceefe de
serviça do identificaçao; nas demais salas a
pintura, das paredes deverá ser remontada
'com traços e gregas (de chapas ou nr1)).
e' 42. O contractante fará a instalação com-

' .pleta do serviço sanitario (encina.mentos do
' ferro, barro o chumbo, apparelliagem com-

- ipleta do typo que for indicado pelo enge-
4 Villeiro fiscal), devendo ser de melhor quali-

alado os das autoridades policiaes, secre-
tario, official de gabinete etc., etc.; nos

• xadrezes os vasos deverão ser de ferro es-
maltado, revestidos de cimento, com tapa .
vistas, tambem de ferro, 611 de parede de
tijolos revestida de azulejo.
' 43. O contractante fará instalação com-
pleta do serviço de abastecimento de agua ao
cilicio, quer no que disser respeito a re-

• sspectiva canalisação de tubos d.e ferro e
chumbo dos diametros precisos, quer no que

• :fôr relativo a la.vatorios de parede. banhei.
aros standant, esguichos de incendi° para
•lavagem dos compartimentos sanitarios e
•xadrezes, quer em fim na parte referente aos
•raservato.los de agua, que deverão ser de
, ferro zincado, com tampos apropriados, e
de capacidade variando entre 500 e 1.003

•litros; em cada compartimento, que exigir
i.um trabalho constante de asseio, o contra-
ctante fará collocar um desses re-seevato-

,•rios para o volume de agua que ter indicado
,peio engenheiro fiscal.

44. Ao contractante incumbirá tambem
executar a installaçã,o da iluminação geral
do edificio, que será mixta, isto é, electrica
e de ga,z, fornuendo toda a tubulação necef-

• saria, quadros, etc, a os lustres o arandel-
das, com lampadas electricas de 8 a 32 vel
em todas as dependencias; ties apparelhos
;deverão ser de primeira qualidade, mere-
cendo especial menção os destinados ao sa-
guão da entrada geral, vostibulo, salão 'do
honra, sala de visitas do chefe ie policia
' etc., etc.

45. Nos gabinetes de trabalho das autori-
dades polimos e escrivães, o contractante

-fará colocar lampiões portateis de urna
• ,la,mpada do	 velas.

46. A iluminação da fachada será dada
• apenas pelos candelabros existentes sobre os

pilares da balaustrada. -
47. Na secção medico-legal,o contracta,nte

fará instalar encanamentos para o forneci-
mento do gaz carbanico a.0 laboratorio, ca-
lmara o gabinetes, com o dianletro preciso o
.bom assim um regulador, com a capacidade
ro.ie for indicada pelo director deiso ser-
viço.
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▪— .23. Ao.engenheiro do ministerio _caberá
, resolver as duvidas 'ou omissões na parte
• technica da construação; podendo, entre-
• tante,o contractante brmular, por escripto,

as suas rociam tções, dentro do prazo de
24 horas, sobre as decisões proferidas, as

• quaes serão encaminhadas ao Ministro da
• Justiça, , para decidirsdefinitivamente.•

24. O contractante receberá pela constru-
cçã,- o do edificio a importancia total de 	

• em prestações bimegnaes, segundo mêdição
• da obra feita, das quitea serão descontados

10 0 /0 qua ficarão depositados no Thesouro
federal como caucão para garantir a fiel
execução da obra correndo as despezas pelos
creditos abertos de accôrdo com o decreto
n. 1970, de 1 de outubro do 1908.

25. Aultima prestação só sant paga 15 clia,s
depois de entregue e accoita a obra ; e a
importancia total caucionada no Thesouro
Nacional 90 dias depois, uma vez veri-
ficado que a construcção não apresenta de-
feitos nem exige reparos.

20. Todas as penas estabelecidas neste
' contracto, incluida a de rescisão, serão im-
postas administrativamente pelo Ministro
da Justiça e Negados Interiorss, indepen-
dente de acção ou de interpellação judicial ;

'não tendo o contractante por motivo dellas
direito algum a indemnização por damno,
lucros cessantes, antecipação de despezas ou
por outro qualquer motivo.

Cabe-lhe, entretanto, a importancia das
obras realizadas, de accôrdo com a clausula
n. 20. •

27. • As questões entre o Governo e e•con-
tractante, relativas aos serviços ou á Intel-
ligencia do contracto, serão resolvidas pelo
Ministerio da Justiça e Negocios Interiores.

• Si o contractante não se conformar com a
resolução deste, seguir-se-ha, em ultima
instancia, o arbitramento, escolhendo cada
parte um arbrito dentro cio prazo de tres
dias. Havendo divergencia nos laudos, será
arbitro desempatador o inspector geral das
Obras Publicas.

Fica entendido que o arbitramento não
justificará a interrupção das obras, nem
attingirá as questões previstas ou resolvidas
em clausula expressa do contracto, como as
de multas, ro ¡cisão e outras.	 •

28. O concurrente que for preferido por
haver offerecido melhores vantagens, refor-
çará a quantia preestabelecida com a quan-
tia do 45:000$ pela mesma forma, especifi-
cada.

29. A concurrencia versará sobre o preço
e prazo da construcção.

Directoria de Ccntabilidade da Secretaria
de Justiça e Negocies Interiores, em 7 de
dezembro de 1908.— O director garal, J. C.
de Souza Bordini.

;—

Policia do 131rstricto 1-7'ederal

Tendo sido a,nnullada, a concurrencia aber-
ta, ultimamente, para o fornecimento do
calçado á guarda civil durante o corrente
anno, devido á exhorbitancia dos preços es-
pecificados na propria proposta mais vanta-
josa, que não corresponde aos correntes no
mercado, faço publico, de o: lem do Sr. Dr.
chefe de Policia, que,a.té o dia 15 deste mez,
está aberta nova concurrencia para o forne-
cimento do botinas de pellica preta o de
couro tambem preto; de bezerro.

Quem quizer concorrer a esse fornecimen-
to deve, até aquella data, ao meio-dia, apre-
gentar. as suas propostas em carta fechada,
dovidanaente sellada, com o preço dos arti-

gos.(pares) por . extenso e em algarismos,
sem rasuras, entrelinhas ou emendas.

Os pretendentes devem até o dia 14 do ci-
tado 'noz habilitar-se para a concurrencia
por meio de . reqiierimentos, instruidos de
documentos com que provem sor negociantes -
matriculados e estar quites dos impostos •
da respectiva casa commercial, relativos ao
ultimo semestre vencido.

Cada coneurrente, depositará nos cofres da
Policia, para garantia da assignatura do
contracto, a quantia de 1:000$, que rever-
terá em beneficio da Fazenda Nacional, si o
proponente acceito não comparecer para et-
fectuar aquelle acto.

Am do entras informações que serão mi-
nistradas aos interessados, se lhes previne
desde já de que. no almoxarifado da corpo-
ração existem amostras do todos os artigos
mencionados, devendo, portanto, os concor-
rentes, uma vez inteirados da qualidade dos
mesmos artigos, propor unicamente a venda
de similares, sendo recusada a proposta que
não estiver nestas condições.

Quanto ao pagamento terá logar na lhe-
souraria desta repartição, mediante dedu-
cção, praviamente feita, da quinta parte
dos vencimentos- liquidas de cada guarda, -
desconto esse dividido em cinco partes iguaes,
cabendo ao concurrente que for acceito uma
dessas partes.

O proponente acceito depositará na refe-
rida thesouraria a quantia de 3:000$ em
moeda corrente, para garantia da fiel exe-
•cução do contracto, a qual no caso de recisão
do mesmo reverterá, tambem, em beneficio
do oraria publico.

O contractante fica obrigado, igualmente,
a continuar o fornecimento, polo preço do
seu contracto, quando terminar o prazo
deste, até que seja contractado o forneci-
mento para o novo exercício.

Outrosim, previne-se de quo fica ao livre
arbitrio do Sr. Dr. chefe de Policia a exclu-
são da concurrencia do-proponente que, em
virtude de prova colhida não reuna condi-
çõss de idoneidade moral. .

Sac .:ataria da Policia do District° Federai,
2 de janeiro de 1902.-0 secretario, facZa M.
V. do Amaral.	 (•

-^

Tendo sido annullada a aoncurrencia aberta
para o fornecimento de accessorios destina-
dos á illumivação de varias delegacias o
departamentos policiaes e a conservação dos
respectivo.; encanamentos e appa,relhos, du-
rante o corrente armo, faço publico, de
ordem do Sr. Dr. &ide de policia, que até
o dia 15 do corrente rnez está aberta nova
concurrencia para o mesmo fim.

Quem quizer encarregar-se desse serviço
deve, na,quella data, ao meio - dia, apre-
sentar suas propostas, em carta fechada,
em duas vias, urna das quaes com o sano
devidamente inutilizado, com os preços,
por extenso e em algarismo, som rasu-
ras, entrelinhas ou emendas, compare-
cendo, porém,nesta repartição até a vespera
daquelle (lia, afim de promover a sua ha-
bilitação á concurrencia, informando-se,
além disso, das condições do contracto a
ser etTectuado, depositando na thesouraria
da policia a quantia do 500$ para garantia
da assignatura, do contracto, a qual rever-
tera • em b 3neficio da Fazenda N acionai,
caso o proponente acudo não compareça
para effectua.r aquelle acto.

1. a O contractante encarregar-se-ha da
limpeza de encanamentos, de fôrma a bem
funccionarem todas as installações. ( São
illuminadas a gaz as seguintes repartições

secretaria, _guarda civil, corpo de inves.
tigações- e -segurança publica, serviço me-
dico legal, gabinete de identificação é de
estati:lica; delegacias dos 1 0 , 2°. 3°, 4°, 5°,
60 . 8', 9', 10°, 11°, 12 0 ; 130 , 140 , 15 ., , 170 18°,
19°, 20', 21 0 'e 22 3 -districtos e os postos
policiaes da praia de Botafogo, da rua das
Larangeiras o • da rua José dos Reis; a ace-
tyledo as delegacias dos 23°,25 3 e 270 distri-
otos. e a kerusene as do 24°, 26°, 28° o 29'
districtos.) .

2.* Fornecer e assentar, mediante requi-
sição da secretaria de policia o dos delega-
dos de districto : mangas de vidro, cande-
labros do ferro ou de louça, globos, vaus
incandescentes, de primeira qualidade, ap-
parelhos espociaes para estes e todos os
accessorios imprescindiveis á illurninação.

3a. Exercer rigorosa fiscalização semanal
em to las as instalações, mantendo-as em
boas condiçõas de funccionamenta

a) o contractante terá preferencia para a
installação geral de apparelhos do gaz, no
caso de mudança n le delegacias de um para
outro predio, mediante ajusto prévio ; 	 -

b) o proponente apresentará amostras do
ma,tariat para o contracto, acompanhadas
dos respectivos preços, por unidade, quando
se tratar de appareihos, o por kilo no que
se refere a carbureto

c) o pagamento será feito em presta çrals
mensaea, pagas pelo Thesouro Federal,
sendo as contas processadas nesta repar-
tição

.d) o. contractante fará, _ uma canção de •
1:000$, em dinheiro, para fiel garantia do
contracto ;

e) incorrerá em multas de 101$ a 300;3,
impostas administrativamente pslo Dr. chefe
de policia, que, st se derem mais de troe in-
fracções do contracto, poderá
independente de interpellaçio ou acção ju-
dicial

f) o contractante fica obrigado igual-
mente a continuar o fornecimanto, po:o
preço do soa contracto, quando terminar e
prazo deste, até qu-a seja. contractado o for-
necimento para o novo exercido.

Secretaria de Policia do District° Federal,
5 de ,janeiro de 1909.-0 secretario, João H,
V. do Amaral.

Juízo Federal tia Segundq,
Vara

MESAS ELEITORAIS
•

O Dr. Adherbal de Carvalho, 1° supplente
do juiz federal da 2. vara, pro-idente da
junta organizadora das mesas eieicoraes do
District° Federal:

Pelo presente edital torno publico que
hoje, ás 2 horas da tarde, no edificio do go-
verno municipal, se procedeu, nos mais ri-
gorosos termos da lei, ao trabalho de orga-
nização das mesas eleitoraes que teem de
servir nas- eleições federmos a realizar-se
neste municipio, em 30 de janeiro proxime
vindouro, sendo escolhidos mesarios effecti-
vos e supplentes os eleitores:

Primeiro Districto

PRIMEIRA PRETORTA

Primeira secção

Repartição Geral dos Te/egraphos ( lado
do mar ).

Mesaries : Felippe Senes, Lula Teixeira
Bittencourt Sobrinho, corener João Fonseca
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• Ribeiro . Bastos, Dr. José Antonio -Quinto Ala
- `Ws e Josué de Medeiros.

Supplentes : Luiz Lopes Pequeno, Ernani
Francisco Borges, Silvio da Motta Rabello,

e Francisco Eulalio Pinto da Fonseca e major
Alvaro de Moniz.

Segunda secção
• Repartição Geral do Estatistica—Praça

Quinze de Novembro
, Mesarios Estephanio Monteiro da Rosa,
'. João Alexandrino Teixeira, Luiz Pio Duarte
. Silva (Dr.), Luiz Arêas e limei° Ramos Ma-

chado Junior,
Supplentes : Dr. João Baptista do Sam-

paio Ferraz, Eugenio Ferraz de Abreu. Ho-
norino Calimerio Lopes, Pedro Herculano
4a Silva o João Mendes.

• Terceira secção
. Caixa de Amortização Rua Primeiro de

Março

Mesarios : Coronel Soveriano Pereira do
' Mello. Lourival Alves Guimarães, Pedro
- Leão Venoso Filho (Dr.), -Eugenio Haddock

Lobo e Manoel Antonio Lopes Marinho.
Supplentes : Manoel Joaquim Torres, Hen-

rique Dunham,Adelino Gua,yeurús Pirane-
: ma. Alfredo Lody Batalha e tenente Eu-
genio Moira Guimarães.

• Quarta secção
Posto do Bombeiros — Rua do Mercado
Mesarios:Virgilio Ferreira Guttierres,

Antonio FerreiraVallado, António Marinho
Falcão, Roberto Monteiro Lopes Guimarães e
Henrique Andrew Ileyer.

Quarta secção

Supplentes : Carlos José dos Santos Rodei-
sues, Dr. Antonio de Arruda Beltrão, Alfre-
do Bellarmino de Miranda, Adriano Joaquim
Ferreira e Emilio Basilio da silva.

. Quinta secção,
•
Edifielo da Alfandega — Armazem

bagagem
Mesarios : Antonio Augusto Ferreira De-

citamos, Joaquim Christovão Alves da Silva,
Damitao de Proença Gomes, tenente Armindo
?orreira, de Carvalho o Oetavio 'arnado de
Souza Valente.

Supplentes : Dr. Gaspar de Menezes, Euti-
mio do Oliveira Pereira, capitão Arthur
José Monteiro dos Santos, capitão Luiz Fre-.
gueiro Router° e José Thornaz Gomes.

Sexta sução
Edificio do Correio

llesarios : Luiz Lemgruber Kropf, Anto-
nio Colono Barbosa, Antonio Ataliba Bitten-
court, Althur do Pinna Kelly e alachrino Au-
gusto de Campos.

Supplentes : Julio Pelagio Favilla Nunes,
Luiz Wadington, Arthur Antonio Monteiro,
capitão Eulisippo da. Silva Cecilio e Nelson
Jansen Mialler de Faria,

Selim a secção

G uarda-moria da' Alfandega.

Mesarlos : Senador Antonio Francisco de
Azeredo, Tiburcio Bittencourt, Dr. Roberto
Nunes Lindsay. Godotredo Xavier Cossenza e
Condido da Silva Guimarães.

Supplentes : Antonio Francisco Menezes,
Alvaro de Albuquerque, Amorico do Espirito
Santo Fontenelle, capitão Manoel Lavrador
Filho e Cicero Pamplona, de Oliveira.•

SEGUNDA PRETÓRIA
Primeira secçdo

Archivo da Marinha—Rua Conselheiro Sa-
raiva n. 22	 -

Mesarloa : Capitão ' do fragata Arthur Ãf-
fonso Barroa Cobra, Arthur de Souza Araujo,

Taneredo Goiofredo de Araujo, Eugenio Gui'-
lherme • Magalhães Carvalho e Alexandre

.Fortunato Ferreira.

Supplentes : Bruno Feder, Carlos Augusto
de Almeida, Arthur Francisco de Siqueira4
Antonio Henrique e João Manoel Catisbarnen:

Segunda secção

Na 2a pretoria—Rua da Prainha
Mesarios : Jeão Augusto Ribeiro do Al-

meida, Valdemar da Cruz Mattos. João José
Torres Junior, Luiz Gabriel Silva Mel/o e
Jacintho Teixeira Pinto.

Supplentes : Raul Hypolito da Fonseca;
Francisco Monteiro, Ilypolito José da Costa:
Luiz do Couto Braga e Vicente Ferreira,
Mendes.

Tercetrct secção	 .
Externato do Gymnasio Nacional--Rua

Marechal Floriano Peixoto

Mesarios : Eiydio Hypolito cia Fonseca,
Dr. Arthur Nunes da Siva, Isaltino José da
Fonseca, Manoel Roberto dos Santos e Al-
varo de Mattos Campista.

Supplentes: Sergio Affonso Moreira, An-
te:1°r Sabola. dos Santos. Hygino Antunes de
Figueiredo, Napoleão. Pereira Oliveira Gui-
marães e Alfredo Marques Bapt:sta de
Leão,

Quarta secção	 -
•

Delegacia de Saud() •, Rua Comeria°
Mesarics: Manoel Pereira -Madruga. Al-

berto Augusto da Silva, Lucio Benevenuto,
Manoel Felicio de Lacerda Miranda-e Polyão
Lopes da Silva.

Supplentes : Ernesto Ferreira Barroso,
Eduardo da Silva Caldeira, Guilhermo Fe-
lippe Floret, Thoodosio Corrêa dJs Santos o
leideleino da Silva Leitão.	 '

Quinta secção

Agencia da Prefeitura—Rua Camerino

Mesarios: Augusto Ismael Prestrello, Gui-
lherme Madeira, Paulino Leoncio Saroldi.
José Mareellino da Silva Aranha e Fernando
Borges de Lima.

Supplentes : Manoel Lustosa de Araujo,
Justino José Macedo Coimbra, José Nicoiau
de Donato, Ilidi° da Silva Corrêa e Elias
Antonio Gerasos.

Sexta SCCOO

Escola Modelo —Rua da Harmonia

Mesarios : Jos. Soares Dias, Deolindo
Anacleto Dora, Alvaro Alvares Azevedo Ma-
cedo, Manoel da Silva Pereira o Alvaro de
Souza Nunes Porto.

Supplentes: Custodio José de Sant'Anna,
Luiz Clemente Porto, Alfredo de Azevedo
Vieira, Clemente Foram:11os e João Baptista
da Silva.

Sei ima serçao

Estação telegra,phica Zurnby—Ilha do Gover-
nador

• Mesarios: Amancio Torres da Silva, Arthur
Baptista Villela Guapiassú, Alberto alag-
gioli, Izidro Gonçalves de Lima e Leopoldo
José de Menezes.

Supplentes: Arthur do Oliveira Maggioli,
Silvino Antonio, Baptista, Rodolpho de Souza
Gomes, Dr. Jacintho Baptista dos Santos o
Manoel Leite de Bittencourt.

Oitava secção

Armazem da, Colonia de Alienados Galeão--
Ilha do Governador •

blesarlos: Domingos Pinto:do Magalhãe.s,
Arthur Cesar Fonseca, Arthur Pereira Reis,
Esaesto -Ambrosino Ferreira e Pla,culo Luiz
-do Nascimento.

Supolentos: • • Justino Francisco Goinert
Antonio Pinto da Conceição, Condido° Eqãua
da Silva. André Dorme! e Antonio Cotios°
dos Santos.	 •

TERCEIRA PRETÓRIA.
'	 Primeira secção

Eseola Polytechnica.

•Mesarios: Gaspar Fragoso de Albuquer-
que, João Lopes Corrêa do Lacerda,' major
Luciano Augusto • do Oliveira. Dr. Sabino
Ignacio Nogueira da Gama e Julio Hamilton
Ferreira Duque Estrada.	 .

S upp lentes: Manoel Mathiae RapoSo Junior,
Conrado Rodrigues Samico, 'Manoel Dias
Tavares. major Manoel Onofre Muniz Ri-
beiro e Romão de"Carvalho. ' _

Segunda seeçao
Escola Nacional de Bailas Artes

Mesarios: Benjamin Soares de Assis, • Jato
Max. von liulxer, Dr. Francisco Dello de An-
drade. tenente Caetano Marques Concita o
Raul Auto de Seixos.

Supplentes: Tenente João- Alves Salazar,
Modesto Augusto de Oliveie.., major Miguel
Antonio Fragoso, Gabriel Cerqueira de Car-
valho e Alexandre Alves Ribeiro Cirno.

tiTerceira secção

Secretaria da Justiça
Mesarios: Dr. João Benjamin Ferreira

Baptista, Dr. o Gastão Victoria, Ernygdio
Innocencio dos Reis, Dr. Firmem do Oliveira
e -capitão João Gomes da Cunha Ripper
Junior.

•
Supplentes: Tenente-coronel Carlos JOa-

quim Barbosa, tenente -Augusto Monteiro
Meirelles, Renedieto de Azeredo Lo2es, Hen-
rilue Emiliano Silva Chaves e Calixt ...) Jose
de Mello.	 .

Quarta secção

Escola publica — Rua da Constituição

Mesarios: Dr. Antonio Vicente Nasci mentb
Feitosa Sobrinho, Mario Alves Nogueira da,
Silva, major Leopoldo Carlos Castrioto,
Virgolino Antonio Proença e Dr. Manoel
Alvos da Silva Freire,

Supplentes: Simão Pereira de Oliveira,
Machado, tenente Horacio Antonio Pestana,
Eduardo Duarte, Alfredo Fellx. Pereira, e
Antonio Moximo Nogueira Penitlo.

Quinta secção

• Mesarios: Antonio Alipio Souza Ribeiro
João Coelho Mello Junior, De. Oetavio Vi'
nelli, tenente-coronel Bernardo Corrêa, do
Araujo Leão e Eduardo de Mello Coutinho
Mereier.

Supplentes : Carlos Jorge Bailly, capitão
João de Souza. Laurindo, Vivaldo Moncorvo
Franklin, coronel Constantino Pereira da
Cunha e capitão João Francisco Mariano.

QUARTA PRET0RIA
- Primeira secçéo'

Edificio do Conselho Municipal
Mesarios : Virgillo Apollinario da Silva,

Dr. Theophilo Gonçalves Pereira, Aristidee
do Nascimento Silva, Alfredo Teixeira Car-
neiro e Augusto Cosar Aivão.

Supplentes: Tenente Alfredo Gomes do
'Jesus, José Maria Diniz Pimento!, Alfredo
Nunes de Andrade, Carlos Vaillant de Oli-
veira e Manoel Fernando Mattos

Segunda secção • -

Bibliotheca Nacional
Mesarios : Raphael Gomos de Sant'Anna

Francisco Pinheiro Carvalho •Junior, Astn-
pho Maculo Lobo Mello, Alberto FioravalO -
e Manoel' Silva Pereira,
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Supplentes : Alfredo Gonçalves Silva Gui-
marães, João Braz Maia, Augusto Ferreira
Costa, Anseiam Rodrigues Sá e Adherbal da
Rocha Mello.

Terceira secçao

Pedagogium Municipal 	 •
" Mesarios : Dr. Josa Luiz Macedo Caval-
cante Filho; João José de Lima, Pedro de
Souza Barbosa, Fernando Garcia Ramos e
Pedro Alexandrino Rodrigues Pinheiro.

Supplentes: Jeronymo Luiz da Costa Couto,
.Nestor Moreira ALVO?, Francisco Rosa de
Freitas, Luiz Barbosa Sadim e João Caetano
de Mattos.	 •

Quarta secção

Saguão da Imprensa Nacional
Mesarios: Arnaury Guimarães, João Am-

brosio do Nascimento, José Estanislau Bar-
bosa da Silva, capitão João Goston e Aroaldo

a ilendes Lopes.

Supplentes: Josa Maria Dutra Pereira,
Emilio Casar Ramos, Alfrelo Bento Valuche,
Alexandre Max Kitzinger e Horacio de Lima
Camara.

Quinta secção

Typographia. do Diario Official

Mesarios: Dr. Carlos Augusto Faltar, te-
nente Acacio Joaquim da Graça, .145 Al-
fredo Brilhante Albuquerque, Julio Andrade
Pinheiro Carvalho e Luiz Pinto Pereira de
Andrade.

Supplentes: Capitão Julio Queiroz Soares
'Andréa, Augusto da Silva Moreira, João Au-

.gasto Azeredo Coutinho, Dr. Manoel Fer-
nandes Beiriz e Alfredo Fernandes Machado.

Sexla secção

Repartição dos Telegraphos (lado da rua da
alisericordia)

Mesarios: Dr. Mano de Moura Saltes, Jos.-
talim Alfredo Cunha Lage, Manoel Pinho
França (tenente), Pedro dos Santos Laxa.°

'coronel Antonio José Silva Brandão,.
Supplentes: Jeronymo Guedes Teixeira So-

ikrintio, Sebastião de Almeida Cardeal, Car-
los Alberto da Fonseca Filho,Antonio Tavo-
lara_e Rubens Alves do Vaie.

QUINTA PREEORIA

Primeira secção

Tribunal do Jury—Rua do Lavradio
Mesarios: Bruno Silva da Costa Mala, Er-

, neste Felippe Nery, Gil Augusto .de Siqueira,
.Antenor Barbosa Furtado e Antonio Ferreira
Mp,dureira.

Supplentes: Euelydea Carlos Pereira, Pe-
dro Freire Bruno, lioracio Antonio Teixeira,
José Antonio Mattos Cid e José Vicente de
'Carvalho.

Segunda secção

Edificio do Forum—Rua dos Invalidos
Mesarios: Alberto Lobo, Raymundo da Ro-

nha Aguiar, Dr. Adolpho Leyret, Augusto
-Foreira Madruga e Manoel Olympio Freire
?do Amorim.

Supplentes: !brado Novella, da Silva, Hen-
kique Ferreira Valgas. Antonio Gentil Mon-
elro, Francisco Oscar do Nascimento e Isaac

Gallart.-	 .
Z .

. Terceira .reção

Escola Publieít a;-11tia do Riáchuelo n. 13
Mesarios: ()atavio . Rodrigues de Barros,

Antonio Joaquim da Silva Pereira; Dr. - La-
fayette Rodrigues de • Barrosa Dr. Heitor

la'Peophilo alarçal e tenente- Francisco de
' Paula Costa.

Supplentes: Carlos Augusto Buena 'bilha-
poldi, Olavo Castellar do Oliveira, Tarico
Augusto do Oliveira., Joaquim Gomes de Cas-
tro e Guilherme Herculano de Abreu.

Quarta secção

Escola Publica—Rua do Senado n: 113
Mesarios: Joaquim Vieira do Azeredo Cou-

linho, 'Eduardo Auansta. de Araujo Jorge,
Dr. Carlos Guimarães Martins, Enéas Cam-
palio Bastos de Oliveira' e, Leopoldo Cam-
pello.

Supplentes : Anfonio Luiz de Lciureiro
Maior, Armando Manara Eymard, 0.orio
Bastos de Oliveira, Estanisláo Josa dos Reis
e João Raposo de Brito Sant'Anna.

Quinta secção
.	 .	 .

Escola Publica — Rua Aurea n.
Measrios: João Corrêa de Araujo, Dr. Gui-

lherme Frederico da Rocha, °Mamar Maria
de Lacarda, Capitão Arthur Rodrigues
Silva e Annibal Guilherm s Coelho.

Supplentes: Mario Barata Monteiro, Er-
nesto Freire, Casar da Silva Santos, Auxencio
Rocha Pata e Jayme Corrêa de Azevedo.

SEXT:.. l'itETORIA

Primeira secção

Edificio das So sielades Sabias—Praia da Lapa
Mesarios: Arthur Cherubim Gançalve.s

Porphirio Francisco de Paula, Glympio
Telles de Menezes, Jacintho Augusto Neves
e Dr. Jorge Augusto Patiz.

Supplentes: Arthur Alvos da Rocha, Fran-
cisco de Paula Castro Vieira, Raul Costa,
Fortunato Pereira de Mello e alanael de Gou-
vê°, Corrêa Junior.

Segb:nla secçio

Escola Municipal — Rua da Gloria .
. Menrios: Ludgaro Reis, Dr. Luiz Bandeira

"de Gouvaa, Antonio Saltes Pereira, Mario
Avila Pompéa e Manoel Martins da Silva.

Supplentes: Antero Jasa de Freitas, Alfredo
da Silva Braga, Carlos Monteiro E ;posei,
Carlos Thompson e Alvaro de Carvalho.

Terceira secção

Escola Rolágues Alves — Rua do Cattete

Mesadas ': Migue! Gersari Tavare s , Oscar
Gonçalves Albuquerque, Dr.' Eduardo João
Baptista Gailiard, João Henrique Santos Oli-
veira, Pedro do Mello Cunha,

Supplentes: Manoel Noaato Ferreira Ba-
ptista, Miguel Souto Mariath, Frauels3o
Augusto Xavier de Brito, João Estevão da
Silva e Antanioalartins da Cruz Ferreira.

Quarta secção

Rua do Cattete n. 200 •
Mesarios: Abellardo Manhães Flores, Anto-

nio Henrique Silva Reis, Felisberto Carneiro
Assumpção Fontoura,' Jayme José Pires e
Alvaro Pores.

Supplentes: Victor Paulo Ilenriot, coronel
Silvia() Ribeiro. Antonio Joaquim Canario,
Ricardo Rochfort e Paulo Ferreira. da Silva.

Quinta Secção

Escola Modelo—Largo do Machado (lado
esquerdo)

alesarlos: Desembargador Joaquim José de
Oliveira Andrade,Laurindo Ferreira da Silva,
Antenor 'Barbosa Mattos Corrêa, Thomaz
Mendes Diniz e Ildefonso de Azevodo Lopes.

Supplentas s Jos'é Cupertino Paes, Alfonso
Albuquerque Reis • e Silva, Thomaz . da Silva

ParanhAprigio do Rego Lopes e Al-,Dso.r
varo Queiroz do Nascimento.

Sexta secção

Escola publica—Rua das Laranjeiras, n. 90
ale,arios: Dr.Manoel Ro •Trigues da'Fahseen,

Miguel Angelo Dantas Sêve, José
João 'Baptista de Figueiredo e Carlos Anto-
nio Veira.

Supplentes: Guilherme pereira da Motta,
Edilio Angusto Ramos, José de Barros alada-.
reira, Antonio Eleuterio da Silva e Djalma
de Jesus.

Setima secção

Escola de Tiro—Rua Guanabara
Mas trios: Tenente João de Oliveira Freitas,

Alfredo Ribeiro de Queiroz, Francisco Gran-
dolpha, João Crokadt Sá, Pereira de Castro,
Luiz da Araujo Aragão Bulcão.

Supplentes: Henralue Luiz Jean JacqueS,
Fe!ix Moniz de Oliveira ,Deocleciano Francisco
Pereira, Joaquim da Silveira Mendonça, e
Braulio Mendes.

•	 Oitava secção

InstAuto Surdos aludos—Rua das Laranjeiras
Mesarios: Francisco Salvador Moreira. Za,-

charlas Martins . Marques, Antonio Carlos
Franco de Sa,Cesar Ataliba de Oliveira Costa,
capitão José de Almeida Franklin.

Su ppleates: Raul de Araujo Roso, Beato
José Nunes, Dr. Aboiardo Aceita, Tito Paulo
da Costa e Braz Carneiro Valioso.

-Nona secção
Estação de Bombeiros—Largo de S.Salvadõr

Masarios: Alvaro Benjamin de Viveiros,
Radar() Estavas, marechal Francisco José Car-
doso Junior, Samuel Teiaeira, Mario Carias
Pinheiro:

Supplentes: Alexandre José Toussaint, Dur-
val José Ramo, Dr. ()atavio do Rego Lopes,
Joaquim Galdino do Siqueira e Franco Ri-
beiro do Moura Escobar.

Decima secção

Escola, Publica Rua Paysanda n. 42

Mesarios: Candido Barroso do Anlaral, An-
tonio Mendes Pereira Machado, Diogo Ro-
drigues da Silva, Dr .Eliezer Gerson Tavares,
Eduardo Camerino dos Santos.

Supplentes: Victorino Francisco Arruda,
Oscar Henrique Liberal, Hilario Francisco de
esus, Dr. Mario Valverde do alira.nda, e An-
onio M. Calvet Bittencourt.

SETIMA PRET0RIX
seeçao

Escola Publica-- Praia de Botafogo n. 1É8
Mesarios: Amaria° Corrêa da Silva. Atila

de Oliveira Costa, Victor Rodrigues Junior,
Dr. Aristidea Lopes .Viára, Dr. João Baptista
Campos Tourinho. .	 .

Supplentes: Sebastião Soares de Oliveira.
Junior, Dr. Edmundo de Almeida Rego, Car-
los Gonçalves Curvello, Caia Coutinho Cintra,

Benedicto' Antonio dos Santos.
Segunda secção

Escola Municipal— Rua Volun brios da
Pátria, n. 83

alesarlos: Engana) Augusto do Brito e Silva,
Manoel Maria Barbosa da Veiga, Manoel Go-
mes Cardia, João Mondai Antas Sobrinho
Alberto Duque Estrada de Barros.

Supplentes: João Fernandes Lob s,Francisco
Antonio de Carvalho, Ilenrique Augusto
&Mudo Martins, José Sch.midt 'de Vaco-
canos e Antonio da Silva Moraes. 	 •
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- • Tercetra sect. c.To -

Escola Nocturna—Rua de S. Clemente, U.47
Mesarios : Alvaro Rodopiano Gonçalves

-Santos„ alferes.. Abel Caserniro Nazeanze,
Dr. . Julio de Barros ilaja Gabaglia ,Ja,y 	 Gar-
,field "Bota,foga e Afono 11Tanoe1 d.o Rosario.,

• Supplentes: Olympio Dias da Costa.Thomaz
-do Passo William, Mario Duque Estrada de
'Barros, Benevenuto Antonio Figueiredo e
•Dr. Antonio Austregosilo Rodrigues Lima.
• Quarta secçao •

Escriptorio da Limpeza Publica — Rua Ge-
neral Polydoro

Mesarios: Acca d.o Lopes da Silva Moraes,
Epiphanio Ito.lrigues Duarte, João Principe
'da Silva, C,esar do Passo MattosoMaia. e Ora-
cindo José Borges.

Supplentes: Luiz Furtado, José Jacintho
Verissimo Junior, João 13aptista da Rosa,
Carlos Dom ingds Barbosa, Jeremias Carv alho
Brandão. .

Quinta secçtio

Escola Municipal —Rua Sergipe, n.45

• Mesarios: Armindo de Assumpção, Arrinir
Napoleão Borges, Dr. Domingos wittines Fer-
reira, Miguel Duarte Pinto Guiinarães e José
B-dens de Almeida.

Suoplentes : Luiz Souto de Assumpção,
'llerininio Pinheiro da Silva, João Montoira

• Duarte, Americo de Mello Msttos, Arthur
Napoleão Bor,ges Filho.

Sexta secçao
Escola Municipal —Rua da Matriz n. 77

Mesarios: Constantino Ferreira do Souza,
Ilenrique Vieira'de Almeida, Antonio Joa-
quim Costa Guedes, Francisdo Paula San-
tiago o Jorge dos Santos Junior.

Supplentes: Guiplo Fernandss. Deocleciano
Dias de Souza, C do Carneiro . dá Cunha, Ar-
thur Baptista Sa,roldi e Francisco Antonio
Sobral Carvalho.

Set ima sec0o
Escola Municipal — Rua 'Marquez de

S. Vicente

Mesarios: Dr. Alvaro Caminha Ta.vares da.
Silva, J.Sno Pereira. Antonio José Ferreira
Júnior. Dr. Antonio Dias Ferreira e Camillo
Eugenio dos Reis.

Supplentes: F,stevam José Pires Ferrão,
Guilherme Faria Vianna, João Advincula de
Carvalho. Sezino Lourenço de Faria e José
do Rego Pontes.

()Irava pRETORIA

Primeira secçio
•Saguão da Intendendo. Municipal•

Mesarios: Bellarrnino Raymundo .Falcão,
AntiOnio .Avolino Pinto GitimarrieS, Carlos
Octaviano'de Souza França,. Daniel "Çuinia-
rães Paulista e Ilaroldo Braziiio de Alafeida.
. ,SnpPlentes: Carlos Pinto de Sá, Arnaldo
Ibra,hon Garcia, • Agostinho Silveira. Men-
alonça, Antonio de Araujo Mello e-Antonio
alvos de Oliveira.

' Segunde. secçaa
Agencia da; Prefeitura — Rua Senador'

Euzebio	 _
• • Mesarios: Isaias Ferreira Màia, Florindo
Lins de ;Sa Warbosa; José João Miran.daNunes,"
Ileerique Pereira de Mello e Joaairim Silva
Santos.	 • • - --• -'•	 -	 -
!,. Supplentes; ,Francisco !Pedro Vasco, João
lasisuz Trindade, Jose 13a,stos• Guimarães,,

Pinto.../dagalhkes..e.: José 'Pereira'
.

• Terceira secçjio

Escola Publica—Rua Visconde.de liana:ui. 21

Menrios: TancretIO do • Barros Paiva,
Dr. Thoodoro Augusto Ribeiro Magalhães,
Leopoldo Manco! de Caraugio, Antenor Alva-
tos de Lima e Manoel Teixeira de Almeida.

Supplentes: Juveneio Salustiano de An-
drade, Julio Carreira Silva Marques. Jona.-
thas Carlos do Cars a'ho, . Manoel Pereira
Soares e Miguel de Avila, Carauta.

Quarta suç F()

Escola Publica — Rua da America,

Metanos: Joseu da, Silveira Amor IA, Lu-
cilio da Costa Monteiro„Toão Noberto Fer-
reira Brandão, Narbal José Gonçalves Lisbda
e José Pereira de Barros . Sobrinho.

Suppientess Ascanio Henrique Ferreira do
Abreu, Adriano Alves Bastos, Alfredo Ave-
Duo Pinto Guimarães, Joaquim José Teixeira
e Joaquim Loth•eno Prado Junior,

Segundo districto

N3NA PEETOEIÀ

Primeira seJçCto

Asylo S. •Francisco do Assis — Rua Visconde
de narina

Mesarios : Alvaro do Menezes, Julio de
Abreu (Jomes, Dr. Albert) Simonard Rodri-
gues Santo:, Valeriano Innocencio do Couto
e • Ludolpho de Souza Neves.
. Supp1ente3: José Viriato -Martins, Jero-
nyino Alvaro ..Silveira Andrade Fi-
lho, Onesimo Coelho e •lpidlo Alves de
Souza.

Ser/tolda see;a3

Escola Publica--Rua Frei Caneca n. 278
Me.sarios: José Maria da Costa, Iisnacio Ve-

rissimo do Sãs Erna.ni Ribeiro de Campos.
Manoel Maculo Costa, teneate-coronel Jca-
quim Xavier Coelho Bittencourt.
, Supplentes: Edgard Pinto Ribeiro Duarte,

coronel José Lopes Costa Moreira,' José de Sá
Bastos, Francisco José de Oliveira Rosas e
Adindo Barbosa.

Terceira secçio

Escola PublicaRria Haddock Lobo n. 50

Mesaados: João Burgos, Francisco de Assis
Barros, Domingos Jcs.I'de Oiveira ,Bastos
Junior, Arthur Rodrigues do Nascimento e
Dr. Arnolpho Nolasco de Rezende. 	 •

Supplentes: Dr. Ernestó dos Santos Silva,
Amador 13treno do Andrade, Joaquim Rodri-
gues da Silva, João Falcker e Fi •aneisco Ro-
drigues do Nascimento.

Quarta seeçao
Escola Publica—Rua Barão de Petropolis
; Mesarics: João Joaquim Fernandes Dias,

capitão Themistocles Soares Albuquerque;
Leão. Dr. Alberto Santiago, Dr. Romulo•
Steple da Silva e tenente-coronel João Ma-'i
noel Alvos;	 „	 .	 •	 •	 • . •

Supplentes : Augusto - Cesar Fernandes
Dias,-Leonel Moreira Pires • Ferrão, Venal-
cio Gonçalves, Amorico Ferreira, da. Eram,
Xavier e Florindo Martins (1 ,3 Carvalho.,

DECIMA DRETortiA

Priniera secçéro

Agencia da Prefeituras-Campo de São
• Christovão •• ••••

Mesarios: Dr.' João Caetano da Silva Lara,.
.Honoriuda Fonseca Lobo,Brocardo Elpidio,
Crarválhor Brazil Alves e. .-Arinoã Pitnentel.:_	 .	 .

Supplentes:-De.sFrandsco 'Assis Carvalho;
•DrosFrancisco sta, Silva).Cunhas'JO-sé.LOpeS
Castro Junior;-"Joaquims'•CastrWitooha

inaldo. Barbosa, Rodrigues- v ; •	 •

• •SeOn.da••	 •
Escoa Publica-sRiua Slariz . Gonzaga • .•

Me-ar-dos: Dr. Lisippo Antonfo (bi A mai'al
Garcia, Dr. Vicente Saistiva Canoa%) Noiva,
Dr, Arthus Murat do Pillar, tenente lenacio
Teixeira Cunha 13ustirmante- á Eugenio Pe-
reira.

Supplentes: Dr, Edgard Limogiro, Fran-
cisco . Manso.S Leal Vallim, Frederico Antonio
Cardoso „Menezes Souza, Augusto Candido
Xavier Cony ë Dinii de Souza Martins.

Tercei secOo

Internato Gymna10 Nae:onal— Campo de
S. Christovão

• Mesarios: Dr. Benjamin Franklin Ramiz
Gaivão. Dr. Arthur" Miranda Ribeiro, João
Antouo Pinto de Miranda, Julio Cesir" do
Moraes' e Dr. Fernando Ferreira da Costa.

Supplentes Codrato de 'Villiena, Bento
José Torres, Eurico de Moura .Valli ai. José
Ignacio Pereira Lima e Jos5 Mendes Pe-
reira.

Quarta secfflo

--Escola-Publica—Rua S. Januario n. 4 -

-Mesarlos: Alfredo Carneiro de Barros Aze-
vedo, Eiretrdo Mareellino da Paixão. José
Mendes . Campos, João Capistrano Nunes o
Antcnio da Fonseca Lobo.

Supplentes: Carlos José. Faria da Costa,
Francislo 'Teixeira de Lyra e Oliveira, João
Xavie,.. de Basios .Titnior s Armando Silve
e capitão Francisco Martins Gonçalves.

DECIMA PRDIE1R. PEETORIA
,

Primeirc secçao
Escola Publica = Boulevard 28 do Setembro

n. 68

Mesar:os: Coronel Alipio de Bittencourt
Calazaas, Folippe . Gonçalves, João Bento
Alves, Joaquim José Rodrigues e .Pedro Bar-
bosa de Oliveira..

SuppIentes: Latino Conflui de . Figueis'edo,
João Baptista Vianna Drummond, Symphro-
nio Ramos Caldeira, Thomaz Jorge &mies O
Guilherme Moreira Cerqueda.

Segunda SCWO

CaSa S. José
Metanos: Pedro do Coutto, Manco! de

Asila noulart. Raul , Fernandes Portugal, te-
nente Pedro Borges Leitão e . Dr. 'raciono
Acioly Monteiro:

Supplentes : Carlos • Dehonl, • Eliadio 'Mó-
reira de Castro. Antônio' Magalhães Alves,

Agostinho Amancio Guedes Lisboa JuniOr-o
capitão "José Carlos Rodrigues Junior. 	 •

Terceira secçiio

Escola Publica—Rua Senador Furtado 24

Mesarios: Leopoldo Moira, major Folician0
Guilliernie •Pir's•s; Arden.. Brunet) do Almeida
~zaga, tenente Ernesto DaMiane e Antonio
Alves de Souza alacha.clo:	 '.' ..• . • •..	 .i

Supplentes: -. Dr , . Oscar Publici 1 de Mello,
João Sobreiro Eduardo Leville; Augusto tio

I

Paula Bahia e Joaquim , -Antonici • Pinto .1Iia
raiada.	 . •. . ..	 . :	 .	 .	 . .

..	 ..	 '.	 .:.	 Quarta- secça:,,..1;,.. i .1 ,i,i'.'7i
Agencia da Prefeitura—Rua da' i.ift'r4.'9..

Mesarios: mfajor-sloãO IZOarknies da Moita
Teixeira, tenente Josq .Ottrlos:4Araqio,-/Au-
tonio'Alves . da 'Foii-Seda, alfereel3eilitVenutO
Franciseó Pereira 4 e3arisAiiiii1ass1ihaás2" .
s.supplentes :-IJosésAu gaiato: 31i:stete04•:"eatis

:cisco q mirra, .-Frágose, FraIleIsai DalArtó
'Junior, -LiNlanoeli:Borkes)
Jdse Caetano Alveà Junior. • ,s,..'sf,S) s c rsle ''
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_ . Quinta secç:To

Escola Publica—Rua Barã,o de Ubá
yesarios: Dr. Joaquim Marcellino do

Brito, Ilemeterio Josá dos Santos, Dr. João
do Lavor, Francisco Basilio Cardoso Pires
o José Venerando da Graça Sobrinho.

Supplentes: Dr. Rodolpho de Abreu Filho,
José Pereira Carneiro, Joaquim Pereira
Leite, Dr. S ylvio Pellico de Abreu e Manoel
Venerando da Graça Junior,

DECIMA SEGUNDA PR ETJRIA

Primeira secção

Agencia da Prefeitura—Rua 24 de Maio n.49

• Mesarios: Henrique Ernesto da Silva Cha-
ves, ()atavio de Oliveira, Polyearpo Car-
neiro, Manoel Joaquim Valladão e Mamei
Vieira Paim Pamplosa.

Supplentes: Iltie.orvo Pupo do Moraes,
Ernesto Dias Pinto de Figueiredo, Josino
Adalberto Coelho, Carlos Augusto Moss e An-
tonio Benedicto Pires da Silva.

Segunda secção
Escola Publica—Rua Barbosa da Silva n. 5

Mesarks: Augusto do Espirito Santo Fon-
tenelle, Dr. Carlos Augusto de Avilez Bar-
rão, Feliciano Meirelles Alves Moreira,
Dr. Emygdio José Ribeiro e João Mariano
dos Santos.

Supplentes: Jsão Lopes de Queiroz Vieira,
Dr. Joaquim de Carvalho Bettamio,Luiz Anto-
nio da Cunha Junior, Albino de Si Carneiro
Chaves e Lino José de Paiva.

Terceira secção

Escola Publica do sexo masculino—Rua Paim
Pamplcna

Mesarics: Alipio Servulo de Assumpção,
José Martins Veiga Junior, Eugenio dos
Santos Pacopahyba., Olindo Pereira Ribeiro
O Raul de Freitas Mello.

Supplent ,s: Candidosle Oliveira Gambéa,
Julio Corrêa Bitteneourt. Francisco Torres
de Oliveira, Carlos Augusto do Nascimento e
José Augusto Ferreira.

Quarta secção

Escola Publica—Rua 24 de inalo n. 231
• Mesarios : Astolpho Freire, Jaeintho Au-

gusto Paes Leme Junior, Julio Gonçalves
Pinheiro, Julio Pinto Duarte, Carlos Joa-
quim Pires.

Supplentes: Eugenio Moreno de Alago,
Antonio de Mouta Junior; Augusto Vicente
Magalhães, Orestes Fonseca e Lucidio da
Costa Lobo.

Quinta secção

Poeima Segunda Pretoria
Mesarios : Dr. Telaseo Lobato Vereza, Ma-

noel Alves Moreira, Silvio de Carvalho, Fer-
nando Rillo Ferreira Junior ecapitão José
Rodrigues Carvalho Junior.

Supplentes: Dr. Ataliba Pinto das Reis,
Alvaro Rodrigues de Carvalho, Alberto Mo-
reira pinto, Antonio Martins Paes e Bueno
Ferrão do Figueiredo.

Sexta sução

Agencia da Prefeitura — Rua Dias da Cruz
. n.49.	 •

Mesarios: Guilherme Gonçalves Valente,
tenente Amilcar Lopes Pecegueiro, Joaquim
da . Cunha Ribas, capitão Manoel Ferreira
Patrício e Guilherme Agostinho Pereira. •

Supplentes : Luiz Alves de Medeiros, José
Antunes Beum s Firmina da Silveira Beijo,
Joaquim da Silva Bastos e Fra,nciSco Paes de
Araujo.

Selim ecção

Escola Publica — Rua Imperial n. O D

-Mesarioà: Capitão' 'José asilio da Silva;
ÃUÉusto Henrique Telles', Oscar de -Castro*

Supplentes : Dr. Aristides Ferreira Galre,
Antonio Pacheco de Oliveira. capitão-te-
nente Samuel Pinheiro Guimarães, Samuel
Guimarães e Luiz de Magalhães Vieira.

Nona secção

Escola Publica — Rua Adelaide n. 24

Mesarios: Satyro Pereira Ribeiro, E luardo
Martins Ferreira, JosS Antonio Xavier Pi-
nheiro, Rodolpho Lassé Brandão e Manoel
Astolpho Pinto.

Struplentes : Theophilo Moreira da Costa,
Polibio Cessa' Ribeiro, Fe lippe Luiz Deldu-

qui, Joib Pinheiro da Silva e Pedro Galdino
Leal.

DECIMA TERCEIRA PR. ETORTA

Primeira seção

Estação de Engenho do Dentro

NIesario:s: Carlos Ferreira Braga, Amorico
Rodrigues Pores, Lycurgo Gomes da Silva,
Baltha,zar Paulista dos Santos e Augusto
Alves Bittencourt.

Supplentes : Alfredo Carlos Wanderley,
Octaviano Augusto de Oliveira, coronel Au-
gusto Goldschmidt, Fabio Fornidos Ca-
macho. e Alberico Freire de Sant'Anna.

Segunda secção
Escola Pablica—Rua Tavares n. 2

•Mesarios: Antonio de Souza, Coelho, Ro-
drigo Delfim Pereira, Honorio Figueira,
Agenor da Costa Arats,o e Manoel José da
Costa Velho Junior.

Supplentes : Augusto da Costa Ramalho,
IIoracio dos Passis Costa, João Francisco
Alves, Paulino Augusto Vieira e tenente Tu-
ribio Freira ao Lima. e Silva.

Terceira secção
Escola Publica—Rua Manoel Victorino

e. 179

Mesarios: João Teixeira, Barbosa, Godofrodo
de Souza Meirelles, Mario Tertuliano
Silva. capitão Alfredo Ba,daró dos Santos e
ina;or Joaquim Pereira de Souza Caldas.

SupPleutes : Arthur da Silva Mont'Al-
verne, Dali Corrêa dos Santos, Luiz For-
/medes de Almeida, Mario Ramos e I.:omeneu
Alexandrino dos Reis.	 -

Mesa,rios: José Caetano Machado- Manoel
Pinto Fernandes, Bento de Barros Pimento],
José Ribeiro Junior e Alfredo Vieira de
Souza e Silva.

Supplentes: Tenente Pedro B andão Reis,
Arthur Augusto Ribeiro. Manoel Antonio
do Monte,F orindo da Camara -inibo e irineu
Mayna,rt Borges.

Quinta tc cça
•

Isstação de Cascadura

Mesarios: Candido Brandão Souza Barros,
Antonio Palmeira l Junho', Agostinho Dias
Nunes de Almeida, Domingos Pereira Souza
Uotalogo e Antonio Maia da Silveira Mattoso.

Supplentes: Antonio de Souza Barros, te-
nente Brasiliana. Ca,valça,nti Junior,. Atilla
Pinheiro, Triptolemo:Maciel Soares e André,
José Barbosa

DECIMA. QUARTA PRETORI A

Primeira secção — Trajei

Escola Publica —Largo do Vaz Lobo

Mesarios: Mario Ricardo Tostes, Manos!
Coelho Lage. Felizardo Pereira Novaes, S3,••
mirei Carvalho de Oliveira O João da Gania
Lobo Bentas.

Supp/entes: José da. Cosia Barros, A yres
Pinto Reymão. Antonio Corrêa Barbosa Ju-

&tola Publica Rua Carolina Machado

Mesa,rios: Flodoardo Guimarães Torres,
Antonio Carlos Cesar Sobrinho, Manoel Ri-
beiro da Silva, Edgard Rornéro e Antonio
Peixoto Leite.

Supplentes: Capitão José Gomes Ubirajara,
Joaquim Vaz de Araujo, Alvaro Pereira da
Rocha. alferes Aseendino Pereira da Rocha
e Adolpho Pinto Ribeiro.

Terceira secção

Agencia da Prefeitura — Estrada do Coronel
Rangel

Mesarios: Coronel Carlos Dantas Rangel
de Vasconcellos, capito Seraphim Pinto
Machado. bacharel (Sanar° Arnattd do Pil-
lar Amaral, Antonio Gonçalves Roma o
José Pillar do Amaral.

Supplentes: Joaquim Corrêa Silva e Oli-
veira, Emygdio Genaro Fonseca o Almeida,
José do Amaral Gurgel Ribas, tenente-coro-
nel Antonio Joaquim Vieira, Cano; Dantas
Rangel de Vasconeellos Junior.

Quarta secção

•'Escola Publica — Março 5

Mandos: Coroael Liao Amorico do Bra-
zil Moraes, João Go nalves do Couts, Doiam)
Antonio da Costa, Dr. Drimetrio Gonçalves
Roma Santa e JosS Dantas Himalaia.

Supplentes: Antonio Eitzebio Fortes, Joa-
quim Xavier de Barros, Felippe Gotz, Au-
gusto Cabral Mell ) Rego-e Samuel da- Silva
Grey.

JACA RÉPA G U

Print eira secção
Escola Publica — Tanque

Mesarits: Dr. Francisco .Pinto da Fonseca
Marques, Jeronymo A/pdim Silva Menezes,
Augusto Pinto da Costa, Arthur dos Reis
Carneiro e Leonardo Barbosa de Souza.

SuPplentes: Julio Luiz José Forain, Manoel
Fernandes de Moraes. Dr. Bernardino Mar-
ques Cunha Bastos, Jeronymo Pinto da Fon-
seca, Julio Pinto da Fonseca. .

Segunda seeçao

Agenoia do Correio — Tansue

Neves, Manoel Pedro Guimarães o José do . !
Souza Motta Junior.

Supplentes : Diogenes do Lima o Silva, Al-
fredo Carlos Ribeiro, Antonio Victor Fer-
reira, José Augusto de Lima e Livio Au-
gusto do Nascimento.

Oitava, secção

Escola Publica — Rua Arshias Cordeiro n. 64

Mesarics: Francisco de Souza CamilIo Ju-
nior, José da Costa Timotheo, Pedro Ro- nior, Manoel da Silva Pinho e José Costa
drigues dos Santos França Leite, Manoel do Barros Bulhões Carvalho.
Jesus Marques e Alvaro Martins de Carvalho. 	 Segunda secção

• •	 Quarta seeello

Escola Publica—Rua Vital n. 4, Capertine Mesarios: Joaluirn Eloé da Penara Mattoso,
()legado das Chagas Perára de Oliveira, José
Milittio de Sant'Anna,Antoaio Teixeira Cunha
Junior e André Luiz da Rocha.

Supplentes: FranCiS)0 das Chagas Pereira
de Oliveira, Antonio de Castro Teixeira,
Agostinho Marques Gouvêa, Januario Pinto
de Azevedo e Elisiario José Vieira.

E IMA QUINTA PR E TORI A

Primeira secção •.	 .
Escola Publica do sexo feminino do

130 districto — Realengo
Mesarios: Edgard Teixeira Bastos, Manoel

de Souza MarainssArnaltio Estrella, Dr. Ber-
aassio .mattiss Trindade e José Manoel Ro-

* drigues Silveira.
s..ppienter,: Curistovão Vieira Alves, Aldas

'rico de Souza, FSancisco José de- Moraes,'.
Franklin Ferreira de Almeida e João Baptista

'Marques de Oliveiras
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•Sexta secla

Quarta Escala Publica do sexo masculino
do 13° distrieto—Santa Cruz

/desafios: Francisco ,: Gonçalves Leonardo,
João Viviani, .Bernardo dos Santos Vieira,
João Manoel Alves e João Civalberto do-	 .Amaral.	 .	 •

Supplentea: Ulysses Basilio da Matta, José
Ma.-Ximiano A tDns Dias Euganio.Francisco
Xerem, Alfonso 'da Silva Gomes e Gustavo
Basilio Moita.

Selima secçae

Quarta Escola 'Publica do SM feminina—
Santa Cruz •

.	 .
MesarioS: Lindolpho do OliVeiraPimentel,

Rani da Silva Amaral, Ta,neredo Guerra Pi-
res, 'Miguel Rodrigues Peixoto 'do Valia ,e
MaGoel Acylino de Oliveira.' -•	 • • •	 .

Supplentes: Alipio Lopes de Oliveira, Mi-
guel Telles de Menezes, António Fernandes
Gonçalves Maia, .Josa Amelia Pereira de Aze-
vedo e Gregorio José de Andra le.

' Oitava seCCOO'',
Éstação da.. • Estrala .de ,Ferra—Santa Cruz.

Mes"-aries: General Antonio Olymplo a• da
Silvaira, Antonio Campineiro:Rodrigues, Josa
Jnaquins	 Aaiampçã.ea Ianacio.Nelson de
Gstro o Arnaldo da Costa.:1$410.-	 .

	

I Al'. • 	•

Supplentes: Alexandre Herculano Carvalho
Castro, Antonio da Costa Barros .Sayão, 13e-
nedieto Cornelio de Oliveira, Ildefonso José
Corra e Joaquim. Pereira.

.	 'Nona sec,•tio

Escola Publicada prof ssora D. Leocadia
• . Silva Torres--Barro Vermelho,

-
Mesarlos: Pedro Freire de Castro, Antonio

Ferreira da Costa, José Faria do Almeida,
•Joé Joaquim Gonçalves o Antonio Innocencio
Reis.

Supplentes:a Candide Alves de Azevedo,
José Pinto da alottra 13emvindo Moniz Tello
.de Sampaio, Marcos da Silva. Mendes e Joao
Baptista Ramos.

Decima seccao
•

Escola Elementar da professora D. Zulmira
'	 marques. Nu nea-aPonfa-Grossai.	 .	 .
Mesarics: Justiniano.Cardo ;ode Assumpção,

Adolpho da Silva Guedes, João Jacintho •da
Cruz, . Leonardo_ Albuq.uerque Muniz
e Antonio Garcia, Goulart,

Supplentes: João de Freitas Cardosb, Hen
rique -Eugenio dos SantGs, Deoalecia.,no de
Oliveira Magalhães,. Paulino' Antonio Lopes.
e Manoel Pinto Lopes de Souza.

Decima primeira seceao •

EsCola Publica da professora D. Maria, Fausta
aluniz Barroso—Arraial da Pedra

afaga rios: Jorge Paes Sardinha, ,Potro-
nulo Carlos Dias, ,Miguel Demetrio . Bueno,
JQs de ala,cedo Paes e Augusto ;lesa Rib,eiro.

SuPplente: Rutin° Antonio da Silva, ;141-
tonal Vicente de Carvalho. Manoel Floriano
Cardoso, Francisco da Silva Guede3 o Anto-
nio Pantaleã,ade Mollo.

E após lavrada e aasig.nada, a respectiva
acta, mandei, incontinenti, correr este ali-,
tal pára conhecirnento de todos, na confor-
midade do art. 67 da lei n: 1.209, de 15 do
novembro de 1004.

Eu, Ignació. de Loyola Gomes da Silva, pri-
meiro procurador da Republica, intorrno.
servindo de secretarie, o subscrevi. Rio, to
de dezembro de 1908.—Adherbal de Caroalho.

• •
Iternato' 10 Glyinnasio

• Nacional

EXAMES -DE PREPARATORIOS

De ordem do Sr. director e em enfermi-
dade com o aviso do Ministerio da Justiça
Neirocios Interiores, de 5 do corrente; faço
publico, para conhecimento dos interessados
que, de 7 até o dia 11 do corrente; .acham-sa
abertas nesta secretaria, nos dias uteis,
das 10 , horas da manhã as 2 da tarde, as
inseripções para exames de preparatorios
para cs candidatos que allegarem não, o
poderem ter feito- em -Nitheroy por não se
terem • realizado os referidos exames na
quella cidade.

Os candidatos, fia occasid, da •:fnic-r",p'ção,
devem apresentar à esta secretaria attosta-
doi de approvação em cinco anaterias, das
exigidas para a matricula nos curses supe-
riores.

03 -requerimentos, um • para. cada disci-
plina, serão feitos pelos proprios candida-
tos; que os acompanharão do attestadó- de
identidade de pessoaipaSsado pelos paes ou
tutores, *hu -pdr, pe'saoa-conlidelda, que confira
me- as'allegações• ,pessoaes dos requerentes.
Poderátainbern passar . este attestaie:O . dire-
étor'da esfabeleannerito óride'bS requerienteS
houverema estudado.-	 "- •

Nos requerimentoa • deverão os candid atos
declarar a idade, a naturalidado co curso,
superior ou especial , em que pretenderem;
matricular-se.

Pela inscripção em . cada mataria será.
paga a taxa-de 5$500 em ostampi1liis.
• Encerrada á inseripção,- , sob nenhum pre-
texto, será, quem quer,.qite seja; admittido
á ela.	 - • ,	 .	 .

E' prohibida, sob Joana; de • Bullidade dos
exames, a inscripção, na mesma época, anal
mais de um Estado ou cidade.

Secretaria do Externato do' GymnasiO' Na-
cional, 6 de janeiro de 129. —Paulo Tavares,
secretario. ;	 •

...mmgegr

rrimusmin nAnt,gXe,Dts Ati.TILLIARIA , fiE ,I;OSÉ-
çÃo da Guarda 'N.(croat, 'ION. eari'rAL; FE-
DERA.T.,; Á RUA 'GENERAL GOMES CARNEIRO
N. 103

	

.	 .	 ,	 •
De ordem do Sr; major Manoel Nogueira,

de•Oliveira Jtinior, commanda,nte 'interino,
faço saber que os bifa:dores deste batalhão,
abaixo designados, *devém comparecer no
domingo, 10 do corrente, ás' 11 heras dá
manhã, no quartel, fardados o promptos':
para o serviço, Sob pena 'de serem rOaira-
dos" dafinativamente; nos 'termos do art. 38
do decreto n, 1:351, de O de abril de 1854;'
visto ja estacam esgotados' os prazos conce-
didos de aectirdo .cam o art. 20 do citado
decreto.

• •Relaecro dos inferiores •

Sargento-ajudante, yera.no Gomes Almeida
islonso	 -•	 ;%.	 a. • ••

- Sargento-quartel rnostre,.Qscar ao Freira, .

P ()ateria,.	 .,

Primeiro sargento, Agenor '• Varie - de
Q melros.' 	 `•	 •

Segundo sargento, NapOleão Fernandes de
Souza Valia.

Segundo sargento, Alberto Joaquim , da
Cunha.

-Segundo sargento, José 'Gomes • Cardgso
Segundo sargentd; Lauro Anselmbl'atutb.
Segtuldo'sargeato, Joãe Luiz Iteg,railas; .' —

	

Cabo, Jeronymo de Freitaa. 	 •• • ' •
.2 batcyia 	 . „, _

Segunda sargento, "Euribo Augastl da Sil-veira.
Segundo sargento, • Henrique Mario da

Silva Nogueira.. 	 . .	 ;
Segundo sargento, José de . Seatia Car-.

neiro.	 •
Segundo sargento, -Adalberto ; Manpos da

Silva. .	 •
Segundo sargenteaManoel Jesus Parreira..„

1
.	 •	 •b:deria'. •	 • '•	 '

Primeiro.- sargento,' Aliple • , Ferreira.' de
Aguiar..
	

,
Segundo sargento, Américo Ferreira, do

Faria. - -	 •	 -	 , ,
Segundo sargento; João Gualborto Almeida

Santos.
Segunde Sarg:Onfa,Ydie4elsidore• Soilza

Cabra, Artnindo Candido Meudes:'

	

Jia bateria:.	 •••
Pr inciso sargento','Árfflierd'va..iiebiles`..

•• S.°gando sargento, káé'FUrtado MendoTiça,

Filhaog.undo sargcnte; Vi •rgilieS 	 José de Mattos.
Seg ando. sargettto,AMerieele0eadi0Seixas.
Qu	 - 4 de janeiro aile; 	 Caapitão

'E.uge)14 Pinheiro, fisoalainfek4110,-.

Segunda. seceeio. •

-• Delegacia de.Saude	 Realengo
. Mmario3:, Major. José Maria Ribeiro, co-

Tonel Jacintho Felippe Nery Leite, João
Frederico de:Figueiredo. Dr. Oscar de Castro
kaargetha Agostinho Coelha da Silva.
' Supplentes: lIeraclito Goaie3 deaaSanto3,
João Antonio de Figueiredo, Sa.lustio Banido

- da':	 Josa Casernird da 'Silva; Franco
é ' José .(je Azurára. .	 .

7'erceira seceltó • •
Segunda Escola Publica do sexo feminino-

. .	 . Campo Grande
.	 Mesarios . Joaquim Ign a,ci o Oliveira,.Rangel,
. Alvaro de Castilho, Francisco . Ferreira. da
Silva,\Viro de Oliveira e Norberto do Moura
Maia. .	 .	 .

Supplentea: Luiz Pereira . do 'Souza, Gui-•
"meãos, Thompson Antonio Damasio, Albino
Alvos Ribeiro, Albina José do Oliveira e.alia
elides Augusta Tavaras Pinheiro. • • '

Quarta- se‘cçãe

Agencia da Prafeltura —Campa Grande
Mesadas: Manoel Lourenço da Rocha, Ma-

ximiano Costa Baptista, Cirilla da Si1va,,Gm2
mes, Antonlo Pereira do Amaral Casta, Ma-
rio Gonçalves.

Supplon Los: Angusto da Silva Gomes, An-
tonio Teixeira da Paixão, João de Souza Caiu-
tinho Filho, Manoel Pereira Monteiro Torres
e Alberto Teixeira de Araujo.

Quinta seccio

Terceira Escola Publica do • sexo feminino —
Campo Grande

Mesarios: Hermenegado Rocha de Almeida
Raia. tenente Apollo Pinto de Vasconcellos,
OctaVio Vieira do Souza,. José Justiniamo
Cardiso Carvalho C Tobias Pereira do. Ama-• •	 .
ra.1Costaa	 • •

Supalentes: • DraSeveriano de Andrade Ca-
vale anta Josa Fernandes da Silva, • capitão
Antonio José de Oliveira, Jorge Rodrigues de
Amorim e Luiz Baptista Suzauo.

.•11.	 •
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Directoria Geral . de Sande
Publica,	 -

De ordem do Sr. Dr. director geral, convido
os proprietarios ou arrendatarios elos pre-
dios abaixo designados, ou seus legitimos
procuradores, a comparecerem no dia. e
hora infra indicados, nos referidos predios,
afim de assistirem á vistoria sanitaria que
nelles vae ser effectuadao sob as penas da
lei

Rua Helio de S. .1 g1- 0 n. 72, dia 18 do cor-
rente, á 1 hora da tarde

Rua do Bomfim n. 48, dia 18 do corrente,
ás 1/2 hora da tarde ;	 •

Praia do Retiro Saudoso n. 27, dia 18 do
corrente, ás 2 1/2 horas da tarde. 	 •

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica, 6 de janeiro de 1909.-0 secretario,
Dr. J. Pedroso.

--

Alfandema do fio de Jauelro
EDITAL na PRAÇA N. 1

Terceira praça

.Pela Inspectoria da Alfandega do Rio de
Janeiro se faz publico que á porta do arma-
min de consumo, nos dias 5 e 7 de janeiro
de 1909, ao meio-dia, S3 Mn de arrematar,

••livres de direitos o no estado em cote se
acharem, as mercadorias seguintes:

Mercadorias existentes no Arrnazem das
amostras

Lote n.
• .

VOC: 1 encapado n. 264, contendo livros
impressos com capa de pipelitio, pesando
2 kilos.

A. Mascarenhas I pacote sem numero,
contendo carreteis do madeira para machi-
nas. pesando 1 kilo.

Companhia Cedro Cachoeira: 2 pacotes sem
numero, contendo carreteis de madeira para

• machinas,'pesando 2 kilos. •
Companhia de Tecidos Sant'Annense: 1

pacote sem numero contendo carreteis de
madeira para machinas, pesando 1 kilo.

13J—Walder: 1 pacote sem numero, con-
tendo livros impressos com capado papelão,
pesando 5 kilos, vin los de Southampton e
Liverpool nos vapores nomes o Tur Read,
descarregados em 3 e 4 de abril de 1907.

Lote ». 2
JA: 4 caixas ns. 1858/901862/3, contendo

tecidos do seda não especificados, pesando
. 9.590 gra.mmas. vindas de Hamburgo no va-
por Petropolis, doscarregadas em 9 de abril
de 1907,

Lote n..9

Docas do Santos: 1 encapado, n. 100, con-
ton 10 obras não especificadas do zinco. pe-'
sondo I kilo, vindo de Hamburgo no vapor
Petropolis, descarregado em 9 de abril de
1907.	 •	 •

Lote n. 4

JA: 2 caixas as. 1869/d1, contendo tecidos
de soda não especificados, peson lo 4.41,0

, granima,s,. vindas de Hamburgo no vapor'.
Petropotis,' descarrega Ias em O do abril de •1907.

Lote n. 5

- F. F. Broad: 1 pacote sem numero, con-
tendo ouro em obras de ourives ri 	 esPeci-

'
ficadas pesando 25 granimos, e um'refogio.

-de praia. tió adgibeiaa „siinplos, •vindo: 'do Rio
da Prata no: vaporo/how:ano, descarregado:

. em .11 de abril de,h. 07	 •

Lote n. O
Mano Egerer: 1 um pacote sem numero,

contendo miudezas, pe:a,udo 590 gra.mmas.
Paulo Martin: 1 pacote sem rumero, con-

tendo obras de madeira ordiLaria, pesando
200 granimos, vindas do Hamburgo e New
York nos vapores Fe/copo:is e Spartun
Prime, descarregadas em 9 e 11 de abril de
1907;

Vai: 7 caixas ns. 23 a 29, contendo obras
não classificadas de ponto de meia, pesando
50 kilos, vindas de Hamburgo no vapor
Rhactia, descarregadas em 15 de abril de
1907.

Loto n. 7

Dr. Johann von Boyga: 1 caixa sem nu-
mero, contendo instrumentos physlcos, pe-
sando 2.600 granimos, vinda de Hamburgo
no raquete Rhaetia, descarregado em 15 de
abril de 1907.

Lote n. 8

A.G. Moris 1 da.ixa sem numero, con-
tendo perfumarias, pesando 8 kilos, vinda
de Southampton no vapor ATc, descarrega-
do em 16 de abril de 1907.

Lote n. 9

L. C. Vilarim: 1 pacote sem numero, coa
tendo diversas mercadorias, posando um
kilo

Dr. Dacleur II. Lisbôa : I pacote conten-
do fumo desfiado, pesando dons kilo:o vindo
de Southumpton c Bremen nos vapores
.ATile e .11eilcibeu, descarregado em 16 de
abril de 1907.

Armazem n. 8

Lote n. 10

Quadri/ongo Tf, contra marca J8 : 2 1/2
cajus contendo 35 pares de botinas de
couro de mais de 22 centimetros, vindas de
Nova York no vapor Strathyre, descarre-
godas em 5 de fevereiro de 1938.

Lote n. 11

Quadrilongo II, contra marca SRC: 1 cai-
xa n, 1, contendo 52 pares de botinas do
couro, de mais de 22 centimetros.

Quadrilongo H, contra marca 3IBC: 5 cal.-
xas ns. 1, 2, 3, 4 e 5, contendo 108 pares del
botinas de couro do mais de 22 centimetros ;!,
vindas ele New-York, no vapor Slralltyrt,)
descarregadasem 5 elo fevereiro de 1908. 	 •

Lote n. 12

J.R. Camões: 3 caixas as. 751, 752 e 753,
contendo 2.303 baralhos de cartas de jogar;•
vindas do New-York, no vapor Strathyre,
descarregadas em 5 do fevereiro do 1903.

• Lote n. 13

JE—IIJ: 1 caixa n. 11, contendo tres kilos
de obras do paosamaneiro.

Obras não classificadas -de cobre enverni
vedo, pesando 39,400 grammas.

Machina pequena para pregar ilhozes, pe-
sando 3,500 grammas, vinda do Southam-
ptoo no vapor Antazon; descarregado eia 18
de fevereiro de 1903.

Lote n. 11•
Quadrante L, contra marca C : • 1 ea,ixa,

sem numero, contendo obras não classifica-
das do zinco, pesanlo 15 kilos vinda de
Srutiampton no vapor Antazon, descarregi-
da em 18 do fevereiro de. 1938.

Lote n. 15

FC-110: 1 caixa no 12.67-3, contendo cosi-
-mira dó lã singela; pesando 82kilos; vinda-
de Soutliampton no vapor Amazon; dosear- .
rezada em 19 de-fevereiro de 1903:

Lote n. 16

JPDS : 1 caixa, n. 419, contou lo 19 ^atilas-.
e 11 pares de luvas do algodão ;• tecido de
seda com mescla de algodão. pesando ,10.603
grammas ; 2.400 granimos do cassa de al-
godão bordada até 100 ; 1.500 gramma's do
tecido de algodão com mescla de seda
1.400 grammas de chapas de cobre monta- ,
das sobro madeira ; 3.140 granimos do tira
de seda ; 35) grammas de fronhas de linho
bordada até 36 fios ; 1.540 granimos de ten-
ções de linho bordado até 24 fios ; e 150
granamos do filó (roupa feita) de algodão
bordado e enfeitado.	 o

3 kilos de obras impressas de uma só côr
em papel de seda.

2 kilos ito amostras,vindos de Southampton
no vapor Amason, descarregado em 20 de fe-
vereiro de 1908.

Lote n. 17

CBRC: 1 ciixa, n. 3.516, tendo 47 kilos
impressos de uma só côr, vinda de Nova.
Vork, no vapor Slrathyre, descarregado em
5 de fevereiro do 1903.

Lote n. 18
Tres quadrantes FIWS: 1 caixa n.580, Con-

tendo 90 kilos de jornaes ele modas, de mu'- .
ço de 1908, vinda de Southamptoo no vapor
Anon, descarregado em 19 de fevereiro
de 1998.

Armazena n.10

Lote n. 19

Ate : 1 caixa .contendo livros impressos,
encardena,do para leitura, pesando br
12 lutos; vinda, do Bremen no vapor Bane,
descarregado em 7 de outubro do 1907.

Lote ». 20

TRCC. em uma cruzeta : 1/40 fardos con-
tendo papel para embrulho, posando liquido
3.740 kilos ; vindos de Bremea no vapor
Imane, descarregado em 10 do outubro do
1907.

Lote n. 21

GAC — AM : 1 caixa sem numero, con-
tendo livros impressos para leitura, pe-
sando bruto 10 kilos. Cartazes a.nnuncios
de mais de uma côr, pesando bruto, 10
kilos ; vinda de Bremen, no vapor 'lago,
descarregado em 9 de ou tubro do 1907..

Lote n. 22

AO : 1 caixa, n. 7.421, contendo obras do
madroperola, não especificadas, pes indo
20,509 grammas. Obras de vidra n. 1 do
côr para adorno, pesando bruto 13 kilos
vinda de Hamburgo no vapor cord-a, des-
carregado em 21 de outubro de 1907,

Lote n. 23

CW—CeCcC: 20 caixas as. 11/20 o 31/40,
contendo polvilho em caixinhas, pesando
bruto 400 kilos; vindas de Hamburgo no va-
por Corrio5a,descarregadas em 21 de outubro
de 1997.

Lote n. 24

Triangulo Bock: 2 caixas na. 100/1. con-
tendo bonecas não especificadas, pesando
bruto 182 kilos; via las de Hamburgo no va-
ror Cordoba, descarregadas em 21 de outu-
bro de 1907.

Lote n. 25
HZ; 1 caixa n. 3, contendo cartão cortado

para photographia, posando - bnito 1-99 lufes.
Saco.° s, de papel , com impressão de uma só
cor, p'eSamto bruto'-5 Mios; vindos 'de liam-
burgo 'no vapor Corélob; descarregado em
21 . de s outubro de 1937.. • •	 '
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Lote n. 26

FMG—KII: 4 caixas ns. 3.821/3 o 103,
;contendo obras de forro .batido esmaltado,

posando 268 kilos; vindas de Hamburgo no
vapor Druria, descarregadas em 6 de no-
vembro de 1937.

• Lote n. 27

FM: I caixa n. 165, contendo obras im-
pressas de mais do uma cor, pesando li-
quido 63 kiIos, vinda de Hamburgo no vapor
Elruria, descarregada. em 6 do outubro
de '1907.

• Lote n. 28

GLR: 3 caixas n. 377 a/c, contendo tecidos
de seda lavrada, pesando liquido 21 kilos.
Tecido do seda e algodão em partes iguaes

, pesando liquido 11.800 raiemos vindas
-de Ilambnrgo no vapor Etruria, descarre-
•gadas em 6 do novembro do 1907.

Lote n. 29

Cruzeta CDAM : 1 caixa n. 1.070, con-
tendo um apparelho cynematographico

,virola do Southampton no vapor Nagdalena,
descarregado- em 16 do novembro ' do 1907.

Lote n. 30

TIVS (tres quadrantes): 1 caixa n. 547, con-
tendo livros impressos para leitura (figu-
rinos) pesando liquido 85 kilos,vinda de Sou-
tharnpton no vapor Maglalena, doscarrega.da
em 18 de novembro do :007.

Lote n. 31

MC: 1 caixa contendo tecido do cazemira
• do lã pura até 450 grammas por metro qua-

drado, posando liquido 21.590 grammos ;
vinda de Southompton no vapor Magdalena,
descarregado. em 18 do novembro do .1907.

Lote n. 32

.• • NAF: 2 caixas n. 3.366 e sem numero: coa-
' tendo gomma arabica, pesando liquido 204
kilos, vindas de Southamptou no vapor Ma-
gdalena, descarregadas em 19 do novembro
do 1907.

Lote n. 33

SR em quadrante: 1 caixa n. 22, contendo
'amostras do tecido diversos, pesando bruto
9) kilos, vinda de Southampton no vapor

.211, ,gdalena, descarregada em 19 de novem-
bro do 1907.

Lote n. 31

CP: 1 caixa, n. 3.672, contendo roupa feita
•'de algodão enfeitada, da base de 10+100
pesando liquido iras kilos o meio.

24 camisas de algodão enfeitada.
• Tres camisas do linho bordadas até 24 fios.

Lençaes da linho até 24 fios, bordados pe-,
sando liquido 8 kilos.
• Fronhas d.e linho até 36 fios, bordadas,:
pesando liquido 3 kilos.

Guardanapos do algodão adamascados, pc-
•Sando liquido 400 granarias..

Uma duzia de pares de meias do algodão'
fio do Escocia, compridas de mai de 20,
contimetras.

Roupa ftita de seda, enfeitada, pesando
'liquido 1.3,00 graminas.

Filó em obras, para barra de saias, enfei-
tado, posarldo liquido '400 grammas.

Roupa feita do lã, enfeitada, pesando li-
quido 450 gra.mmas; vinda do Soupthampton
no vapor Mon, desearragada em 23 de no-
vembro de 1907.

• •	 . . Lote n. 35 ,

JPDS 1 caix11'. 9.253, contendo -cassa
de algodão, bordada, pesando . "	 23

• '	 - '	 •	 '	 .	 .
• -T !eido dá algodão tinto .; de riais dê 25 até
4 31 fios por metro quadrado, pesando liquido
20.500 gramma,S.

Tecidos de algodão da boate de 10x 10 de
20 até 2:3 fios (Nanzouk) vinda do Southam-
pton no vapor Aron, descarrega ria em 23 de
novembro de 1907.

Lote n. 36

MV em lquadrante: baixa, n. 2.335, con-
tendo obras de borracha opanno de algodão
não especificado, posando liquido 15 kilos,
vinda de Southampton no vapor Avon, des.
carregada em 23 de novembro de 1907.

Lote n. 37

CV: 1 caixa n. -15.823, contendo casemira
do lã pura de- mais de 440 gramrnas por
metro quadrado pesando liquido 24 kilos
meio, tecido de lã e. algodão em Partes
iguaes, pesando mais de 40) grammas por
metro quadrado, pesando liquido 11 kilos,
vinda de Hamburgo no vapor Assuncion,
descarregado. em 28 do novembro do 1907.

Lote n. 38

'AVX: .4 caixas ns. 6.009 a 6.012, .contendo
curativos de Listo- para cirurgia, pesando
liquido 192 kilos, vindas de Iramburgo
vapor Assuncion, descarregadas em 23 de
novembro do 1907.

Lote n. 39
• A—circulo: 4 caixas ns. 4.446 a 4.443, con-

tendo obras do ferro batido esmaltado pe-
sando bruto 112 lados, vindas do Hamburg,o
no vap Assuncion, descarregadas em 28 da
novembro 7.

Lote n. 40

Triangulo RRC: 10 caixas ns. 360/9 con-
tendo azul ultramar,pesando bruto 155 kilos,
vindas do Hamburgo no vapor Assuncion;
descarregadas em 28 do novembro de 1907.

Lote n.
• 1n5" : G caixas ns. 1.3t18/73, contendo brin-
quedos, som ccrda,pesando liquido 139 kilos;
vindas do Hamburgo no vapor Assuncion,
descarregadas em 28 de novembro de 1907.

Lote n. 42

FCC: 1 caixa n. 3.110. contendo cassineta
da algodão pesando liquido 257-klios vinda
do Hamburgo no vapor Assuecoon, descarre-
gado em 28 de novembro de 19)7.

Lote n. 43

7 caixas ns. 1/3, 7/8 o 10/11 Con-
tendo papal colorido, pesando liquido 1.639
Mios. vindas do Hambur go no vapor Assun-
cion, descarregadas em 28 de novembro de
1007.

Lote 'n. 44	 •
1 caixa n. 2.486, contendo panei

pautado para escrever, pesando liquido 580
ilos, vinda de ilambureo no vapor Assun-

cion. descarregada em 28 de novembro de
1907.

• AVISO ,
No dia do leilão as mercadorias que tiOe-

rem de ser arrematadas ou as suas amostras
estarão á disposição dos Srs. pretendentes
que a; quizerorn examinar, bastando para
isso dirigirem-Oo, antes do loilão, ao fiel do
arIllaZ0111.	

„.

Lavrado o termo de arrematação, entre-
gará, o arrematante ao escrivão da praça o
signa! dó ' 20 0/0 em dinheiro, recebendo deste
um conhecimento extrai-rido do talãO.. •

Alfandega 'do Rio de Janeiro, 24 do 'de-
zembro de 1903.— Pelo insoector,' o aju-
dante, M. Anionin g de Carvalho Aranha.

Arsenal de Marinha do Itio
do Janeiro

Ddordem do Sr: vice-almirante inspector
deste arsenal é; por este meio, notificado o
Sr. Viriato de limma. Stockler, desenhista
da directoria do • machinas e electricidade,

de qua devo apresentar-se ao mesmo Sr. in-
spector, para olOecto de serviço,, dentro do
cinco dias, a. contar desta data.

Secretaria da Inspecção do Arsenal
Marinha do Rio do Janeiro, 5 de janeiro de
19(9. — O secretario, Eugenio Candido da
Sitreira Rolregues,

Escola. Naval	 •

Do ordem do Sr. vice almirante director,
previno aos intoress Idos que a commissão
examinadora dos candidatas á carta de
piloto reune-se no proxinao dia 8; ás 11
horas da manhã. •

Escola Naval, 4 do janoiro do 1969. —
Amador Buem de Andrade,' primeiro °Medd.

--
Conselho de compras da 31a.1

rinha,
onuro 33
Papelaria

De ordem do Sr. vicn-almira-nte, presi-
dente do conselho de enipras da Marinha,
laço publico que até o dia 10 do janeiro pro-
xima, no edificio da 2° secção do Deposito
Naval, se acha aberta a inseriego para: a,
coneurrencia dos artigos constantes da no-
menclatura desse grupo.

Nenhum cornmerciante será laserjet° seta
o preenchimento das formalidades exigidas
nos arfo. 20, 21 e 22 'do regulamento opero-
vado por decreto n. 6.665, de 3 de outubro
do 1907.

O secretario fornecerá 03 esclarecimentos.
—O secretario, A. Jansen Tavares,	 • (•

Direcção Geral de Contabi-
lidade da Guerra

VOLUNTARIOS DA PATI1JA

Relaçáo nominal .dos voluntarios da patria
ultim2ment: habititados d . percepçao do
soldo est.,:befeedo pe:o decreto n. 1.087 ,de
13 de agosto de 1907

Tenentes-coroneis: Fiorentino Burilo da
Silva o Francisco Patricio 'Xavier de Azam-
buja.

Majores: Francisco Podre Sortorio Leite,
João Baptista • Niederauer, Manoel Leoncio
Souto e Augusto Alvaro do Carvalho:

Capitães: Jose Alexandre Nous de Mello,
Domiciano Joaquim Ribeiro. João Antonio
de Oliveira, Jcsé João de Perouso e Mello,
Agostinho Ribeiro da Fontoura, Joaquim
Thomaz Cardoso do Mello, Vicente Lopes do
Medeiros Chaves. Wenceslao Moreira Lopes,
Polycarpo Alvares da Cruz.. José Tirado-
miro da Costa Monteiro, José. Marques Ri

p	

-
Viro inio Thomaz de Aquino. Alfonso

Holanda de Albuquerque Maranhão, Ma-
n:•el Rodrigues de Mdcedo, Ovidio José do
Oliveira, -José Jorge Permeie), Antonio
Pedro Hon.:Ilhoa José Francisco San t ago,
Jesuino Liberai° Caffé,- João Xaviea dIO
Azambuja Junior, José Alves Ferre'ra Ma-
rinheiro, Salvador José Leão, Dr. Francim
,Toão Fernandes (medico), Dr. Satyro de Oli-
veira Dias (medico), Dr. Pedro do Barros
Cavalcanti de Albuquerque (auditor), Gui-
llie.rine Cordeiro C 'olho ,C;ntra (auditor) o
p. Cotios de Souza da SilVeira, (auditor). •

Tenentes-aPorlirio kibeiro Madruga, Tho-
mas Tenorio de Albuquerquè,Ceeir Augusto
da Silva Brandão, Liberato José Cordeiro
Gemido, José alaurillo do Mello Corra,. Al-
bano Corrêa do Couto, Pedro Marques No-
gueira. Vasco José Pedrosa. Luiz •Gonealves
da Roelia, Autuei° Ignacicoda-Trindado;Au-
gusto Gomes ilibe ro Leitão, Emiti° Garcia
Freies, José Baptista CliristoaFabio . F'irmina
Ferreira' Gajaty,- Joaq ui rn - Sylvio Ribeiro,
Joaquim Cordeiro Falcão; , Franeiseo5 Gomes
da Silveira, Manoel Pinto da Costa Brandão
Junior,' Antonio Evaristo da Rocha, João
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Leite Pereira da Cunha, Christian° Pletz,
Claro José Ramos, Taajano Pinto da Silva,
-Henrique Antonio" do Albuquerque, Seve-
riano José dos Santos, Francisco • Diniz Cal-
deira, Manoel dos Passos Ferreira Junior,
José Gonçalves Moreira, Ursino Teixeira de

• Barros, João José da Fonseca, Pedro Janua-
rio do Paiva Dias, Josa Caetano do Tavora,
Isidoro José Antunes, Olympio Josa Pimenta,
Dr. Carlos de Oliveira Bastos (medico),

, Dr. Francisco do Faria Serra (medico), Dr.
Carlos Augusto Flore; (medico), Dr. Ger-
vasio Alves Pereira (medico), De. Jorquim
Rodrigues de Siqueira . (medico) e Dr.
Antonio Monteiro Barbosa. da • Silva (me-

- dico). -	•	 •	 •	 •
• Alferes: Luiz Gonzaga ' de Góes, Carait o

Leopoldo Ribeiro doa Silva, Cecilio Antonio
• de Paiva, Liberato Gonies de Oliveira, Ja-

cintilo Martins do Coato Reis, Filen° Condido
do Moraes, Jesuino Manoel Barbosa; João
Vieila de Azeredo Coutinho, Condido Tono-
rio Villa Nova, Antonio Felippe Cavalcanti,
Antonio de Olit eira Castello, João José Fer-
nandes da Cunha, Cándido Hormenegildo de
Carvalho, Antonio Martins Barbosa, Henri-
que Antonio Pinto, Joaquim Domingues de

•Araujo, Manoel Rodrigues d3 Avila, Beli-
sario Francisco de Camargo, Carlos Alberto

• Pereira da Costa, Izidoro Josa dos Santos,
Condido Alvaro de Noronha, José Ricardoda
Cruz, Jacintho Feliciaao da Conceição, Hen-
rique José Ferreira, Condida Borges de

• Barros, Chrysanto Eloy de Medeiros, Cicero
• de Souza 'LeãoaJO-Sé Francisco de Barros

Lesai, Ignacio Goi-,çalves Meirelles, João de
, Souza Ribeiro Jiinior, Josa, Maria Carneiro
•da Fontoura, -Bernardino do Nascimento
Moura, Augusto Guilherme Weyll, Manoel

- Thaudelino de Lima, Joaquim • Pinto Porto
Sobrinho, Francisco Romão Pio Pereira, José
Duarte de Moraes Sarmento, Deliino Gomes
Porto, Affonso Perelra Gonçalves, Miguel

•Joaquim do Rego Barro, Joaquim Antonio
da Rocha, Narciso Antunes de Siqueira,
Hygino Soares dos Santos, Jeronyroo Fer-
nandes de Oliveira, Prothasio Dias Coelho,
Anionio Pedro de Almeida, Jantiario Cora
stancio Pereira ,Antonio Pereira Valladares,
Jcão Gonçalves da Cruz, Volantim Alves da
Silva Mello, Leopoldino Cabral de • Mello,
José Leiteala Costa Sobrinho, Marciano Mar-

• tinho Domiense; José Antonio Pinheiro, João
Baptista Nepomuceno, Pedro Carlos da Silva,
Josa Rodrigues de Azevedo Soares (pharrna,-

'"- cem-tico) e José , Mendonça da Terra Avila
(pharmiaceutico).	 •	 ' •	 ' •

Sargentos ajudantes: Francisco de Paula
Carvalho, Simeão Belém de Andrade Couti-

: nho e Theotonio Augusto das Cliaazas.
Sargentcs'gila-riais-mestras: Antonio Por-

• cellis Filho, Afronso,Luiz Esteves, Guilherme
• Antonio Errobidarte, Estan:sMo A1ve3 Cat.-
. doso, Bento Riopardense de oliveira e João
• Frederico Preás>.

Primeiros sargentos: Virgilino Gonçalves
Detroya t, Luiz NI col ao 'de' Abreu, Francisco

,. Estavas Pinto, lielvecio Salustiano Peárosa,
• Vicente Antonio de alcnees, José da Cunha
. Horas, Salvado' da Silva Ribeiro, Elpidlo

dos Santos Araujo, Gaspar Pinto Ribeiro,
. Antonio • Ricardo dos S altos, Jeronymo josé

de Castilho, Francisco Antonio Duarte, Eli-
siario Francia:v Peixoto, Domingos Victorino

• do Amaranto Sadré, Gandencio Alves de Oli-
veira, Amorico Pereira Saldanha, Antonio

• Augusto Ferreira do 'Andrade, • Francisco
• Canado Barroso João d a . Silveira dos Santos,
. Luiz Ignacio , ,Xaviee da Moda, Manoel R°-
• drigues do Lora, Seraphim Machado da Silva,

• Seraphim Rodrigues Flotasnee, Vicente Lo ias
dos Santos, Jo:to Pereira dos 5 Lutos, Josa

„Antonio dos Santos,..leranyinO Israz Ribeii o,
, João Venerava' -de - 01,aeira e Pedro' Gome
dos Santos.. 	 •

	Segundos sá
	 •

rgartr sa-Vacento Francisco 'dia
Silveira,' João Marcos , Marjano", LinoSibeiro

da Luz, Felle'siimo Vaz Bragança, Francisco
de Paula - Paira, *Anarblino Magalhães; Ia;
borio Nunes Ma1i uh3r aMano3l Lino dó Soaria:
Filho; Pernaado Dias,* Firrnino. Pires da
Mona, Bellarmino Romualdo de Souza, An-
tonio Gontan Sobrinho, Luiz Corra do Mello,'
José Moreira de CaStro, João Hilario Tabela
lião, Pedro Vai doS Santos, José Luiz ()Serio,
João Dorningues da Silva Pinto de Almeida
Guimarães, Maximo Gonçalves do Prado,
Antonio Dionysin Madruga. Bibiano Dutra
dasSilva, Bento Lopes Si11153S, José Luiz Pi-
nheiro. Bernardino Carlos da Costa, Hygino
Alves de Araujo eCalixto Medeiros de An-
drade.	 •	 •	 -

Forrieis-Gamillo Antonio Goulart, Lou-
renço Teixeira Alves do Miranda, José de
Sant'Anna Cardoso, Jemino de Souza Cam-
pello, Francisco Baptista Sumo, JosaSatur-
nino da Costa, José Maria de Carvalho Ju-
nior, Wsiderio Antunes aforrara, Modesto
José Corrêa, Leonardo Teixoira de AS311111

pção João Teixeira de Lima e Alexaodro Al-
ves Machado.
• Cabos de eáquadra-Luiz Seraphim de Je-
sus, José Penetra Junior„Toaquim de Frei-
tas, alan;e1 Pedro da Cunha. João José Gar-
cia Maciel, Antonio Pereira de Azevedo,
-Aprigio de Araujo e Sá, Lauriano José
Duarte, André Avelino Corra, Eduardo José
dos SantosaGabriel Alves Torres, José Pedro
da Silva, José Fraldai° de Rosa Lima, Joa-
quim do Carmo, -Podai Celestino do Bom fim,
Francisco Antonio Granado, João Severino
da Fontoura,João Gabriel Pereira da Cunha,
Miguel Ribeiro da Silva, Maroellino Rami-
res, João Antonio Vargas, Fortunato Lopes
de Freita s, -João Patrick) Dutra, Felix Airto-
n:o' da Fonseca, Ezequiel de Lima, Antonio
Nobae da Luz, Condido José de Souza„Tosé
Ribeiro Borges, Francisco Rodrigues de Oli-
veira, João Domingos Boeira Josa Maria dos
Santos Grandjean.

Anspeça,das-Francisco Miguel Fernandes,
;folião Luiz da Rocha, João Pereira de Car-
valho, Joaquim Condido de Azevedo Ferraz,
João Feliciano do Lima, Pedro Marques da
Silva, Gabriel Francisco dos Reis, José The,o-
doro de Andrade, José da Silva Rosa, José
Francisco Colestino, Valeriano José:Duarre,
Eduardo Gomes da Silva, Manoel Pereira de
Amorim e Euzebio1511,xiiniano dos Santos.

Soldados - Francisco Felix de Jain g , Do-
mingos B mifació Ferreirada Costa, Joaquim
Rodolpho de Nogueira, Isidoro Pereira,. Bea
rie •enuto Pantaleão, Luiz Custodio earcliasa
Feliciano Teixeira de Mello, Fortunató José
de Medeiros, João Baptista de Souza, 'Pedro
Luiz de FreitasaUrsuano Gonçalves dia
Manoel Francisco da. Silveira, Claudionor
Rodrigues de Vaseoncellss, • Leoncio Jcaõ
Amado, Antonio loaluan Duarte, Antonio
Grillo, Candido Luiz de Carvalho, Leacadio
Cardoso da Silva, Olyrnpio Pedro de Araujo,
Constantino Homem Muniz Barreto, Felix
Isidoro de Oliveira, Manoel Rodriguei atir-
amos, Lourenço Baymundo

'
 Libino Silveira

Quadros, José Pedro da Silva, 'Firinino de
Carvalho Ramos, Josa Maxim°, Isidoro
Nunes de Siqueira Loisa, José Raymundo
Camara, Barreto, Josa Rolrigues de Olá-
yei: o, Aureliano Evangelista Cabral, Wall-
casai° Paim, Francisco João da Silva,
Galdino Celestino' de Sant'Anna, Antonio
M Lrques da Silva, Jo ga Forneiro Braz,
Rogerio Rodrigues das Santos, Severin J Po-.
reira, de Vargas, João Pereira de Aquino,
Syrio José ilos Santos, João Egydio Miar
JoSa acle • Calazans Torres, Bertino Gabriel,'
Manoel Vaz Pereira, Francisco • Antonio
Justo, Ricardo Penteado, Manoel dos Santos
Pedroia.; Condido- Francisco- de Paula, Jds:5
"rnnnes da Rocha, Firinino José Rodriguos

"Povoara 'dos* Santos, JostaAntonio do Nasci.:
meot a -Antonio Ferrada,. Neves, Josú Luiz de
S ‘nt'Aanria Leonel Mendes Borges, NOrberto

,	 João. Pano de Bittencourt, . Celestino, i

José da Silva, Lino Antonio Feita- iro, Lub
Lourenço de Baito, Clerfiente Teixeira dos
.Santos, João, Ribeiro Bata, Arnandio Josa
Alexaádre, Antonio Francisco da Costa, -José
Tiburcio da Paz-, Isidoro Ramos :da Souza,
Manoel Dornelles de Oliveira, José Martins
Arantei, Antonio Jacintho de Souza, Celso
Antonio Soares, Firinia,no Rodrigues Lucas,
Manoel Pereira • de. Almeida, Lucas Josa Ro-
drizues, Manoel Pedro, Marcos da Silva Ra-
zoá' e Firmino Josá, laodrigues (2°).

Mestre de musica - João Pedro do Sanes.
Musico do 1° classe-João Elias da Cunha.
MIISMOS (10 2a classe - Manoel Pedro de

Carvalho e Getulio Condido ala,vignier.'
Clarim-João-Ubaldo •Nery.

-
Inspecção Geral das Obras

Publicas da C ap i tal Fe-
deral

Não tendo comparecido concorrentes para
o fornecimento de dormentes de madeira do
lei á Estrada de Ferro do Rio d'Ouro, du-
rante o anno de 1909, faço publico, de ordem
do Sr. Dr. inspector geral, que se acha no-
vamente aborta a concorrendo para tal
fim, nos termos do edital que foi publicado
no Dia rio 01ficill do dia 24 do dezembro de
1908.

As propostas serão recebidas e abertas no
dia 12 cio janeiro proximo vindouro, ao melo-
dia.

Secretaria da Inspecçao Geral das Obras
Publicas da Capital Federal, 30 de dezembro
de 1908.-F. J. da Fonseca Braga, secreta-
rio.	 (•

Companhia Ferro Carril do
Jardim 13o tanico

*TERdEIRO SORTEIO DS 'DEBENTURES PARA 
AMORTIZAÇÃO

De 11 do corrente em deante, das 11 horas
da manhã ás 2 di tarde; pagaria-se, no escri-
ptorio desta companhia, á rua do Cattete
n. 200, as obrigaç3es (debenlures) soateadas,
concerne:rads ars cmprestimos da primeira
c segunda sérlea, dos seguintes nurneaos,
saber:

r	 •	 •	 " " Primeira	 série
403' 17.580	 .31.040 44.842
9a0	 . 18 419	 31.403 41.883

1.771	 • - 19.189	 31.406 44.950
2.907 19.722	 32.005 45.705
4M53 20 334-	 32.051 45.914
4:763 20.393	 33.217 ' 4i1.283
5.770	 .	 • 20.620	 33.500 46,372
6.627 21.0.z.4	 31.071 46.459
6.815 . 21.963	 34.326 48.375
7.797	 • -22.469	 34.401 41.942
8.780 22.013	 35.070 50.032

10.291 23.788	 37.383 50.803
10.621	 - 25•220	 30.947 52.262
.11.673 20.803	 40.213 53.161
.11.837 28.275	 40.551 53.621
13.303 24.280	 41.610 55.083
14.600	 . . 28.460	 41.634 56.970
15.098. 28.6.17	 43.019 58,645

.17 ;3: n 1 .* 29.569	 43.'750 58.785
17.389	 , 30.587	 •	 .44•799

Sedunda série
5a.464

540 - 3.531	 6.790 7.555
2.289 4.250	 7.260 7.6o9

* 2.417 5.551	 7.433 7.845
•	 8.315	 9.318

Co,nforme o contracto destes empresti mos,
cessam osatiroa dos rOunaros sorteados desde
1 do corrente. Os Srs.pOssuidõrea -deverá
trazer as cautelas concornentes aos mesmos
nurueros, afim do serem sUbstituidas por,	 ,	 _	 .	 .
outras.-

.Rio de haidir,	 eo, 7 d ' janeiro de 1909.L.

1
 Arthur Getulio das Neoes,dircetor presidente.
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